
 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 1 

 

IMPLEMENTAÇÃO  

DA AGENDA 21 LOCAL DE ALMODÔVAR 

 

 

DIAGNÓSTICO PROSPECTIVO DAS 

POTENCIALIDADES TURÍSTICAS DO CONCELHO  

DE ALMODÔVAR  

 

 

Fevereiro 2011 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 2 

 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 3 

 

Ficha Técnica 

 

 

Título 

Diagnóstico Prospectivo das Potencialidades Turísticas do Concelho de Almodôvar 

Promotor 

Importantes Desafios – Consultoria em Gestão, Lda. 

Equipa 

Adão Flores 

Inês Cláudio 

Jorge Revez 

Patricia Turra 

Rui Mateus  

Sandra Cascalheira 

Fotografias 

Ana Valadas  

Ecosapiens – Comunicação e Educação Ambiental, Lda. 

Câmara Municipal de Almodôvar 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 4 

 

Índice 

 

        Página 

Iª Parte             10 

 

I. Enquadramento e Objectivos Gerais          11 

I.1. Fundamentos            14 

I.2. Objectivos Gerais            17 

I.3. Abordagem Metodológica do Diagnóstico         19 

 

II. Enquadramento teórico de alguns conceitos         21 

II.1. Tipos e Classificações do Turismo          22 

II.2. Conceito de Visitante           24 

II.3. Recursos e Fluxos Turísticos          25 

II.4. Procura e Oferta Turística           26 

 

III. O Quadro do Desenvolvimento Turístico no Concelho de Almodôvar      27 

III.1. História e Localização           28 

III.2. Caracterização biofísica      31 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 5 

III.3. Caracterização demográfica, educacional e socioeconómica      32 

 

IV. O Turismo no Concelho de Almodôvar         35 

IV.1. Análise da Procura e Oferta Turística         36 

IV.1.1. Oferta             37 

IV.1.2. Procura             72 

 

V. Análise SWOT·            80 

 

IIª Parte             87 

 

I. Componentes Estratégicas           89 

I.1. O Turismo como Estratégia para Almodôvar         92 

I.2. Iconografia «do Sudoeste» - O Tema Unificador      107 

I.3. Os Percursos e Eixos Turísticos        110 

 

II.  Projectos, Medidas e Acções         113 

II.1. Uma Estratégia para o Desenvolvimento Local      114 

II.2. Principais Deficiências a Resolver        115 

II.3. Evolução Estratégica das Iniciativas        116 

II.4. Áreas, Medidas e Acções a Desenvolver       122 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 6 

 

III. Instrumentos Financeiros         131 

 

Bibliografia           143



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 7 

 

Índice de Quadros 

 

       Página 

Quadro nº 1: Número de estabelecimentos e categoria de alojamentos     40 

Quadro nº 2: Capacidade de alojamento       41 

Quadro nº 3: Número de estabelecimentos de restauração  44 

Quadro nº 4: Número de cafés         46 

Quadro nº 5: Número de pastelarias        47 

Quadro nº 6: Número de bares e esplanadas       47 

Quadro nº 7: Número de tabernas/tascas       47 

Quadro nº 8: Tipologia de paisagem        48 

Quadro nº 9: Tipologia de recursos hídricos por freguesia     53 

Quadro nº 10: Locais de interesse natural por freguesia      54 

Quadro nº 11: Tipologia de recursos históricos por freguesia     56 

Quadro nº 12: Número de feiras e festivais por freguesia e público-alvo    59 

Quadro nº 13: Número e tipo de infra-estruturas culturais por freguesia   60 

Quadro nº 14: Tipologia de artesanato/artes plásticas por freguesia, produto e produtor 61 

Quadro nº 15: Tipologia de produtos agro-alimentares por recurso, freguesia e produtor 62 

Quadro nº 16: Pratos típicos do concelho       63 

Quadro nº 17: Número de associações locais, por freguesia e vocação    64 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 8 

Quadro nº 18: Número de colectividades por freguesia e vocação    65 

Quadro nº 19: Número de grupos musicais por freguesia e vocação    65 

Quadro nº 20: Número de equipamentos de animação por vocação, freguesia e público-alvo 66 

Quadro nº 21: Tipologia de actividades de animação turística por freguesia e público-alvo 67 

Quadro nº 22: Tipologia de actividades desportivas por freguesia e público-alvo  68 

Quadro nº 23: Número de infra-estruturas de apoio a actividades lúdico – culturais  69 

Quadro nº 24: Número e tipologia de serviços públicos      69 

Quadro nº 25: Fluxo turístico do concelho de Almodôvar entre 2005 e 2009   73 

Quadro nº 26: Distribuição temporal dos movimentos turísticos no concelho de Almodôvar 

ao longo do ano, entre 2005 e 2008        74 

Quadro nº 27: Distribuição temporal dos movimentos turísticos no concelho de Almodôvar 

ao longo do ano entre 2005-2008, por sazonalidade      75 

Quadro nº 28: Entradas no concelho de Almodôvar entre 2005 e 2009, por nacionalidade 78 

Quadro nº 29: Problemas e potencialidades turísticas do concelho    81 

Quadro nº 30: Principais problemas e potencialidades turísticas do concelho   82 

Quadro nº 31: Prioridades estratégicas para o desenvolvimento turístico do concelho  83 

 

 

 

 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 9 

Índice de Gráficos  

      Página 

Gráfico nº 1: Nível de Atractividade do Alentejo comparativamente à média Nacional  15 

Gráfico nº 2: Número de visitantes no concelho entre 2005-2009    76 

Gráfico nº 3: Número de visitantes no concelho entre 2005-2009, por nacionalidade  77 

 

 

Índice de Figuras 

      Página 

Figura nº 1: Mapa do Concelho de Almodôvar e enquadramento na região Alentejo  30 

Figura nº 2: Recursos Turísticos de Almodôvar       38 

 

 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 10 

 

I ª Parte 
 

DIAGNÓSTICO 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 11 

I. Enquadramento e Objectivos Gerais 
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I. Enquadramento e Objectivos Gerais 

 

O Diagnóstico Prospectivo das Potencialidades Turísticas do Concelho de Almodôvar, contratado pela Câmara Municipal de Almodôvar, enquadra-se no 

âmbito da Implementação da Agenda 21 Local para o concelho de Almodôvar, projecto iniciado em 2007. Aquando da elaboração do Diagnóstico de 

Sustentabilidade do Concelho de Almodôvar, o qual teve como referência a aplicação de inquéritos à população, às entidades e actores locais o Turismo 

foi identificado como um dos vectores estratégicos para o desenvolvimento do concelho. 

 

O Turismo é uma das actividades económicas com maior dinamismo na actualidade e aporta às zonas rurais um enorme potencial de desenvolvimento 

assente, sobretudo, na diversificação económica e na valorização de recursos endógenos. A competitividade económica do mundo rural está em declínio, 

principalmente porque as comunidades rurais tendem a estar dependentes de poucas fontes geradoras de rendimento, constituindo o Turismo uma 

forma de revitalização da actividade económica. São várias as actividades e os tipos de Turismo que se podem desenvolver associados ao mundo rural, 

sendo a organização e a integração da oferta factores estratégicos de sucesso. 

 

O presente Diagnóstico visa identificar os tipos de Turismo com potencial de desenvolvimento no concelho de Almodôvar e propor sugestões de Acções 

Estratégicas e Projectos Estruturantes, para este efeito o Diagnóstico é constituído por duas partes. 

 

Uma primeira parte encontra-se dividida em cinco capítulos: no primeiro capítulo, apresenta-se um enquadramento de referência e objectivos gerais do 

estudo. No segundo capítulo esclarecem-se alguns conceitos turísticos de referência, tendo em conta a uniformização e compreensão global dos 

conceitos a abordar. No terceiro capítulo, visa-se a caracterização sintética do território em estudo – Concelho de Almodôvar. Por sua vez, no quarto 
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capítulo estabelece-se a análise da procura e oferta turística do concelho, por meio da inventariação dos recursos e potencialidades turísticas existentes 

e a análise dos fluxos turísticos. O quinto e último capítulo são destinados à análise swot das principais debilidades e potencialidades turísticas de 

Almodôvar.  

 

Numa segunda parte, dividida em 3 capítulos, apresenta-se uma Estratégia de Desenvolvimento Turístico para o concelho, estruturando um modo de 

actuação que, por um lado traduza as directrizes nacionais para a realidade do concelho e, por outro lado, enquadre o conjunto de actividades nas 

disponibilidades de financiamento. Para este feito, no primeiro capítulo identificam-se as Áreas e Medidas de Acção Estratégicas; no segundo capítulo 

estabelecem-se as Acções Estratégicas e Projectos Estruturantes e por fim no terceiro capítulo identificam-se os principais Instrumentos Financeiros 

actualmente ao dispor para a concretização dos projectos identificados.  
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I.1. Fundamentos 

 

Em 2009, Portugal posicionou-se, pelo segundo ano consecutivo, no top 20 dos destinos mais competitivos do mundo para a atracção de investimento 

nos sectores do Turismo e Viagens. Segundo o Índice de Competitividade Viagens e Turismo (Travel & Tourism Competitiveness Index), elaborado pelo 

World Economic Forum, Portugal ocupa a 17.ª posição a nível mundial, quando em 2008 se posicionava em 15.º, contudo manteve a mesma posição que 

em 2008 (2.º lugar) no competitive set, que nos compara com destinos nossos concorrentes na Bacia do Mediterrâneo. 

No quadro dos 27 países comunitários, o nosso pais recuou uma posição em relação ao último ranking – da 9.ª para a 10.ª posição – e subiu quatro 

lugares entre 2007 e 2008. O Índice de Competitividade refere em Portugal, pela positiva, a prioridade dada ao sector do Turismo, a facilidade de criação 

de empresas, a hospitalidade dos portugueses e o número de locais e monumentos classificados como Património Mundial. 

 

A marca Alentejo, por sua vez, apresenta um Índice de Atractividade de 62,9, situando-se a meio da tabela que compreende os níveis de Atractividade 

de todas as Regiões e Pólos Turísticos em Portugal. 
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Gráfico nº1: Nível de Atractividade do Alentejo comparativamente à média Nacional 
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Fonte: Turismo de Portugal 

 

O Alentejo encerrou o ano de 2009 com mais 4,5% de dormidas, valor sobretudo suportado pela procura interna. Com 1.135.381 dormidas (valor 

provisório), 2009 foi o melhor de toda a primeira década deste século. 

 

Perante estes resultados são fortes e variadas as razões que justificam uma intervenção especial de estímulo ao desenvolvimento turístico do 

concelho de Almodôvar, e motivam a decisão de promover a sua valorização e aproveitamento. Fundamentalmente serão as seguintes: 
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 O Concelho de Almodôvar reúne todas as condições para se tornar um destino turístico português, integrador de um conjunto de valores 

paisagísticos, culturais e patrimoniais, designadamente no domínio dos produtos locais, cultural e ambiental, dispondo de recursos e 

potencialidades para criar um “destino turístico” suficientemente diversificado e apelativo para atrair diversos nichos e sectores de mercado; 

 

 Embora o concelho tenha vindo a afirmar a sua oferta turística ao longo dos últimos anos, está ainda muito aquém do potencial de atracção 

que possui. Com efeito, o património natural e a paisagem, associados nomeadamente a Sítio de Rede Natura 2000 e a uma longa ocupação 

humana e rural, com suas estruturas sociais, formas de habitar, modos de vida e tradições culturais, bem como igualmente o património 

histórico e edificado, destacando-se arquitectura sagrada, construções civis de interesse histórico, construções etnográficas, sítios Arqueológicos 

e o Museu da Escrita são ainda, só por si, insuficientes para mobilizar os investidores, agentes e operadores turísticos capazes de trazer à região 

uma procura significativa e sustentada; 

 

 A preservação dos recursos de Almodôvar com uma oferta turística diferenciada, determinam uma especial vocação para mercados turísticos de 

qualidade, quer no mercado interno, quer no internacional, que valorizem e remunerem os recursos que o concelho tem para oferecer, sem 

induzir um volume excessivo de fluxos turísticos, que possam vir a degradar a sua frágil estrutura territorial; 

 

 A evolução verificada nas últimas duas décadas demonstra que sem um impulso enquadrador e estruturante capaz de promover o 

aproveitamento destas potencialidades e favorecer a criação de um mínimo de “massa crítica”, que sustente um novo “destino turístico”, com 

dimensão e qualidade para ser reconhecido, o turismo em Almodôvar tende para uma evolução lenta e pontual, como tem acontecido até aqui, 

incapaz de gerar sinergias significativas na região e de assegurar a sua dinamização, com a agravante de ver redobrar os riscos que podem levar à 

sua degradação; 
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 O desenvolvimento do turismo em Almodôvar pode tornar-se um pilar estruturante e de resultados esperados a médio e longo prazo, para 

dinamizar o desenvolvimento económico e social em toda a região, com importantes efeitos indutores de estruturação, qualificação e 

competitividade das suas actividades produtivas; 

 

 Nestes termos, os efeitos económicos e sociais que podem ser colhidos de um processo integrado de dinamização do desenvolvimento turístico 

no concelho, justificam e viabilizam um efectivo empenho da autarquia local em concretizar de forma acelerada um conjunto de investimentos 

e a operacionalização de serviços e estruturas de responsabilidade pública, sem os quais não será possível concretizar o impulso de 

desenvolvimento que o turismo pode ajudar a dinamizar; 

 

 Em síntese, Almodôvar representa um potencial turístico, justificando a elaboração de um Diagnóstico Prospectivo das Potencialidades 

Turísticas que, para além de orientar o desenvolvimento deste sector no concelho, induza, através dos seus efeitos sinergéticos, o 

desenvolvimento económico e social do concelho de Almodôvar e da região envolvente. 

 

O Turismo pode tornar-se um pilar estruturante e dinamizador do desenvolvimento económico e social do concelho de Almodôvar. 

 

 

I.2. Objectivos Gerais 

 

O enquadramento em que se processa a elaboração do presente Diagnóstico, aponta para a prossecução de diversos objectivos, que visam, 

genericamente, estimular e desenvolver o aproveitamento das potencialidades turísticas, através do reforço das suas estruturas, dos recursos humanos e 

da sua capacidade de promoção integrada, como meio de desenvolvimento económico e social do concelho de Almodôvar. 
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Assumem especial relevância, os seguintes: 

 

a) Elevar a um nível e dimensão compatíveis com as suas potencialidades, as estruturas e actividades turísticas no concelho de Almodôvar, em moldes 

que justifiquem o esforço público aportado por este Diagnóstico, bem como o seu posicionamento nacional e internacional, como um destino turístico, 

vocacionado para um turismo de qualidade valorizador dos seus recursos; 

 

b) Atrair ao concelho investimentos geradores de postos de trabalho e de riqueza, que sejam indutores da qualificação das potencialidades turísticas de 

Almodôvar, designadamente através do apoio à instalação de projectos estruturantes e estratégicos para o turismo, que sejam centros de mobilização 

dos demais recursos turísticos endógenos; 

 

c) Apoiar a organização e promoção turística integrada de Almodôvar, buscando, também, para a sua valorização, uma integração com a região 

Alentejo, como forma de ganhar dimensão e visibilidade no mercado, assim induzindo e reforçando as sinergias que daí possam resultar para Portugal; 

V 

d) Assegurar que o esforço de dinamização e valorização do potencial turístico de Almodôvar será ajustado às características da Região e aos valores 

culturais próprios, induzindo o aproveitamento do património já edificado e a carecer de reafectação, no sentido de criar uma oferta turística 

específica e contribuindo decisivamente para a preservação e a valorização dos recursos e dos valores essenciais do concelho, designadamente ao 

nível da cultura, tradição rural e património, e da paisagem, natureza e ambiente; 

 

O Diagnóstico Prospectivo das Potencialidades Turísticas de Almodôvar visa, pois, induzir um processo dinâmico de investimento que permita que 

Almodôvar se venha a tornar, um destino turístico, assegurando que este novo destino se venha a posicionar de forma activa. 
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I.3. Abordagem Metodológica do Diagnóstico 

 

As opções metodológicas seleccionadas para a elaboração do diagnóstico prospectivo das potencialidades turísticas do concelho de Almodôvar, 

combinam metodologias quantitativas e qualitativas. 

Sendo o Turismo um sector claramente verticalizado, procuramos potenciar as “horizontalidades” do sistema turístico, onde no processo de globalização 

as procuras da diferença, especificidades de tradições e modos de vida, dos patrimónios culturais e naturais, podem constituir “matéria-prima” para 

transformar patrimónios em recursos turísticos. 

 

Os sentimentos de pertença e as identidades locais, a memória e a história, podem ser organizados em recursos turísticos com tal capacidade de 

atractividade, que oferecem ao turista uma experiência única, e ao residente, um orgulho acrescido na valorização do olhar do outro. 

Neste sentido, explorámos as clássicas e obrigatórias linhas de investigação bibliográfica, documental e estatística, tanto ao nível do próprio concelho, 

como do Alentejo, do País, de Espanha e internacionalmente, analisando os dados referentes a Almodôvar. 

 

A partir de todos os elementos recolhidos, elaborou-se o diagnóstico dividido em duas partes, esta primeira que estabelece um diagnóstico da actual 

situação turística do concelho de Almodôvar e uma segunda, a entregar na sua continuação, onde se apresentará uma Política e Orientação Estratégica 

para o Turismo do Concelho. 

 

Para alcançar esse objectivo, efectuou-se mais especificamente: 

 Análise sintética do território; 

 Análise do fluxo turístico do concelho; 
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 Inventariação de todos os recursos turísticos existentes no concelho; 

 Análise swot das principais debilidades e potencialidades turísticas; 

 Orientações estratégicas para potenciar o turismo no concelho de Almodôvar. 

 

O trabalho realizado assentou nos seguintes pilares: 

 Análise dos vários estudos, relatórios e documentos relativos à zona de intervenção considerada, e directa ou indirectamente ligados aos temas em 

questão; 

 Recolha dos elementos estatísticos pertinentes para a caracterização da zona em estudo; 

 Tratamento dos dados e sua avaliação; 

 Organização de diversas visitas a vários locais da zona em estudo; 

 Realização de um workshop com especialistas no sector do Turismo. 

 

Assim, pensar e planear o futuro do desenvolvimento turístico do Concelho de Almodôvar, significa privilegiar a sustentabilidade dos recursos, a 

identidade local, os sistemas de comunicação, a diversidade económica e os produtos culturais, tendo presente que o mundo contemporâneo se 

caracteriza pelo reforço e multiplicação das redes, o crescimento e desenvolvimento do trabalho baseado no conhecimento e a globalização da produção 

e do consumo, incluindo o do lazer e do turismo. Significa, ainda, ter em atenção o micro-local e evoluir para ideias e negócios inovadores, conjugar os 

recursos colectivos e promover uma rede de conexões geograficamente alargada. 

 

Contudo, este estudo pretende sobretudo provocar discussão de todos os interessados e suscitar a sua reflexão, para que a estratégia do turismo e 

desenvolvimento local deste concelho, seja definida e assumida por todos e não por um grupo de especialistas qualquer, por mais qualificados que 

sejam. 
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II. Enquadramento Teórico de alguns conceitos 
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II. Enquadramento Teórico de alguns Conceitos  

 

II.1. Tipos e Classificações do Turismo 

 

O Turismo surge do Lazer, como forma de ocupação dos tempos livres, através de um conjunto de actividades. Deste modo, a Organização Mundial do 

Turismo (OMT), define-o como “o conjunto de actividades desenvolvidas por pessoas durante as viagens e estadias, em locais situados fora do seu 

ambiente habitual, por um período seguido que não ultrapasse 1 ano, por motivos de lazer, negócios ou outros”. 

 

Deste modo, como a motivação para a viagem pode ser pelos mais diversos motivos e características de destino, segundo Licínio Cunha, isso origina uma 

variedade de tipos de turismo, que enquadrados no território em estudo, são os seguintes: 

 

Turismo de Recreio/Lazer – viagens por prazer, sem grandes pretensões. Deseja-se apenas conhecer novos locais, mudar de ambiente, descansar, ver a 

paisagem, etc. 

Turismo Cultural/Histórico – viagens para conhecer as tradições e os hábitos de outros povos, a sua arquitectura e a sua arte. 

Turismo de Eventos – viagens para conhecer e participar nos eventos de um país como festivais, feiras, etc. 

Turismo Desportivo – viagens para participar ou assistir a eventos desportivos. 

Turismo Religioso – viagens praticadas por pessoas interessadas em visitar locais sagrados. 

Turismo Rural ou em Espaço Rural – viagens para áreas rurais para ter contacto com a vida no campo e participar nas actividades próprias da zona rural: 

andar de cavalo, ordenhar vacas, tomar banho no rio. 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 23 

Turismo Aventura – viagens em busca de emoções radicais através da pratica de actividades físicas que envolvem desafios e imprevistos calculados. 

Turismo Gastronómico – viagens com o objectivo de degustar as comidas e bebidas típicas da região visitada. 

Turismo Náutico – viagens feitas por pessoas que aproveitam as vias navegáveis além dos lagos. 

Turismo Cinegético – viagens feitas por um caçador ou pescador desportivo, para destinos, localidades ou áreas onde é permitida a prática de caça de 

fauna silvestre de carácter cinegético ou no seu meio natural e de pesca. 

Turismo de Natureza – viagens praticadas por pessoas que apreciam a natureza, para a prática de actividades e serviços de alojamento e animação 

ambiental realizados e prestados em zonas integradas na Rede Nacional de Áreas Protegidas. 

Ecoturismo/Turismo Ecológico – viagens feitas para as áreas naturais com o fim de observar e compreender a natureza tendo o cuidado de manter 

inalterável a integridade do ecossistema. 

 

Contudo, segundo o mesmo autor, o turismo não se define apenas pelas diversas tipologias existentes, mas por uma classificação própria, elaborada com 

base em vários factores, que de acordo com o território em estudo, se destaca a origem dos visitantes, a duração da permanência e a organização da 

viagem. 

 

A origem dos visitantes remete-nos para uma classificação do turismo em termos de: Turismo interno que são as deslocações feitas pelos residentes de 

um país ou região no interior do seu próprio país ou região e Turismo receptor que são as viagens feitas por residentes de outros países ou regiões a um 

país ou região.  

 

No caso da duração de permanência, esta remete-nos para uma classificação do turismo em termos de: Turismo de passagem que é o período de tempo 

necessário que o visitante faz numa localidade ou país para alcançar uma outra localidade ou país, que é o objectivo da viagem e Turismo de 
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permanência que é um período de tempo variável que o visitante faz numa localidade ou país, mas sempre superior ao tempo que permanece em 

qualquer outro local ou país visitado durante a viagem. 

Por fim, a organização da viagem, remete-nos para uma classificação do turismo em termos de: Turismo individual que são as pessoas que, segundo os 

seus gostos individuais ou de grupo que determinam livremente a viagem e Turismo colectivo, de grupo ou organizado – quando são um operador ou 

agência de viagem a oferecer a qualquer pessoa a participação numa viagem para um determinado destino segundo um programa fixado para todos os 

que adquirem essa viagem. 

 

 

II.2. Conceito de Visitante 

 

Mas no turismo para além dos diversos tipos e classificações é necessário diferenciar o tipo de pessoas que procede a uma viagem porque não tem todas 

a mesma designação, uma vez que esta varia consoante a deslocação que fazem e o tempo que demoram. Assim, as designações existentes segundo 

Licínio Cunha, são: “Visitante: qualquer pessoa que viaja para qualquer lugar fora do seu ambiente habitual e cujo motivo principal da visita não seja o de 

exercer uma actividade remunerada no local visitado”. 

 

Os visitantes podem ser de 2 tipos, sendo estes: Turistas – os visitantes que permanecem, pelo menos, uma noite, no local visitado e cujos motivos da 

viagem pode ser lazer (repouso, férias, estudo, etc.) ou negócios, família, missões e reuniões ou Excursionistas/visitante do dia – visitantes que não 

permanecem uma noite no local visitado. 

 

 

 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 25 

 

II.3. Recursos e Fluxos Turísticos 

 

A actividade turística baseia-se em recursos naturais ou não, elementos naturais ou actividades humanas, que provoquem a deslocação de visitantes. 

Deste modo, os recursos turísticos naturais ou criados pelo homem constituem a componente fundamental da oferta turística e são base do 

desenvolvimento turístico, porque são eles que determinam a atracção de uma região e definem as suas potencialidades turísticas. 

 

Assim, os recursos naturais como o clima, a flora, a fauna, a paisagem, as praias e as montanhas, são os elementos do meio natural que podem ser 

utilizados para satisfação das necessidades humanas. Contudo, só por existir um elemento natural, este não é um recurso, mas sim uma fonte de 

atracção, se não tiver intervenção humana. Porque se este elemento natural (paisagem, queda de água) não for acessível, não pode ser recurso do ponto 

de vista económico, só o sendo quando se tornar acessível. 

 

Os recursos criados pelo homem como a arte, a história, os monumentos, os parques temáticos, entre outros, são o património construído e cultural 

para a satisfação das necessidades humanas. 

 

Deste modo, os Recursos Turísticos são todos os bens e serviços que, por intermédio da actividade humana, tornam passível a actividade turística e 

satisfazem as necessidades da procura. (Organização Mundial do Turismo). 

 

Quanto aos Fluxos Turísticos, estes traduzem a procura turística física de um território, isto é, as deslocações dos indivíduos para locais diferentes 

daqueles que residem e onde realizam as suas actividades profissionais. (Licínio Cunha, 2003). 
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II.4. Procura e Oferta Turística 

 

A Procura Turística é o conjunto de bens e serviços que os visitantes residentes ou não residentes adquirem para realizar as suas viagens, possíveis de se 

expressar de uma forma quantitativa (Licínio Cunha, 2003). 

 

A Oferta Turística é o conjunto de todas as facilidades, bens e serviços adquiridos ou utilizados pelos visitantes, bem como todos aqueles que foram 

criados com o fim de satisfazer as suas necessidades e postos à sua disposição e ainda os elementos naturais ou culturais que concorrem para sua 

deslocação (Licínio Cunha, 2003). 
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III. O Quadro do Desenvolvimento Turístico do Concelho de Almodôvar 

 

III.1. História e Localização 

 

Almodôvar, a sua origem, cultura e época são difíceis de determinar porque foram vários os povos que marcaram a sua presença nestas terras 

alentejanas. Contudo, a sua identidade foi assinalada no tempo dos árabes, com o nome de Al-Mudura que significa “cercada em redondo”, visto estes 

terem cercado a vila com muralhas e implantado um castelo. 

 

Almodôvar é um concelho rural da região do Baixo Alentejo, com uma superfície de 775,9 km2, constituído por duas zonas distintas, a planície 

alentejana, a Norte e a Serra do Caldeirão ou Mú, a Sul. Das 8 freguesias que o compõem, correspondem à planície as freguesias de Aldeia dos 

Fernandes, Almodôvar, Senhora da Graça dos Padrões e Rosário e à serra correspondem as freguesias de São Barnabé, Santa Clara-a-Nova, Santa Cruz, 

Gomes Aires. 

 

Essas freguesias são por sua vez compostas pelos principais aglomerados: 

 

 Freguesia de Aldeia dos Fernandes – Aldeia dos Fernandes; 

 

 Freguesia de Almodôvar – Almodôvar, Corte Zorrinho, Porteirinhos, Corvatos, Fontes Ferrenhas, Monte das Mestras, Guedelhas, Monte da Vinha, 

Gorazes e Monte dos Mestres; 
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 Freguesia de Senhora da Graça dos Padrões – Graça dos Padrões e Semblana;  

 

 Freguesia do Rosário – Rosário e Neves; 

 

 Freguesia de São Barnabé – S. Barnabé e Felizes; 

 

 Freguesia de Santa Clara-a-Nova – Moinhos de Vento; Santa Clara-a-Nova 

 

 Freguesia de Santa Cruz – Santa Cruz, Viúvas, Dogueno, Telhada, Corte Figueira; 

 

 Freguesia de Gomes Aires – Gomes Aires. 

 

Situado na transição entre a planície Alentejana e a Serra do Caldeirão, é limitado por 6 concelhos, tendo a Norte o concelho de Castro Verde, a Este o 

concelho de Mértola, a Sudeste o concelho de Alcoutim, a Sul o concelho de Loulé, a Oeste o concelho de Ourique e a Sudoeste o concelho de Silves.  
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Figura nº1: Mapa do Concelho de Almodôvar e enquadramento na região Alentejo 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: www.bejadigital.biz 
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III.2. Caracterização Biofísica 

 

Em relação à paisagem, Almodôvar caracteriza-se por uma certa dualidade orográfica. Por um lado, na metade norte do concelho, a planície ligeiramente 

ondulada com montados de azinho (Quercus rotundifolia L.) pouco densos e áreas abertas para explorações extensivas de sequeiro, ocupadas com 

pecuária de pequenos ruminantes e/ou bovinos através do aproveitamento de pastagens vivazes de erva-cebola (Poa bulbosa L.), trevos (Trifolium sp.) e 

tanchagens (Plantago sp.). Por outro lado, a Sul e Sueste, a serra com zonas de acentuados declives e de matagal e floresta mediterrânica, apresenta 

extensas manchas de sobreirais (Quercus suber L.), compostos por um estrato arbustivo rico e diversificado, como é exemplo o medronheiro (Arbutus 

unedo L.), a urze (Erica arborea L.), o estevão (Cistus populifolius L.), os espargos (Asparagus sp.), o rosmaninho (Lavandula luisieri L.), zambujeiro (Olea 

europaea subsp. Sylvestris (Mill.) Lehr) entre muitas outras espécies da flora autóctone.  

 

Os solos são na generalidade pobres e pouco férteis apresentando uma distribuição distinta ao longo do concelho. A parte sul do território, de relevo 

forte e acidentado e áreas do norte do concelho, apresentam solos esqueléticos de xisto, com uma reduzida espessura, deixando o substrato rochoso 

quase à superfície, acolhendo apenas montado de sobro e azinho. Nas zonas ao longo das ribeiras, as terras são férteis, utilizadas habitualmente para 

pomares e hortícolas. Em zonas de relevo suave de xisto na parte norte do território, os solos são delgados, medianamente produtivos, utilizados 

actualmente para produção agro-silvo-pastoril. Por fim, em pequenas manchas no norte do concelho, as zonas de depressão da planície são pouco 

drenadas, sendo ocupadas pela presença muito dispersa de azinheira (Quercus rotundifolia L.) e em sobcoberto com aproveitamento extensivo da 

pecuária. 

 

Os recursos hídricos são moderados embora nasçam no território as bacias hidrográficas do rio Mira e rio Sado e afluentes do rio Guadiana como o 

Vascão, Cobres e Oeiras e do rio Arade como Odelouca e Azilheira, estão representados por galerias vegetais ribeirinhas constituídas por loendro 
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(Nerium oleander L.), tamargueira (Tamarix africana Poir.), tamujo (Flueggea tinctoria (L.) G. L. Webster) e silvados de Rubus ulmifolius Schott, 

comunidade ripícola associada a leitos de estiagem de cariz mediterrânico de caudal muito irregular, com escoamento torrencial na época de Inverno e 

seca prolongada no período de Verão. Estes ecossistemas ribeirinhos permitem a ocorrência de espécies da ictiofauna com elevado valor de 

conservação, como comprova a distribuição neste território do saramugo (Anaecypris hispanica Steindachner), boga do Sudoeste (Chondrostoma 

almacai  Coelho, Mesquita & Collares-Pereira) endémica do rio Mira e a boga de boca arqueada (Chondrostoma lemmingii Steindachner). Os recursos 

hídricos superficiais desta região são a principal fonte de água para o abastecimento da população, através das barragens de Rabaça, Boavista e Monte 

dos Clérigos. 

O clima apresenta características mediterrânicas, com verões quentes e secos e invernos frios e pouco chuvosos. As amplitudes térmicas são acentuadas, 

a denotar um carácter continental, que se acentua à medida que caminhamos para leste, afastando-nos do efeito regulador do Atlântico. A pluviosidade 

é pouco significativa, aumentando gradualmente de norte para sul. À escassez de pluviosidade, há que acrescentar a forte sazonalidade da precipitação e 

uma grande variabilidade inter-anual.  

 

 

III.3. Caracterização Demográfica, Educacional e Socioeconómica 

 

Devido à dualidade orográfica, o concelho apresenta tipologias de povoamento diferentes, nomeadamente a Sul e Sudoeste, onde prevalece a “serra”, 

um povoamento escasso, concentrando 34,7% do total da população do concelho, distribuída por pequenos aglomerados e com fortes elementos de 

dispersão por “montes” e “cerros” e na metade Norte do concelho, onde aparece a planície, o povoamento estrutura-se em lugares de maior dimensão, 

com destaque para Almodôvar, Aldeia dos Fernandes, Rosário e Semblana, que concentram 65% da população do Concelho. 
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O concelho de Almodôvar tem sofrido um decréscimo acentuado em termos populacionais, verificando-se uma acentuada tendência negativa no que 

concerne à evolução da população, uma vez que, os censos têm vindo a registar gradualmente uma diminuição nos seus habitantes, apresentando em 

1981, 10637 habitantes, em 1991, 8999 habitantes e em 2001, 8145 habitantes, dado este que prevalece até hoje, uma vez que vigoram os Censos de 

2001. 

 

Foi nos grupos etários mais baixos que este decréscimo se fez sentir com maior intensidade, devendo-se esse ao êxodo dos que procuraram na 

emigração ou nas migrações internas melhores condições de vida, assim como a continuação do envelhecimento demográfico. Em consequência, 

denota-se um desequilíbrio na estrutura etária, verificando-se uma nítida erosão dos grupos etários mais jovens e em idade activa. 

De acordo com os Censos de 2001, em termos de educação e instrução, estes revelam que a maioria da população do concelho de Almodôvar, possui a 

escolaridade básica e à medida que o nível de escolaridade aumenta, diminui o número de pessoas instruídas. Deste modo, embora a taxa de 

analfabetismo tenha decrescido na última década, o número de analfabetos é ainda elevado. 

 

Em termos económicos, o concelho de Almodôvar integra uma zona crítica da Região Alentejana caracterizada pelo domínio da agricultura, sendo na 

zona de planície, a predominância da cultura cerealífera extensiva de sequeiro, em terras de fraca capacidade de uso do solo, com baixa produtividade e 

também de baixos rendimentos, numa estrutura de propriedade com dimensões médias inferiores às do Alentejo e também apresenta excelentes 

condições para a criação de gado em extensivo. Deste modo, nesta zona as actividades económicas com maior expressão são: o cultivo de cereais de 

sequeiro, a criação de gado bovino, ovino e suíno, a produção de leite e queijo de ovelha e a apicultura. Na zona serrana, onde a vegetação é abundante 

e onde se destaca a esteva, o medronheiro, o sobreiro e a azinheira, são produtos e produções locais de excelência, a cortiça, a aguardente de 

medronho, o artesanato, o pão, a doçaria, o mel, o queijo e os enchidos. A população aqui vive destas actividades, que desenvolve em paralelo com a 

pequena agricultura. 

 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 34 

Actualmente, a população do concelho distribui-se pelos diferentes sectores, no entanto, é visível a tendência para a terciarização da economia com 

acentuada redução do peso das actividades do sector primário.  

 

Outro aspecto de importância acrescida para o concelho é a actividade cinegética. Nas Zonas de Caça, para além das limitações gerais estabelecidas por 

lei, o exercício da caça está sujeito a normas especiais de acordo com os respectivos planos de gestão, de ordenamento e exploração. Esta actividade 

permite que o caçador nacional ou estrangeiro visite a região e conheça os seus valores patrimoniais. 

 

No que se refere às acessibilidades e transportes, a situação melhorou consideravelmente com a construção da A2 e com a realização de algumas obras 

de importância crucial para o concelho. Contudo, apesar das condições das vias de acessibilidade, a mobilidade das pessoas continua a ser reduzida, por 

ausência de serviços de transporte eficientes e diversificados. Na maioria das freguesias, verifica-se a existência de transportes apenas nos períodos 

escolares. 
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IV. O Turismo no Concelho de Almodôvar 
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IV. O Turismo no Concelho de Almodôvar 

 

Pretende-se, neste capítulo, efectuar uma breve análise do estado de arte do Turismo no concelho de Almodôvar, procedendo, para o efeito, a uma 

breve análise da oferta e da procura turística do concelho, culminando com uma análise SWOT (Pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças). 

 

IV.1. Análise da Oferta e da Procura Turística 

 

A forte pressão de que são alvo algumas áreas de destino turístico, bem como o crescente fracasso de modelos de desenvolvimento turístico assentes 

em recursos pouco diversificados, coloca as áreas com reconhecida riqueza histórica e cultural, como Almodôvar, como potenciais áreas - destino dos 

visitantes. 

 

Dotado de características únicas, o concelho de Almodôvar conjugando a beleza natural com um vasto património cultural, histórico e arquitectónico, 

disperso pelas suas oito freguesias, encerra toda uma riqueza histórica, cultural e natural que, uma vez valorizada e dinamizada, poder-se-á afirmar como 

uma relevante potencialidade turística. 

 

Assim, pelo importante papel que as actividades turísticas podem desempenhar no processo de desenvolvimento da região, o futuro do turismo no 

Concelho de Almodôvar, deverá ser equacionado tendo presente uma avaliação das suas potencialidades e restrições, elaborada a partir de uma análise 

quer da procura, quer da oferta turística. 
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A análise da Oferta Turística visa a caracterização de diversos recursos nomeadamente os alojamentos e estabelecimentos de refeições e bebidas, os 

recursos naturais e locais de interesse, os recursos históricos, os recursos culturais, os recursos gastronómicos, os recursos sociais, os equipamentos e 

actividades de animação e as infra-estruturas e serviços de apoio existentes. Esta é avaliada por meio de indicadores e medidas de avaliação como o 

número de estabelecimentos, categoria e capacidade de alojamento, o número de estabelecimentos de fornecimento de refeições e bebidas, número e 

tipo de paisagem, tipo de Flora, tipo de Fauna, número de recursos hídricos e número e tipo de locais de interesse, número e tipo de recursos históricos, 

número e tipo de feiras e festivais, o tipo de artesanato/artes plásticas e número e tipo de infra-estruturas culturais, o número e tipo de produtos típicos 

e de pratos típicos, o número e tipo de associações, colectividades e grupos, o número de equipamentos de animação e de actividades de animação e o 

número e o tipo das infra-estruturas e número e o tipo de serviços de apoio existentes. 

 

A análise da Procura Turística visa a caracterização do perfil do visitante, bem como a sua permanência. Esta é avaliada por meio de indicadores e 

medidas de avaliação como o número de visitantes e número de dormidas em alojamentos recenseados, permanência média e sazonalidade. Contudo, 

ao nível deste concelho só será avaliado o número de visitantes e a sazonalidade, uma vez que os restantes dados não foram possíveis de obter. 

 

IV.1.1. Oferta 

No âmbito da análise da oferta turística de Almodôvar, proceder-se-á, num primeiro momento, a uma identificação dos principais recursos do concelho 

e, posteriormente, a uma análise da tipologia da oferta e capacidade de alojamento existente no concelho. 

 

Principais recursos e produtos turísticos 

O concelho de Almodôvar dispõe de um conjunto de recursos turístico diversificados e diferenciadores que urge valorizar e potenciar, conforme se 

evidencia, de forma sintética na figura seguinte: 
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Figura nº 2: Recursos Turísticos de Almodôvar 
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Decorrente dos recursos turísticos existentes na Região, poder-se-ão identificar os seguintes produtos turísticos prioritários: 

- Turismo histórico-paísagistico – Touring; 

- Turismo de Natureza; 

- Gastronomia. 

 

Os produtos turísticos anteriormente identificados correspondem ao estabelecido na Agenda Regional de Turismo e no Plano Estratégico Nacional de 

Turismo (PENT). 

 

 

Oferta de Estabelecimentos de Alojamento e Capacidade de Alojamento 

 

Ao nível do Alojamento será avaliado o número de estabelecimentos e categoria dos alojamentos, a capacidade de alojamento e a taxa de ocupação do 

alojamento. 

 

De acordo com a legislação portuguesa (Decreto - Lei nº 167/97 de 6 de Agosto) os alojamentos turísticos adoptados pela OMT, são conotados como 

empreendimentos turísticos que se destinam a prestar serviços de alojamento temporário, restauração ou animação de turistas, dispondo para o seu 

funcionamento de um adequado conjunto de estruturas, equipamentos e serviços complementares. Estes empreendimentos podem ser de vários tipos, 

nomeadamente: 

a) Estabelecimentos hoteleiros que agregam os hotéis, os aparthotéis, as pensões, as estalagens e as pousadas. 

b) Meios complementares de alojamento turístico que agregam os aldeamentos turísticos, os apartamentos turísticos e as moradias turísticas 

c) Parques de campismo públicos; 
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d) Conjuntos turísticos que agregam os estabelecimentos hoteleiros, os meios complementares de alojamento turístico e estabelecimentos de 

restauração. 

 

Em paralelo a estes empreendimentos desenvolveram-se o Turismo no Espaço Rural que agrega o turismo de habitação, o turismo rural, o agro - turismo, 

o turismo de aldeia, as casas de campo, os hotéis rurais e os parques de campismo rural bem como outras formas de alojamento como as residências 

secundárias, os quartos mobilados, as colónias de férias, os albergues de juventude os alojamentos paralelos e as hospedarias e casas de hóspedes. 

 

Quadro nº 1: Número de estabelecimentos e categoria de alojamentos 

Nº Alojamento  Actual Categoria do Alojamento Futura Categoria do Alojamento Freguesia 

1 Apartamentos Camões Apartamentos Turísticos *** --------------------------- Almodôvar 

2 Residencial Primavera Casa de Hóspedes Alojamento Local Almodôvar 

3 Casarão Alojamento Particular Alojamento Local Almodôvar 

4 Quinta Cerro do Seixo Casa de Campo / Turismo rural   ----------------------- Santa Cruz 

5 Pensão/ Residencial Serafim Pensão / Residencial Alojamento Local Almodôvar 

6 Casinhas “No Monte” Casa de campo / Turismo Rural ------------------------- Sta Clara a Nova 

7 Monte Góis Casa de campo / Turismo Rural   ------------------------ Almodôvar 

 

Relativamente ao concelho de Almodôvar de acordo com a legislação portuguesa e a tabela apresentada, este apresenta 7 estabelecimentos 

regulamentados em 4 tipologias diferentes, nomeadamente: estabelecimentos hoteleiros (1 pensão), meios complementares de alojamento turístico (1 

apartamento turístico), turismo em espaço rural (3 casas de campo) e outras formas de alojamento (1 casas de hóspedes e 1 alojamento particular). 

 

Da pesquisa feita, o concelho apresenta ainda a existência de, 1 alojamento que funciona apenas para caçadores que caçam na reserva, e 2 alojamentos 

paralelos. Contudo, com a entrada em vigor do novo decreto – lei nº 39/2008 de 7 de Março, que procede à revogação dos diversos diplomas que 
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actualmente regulam esta matéria, reunindo num único decreto-lei as disposições comuns a todos os empreendimentos, passa a existir a designação de 

alojamento local para as moradias, apartamentos e estabelecimentos de hospedagem que dispondo de autorização de utilização, não reúnem os 

requisitos para serem considerados empreendimentos turísticos que actualmente engloba os estabelecimentos hoteleiros, os aldeamentos turísticos, os 

apartamentos turísticos, os conjuntos turísticos (resorts), o turismo de habitação, o turismo em espaço rural, os parques de campismo e caravanismo e o 

turismo de natureza. Deste modo, de acordo com a nova legislação 3 dos alojamentos existentes no concelho, como indica a tabela serão reconvertidos 

na nova tipologia de alojamento local. 

Se analisarmos a capacidade de alojamento (número de dormidas que os meios e alojamento da região oferecem num determinado período, através da 

multiplicação do número de camas, quartos ou de lugares existentes, pelo número de dias do período considerado - 30 dias ou 365 dias -), comprovamos 

que tal como o demonstra o quadro nº 4, o Concelho de Almodôvar dispõe na totalidade de 72 camas nos 9 estabelecimentos existentes, apresentando 

uma capacidade máxima de 2160 dormidas num período de 30 dias. 

 

Quadro nº 2: Capacidade de Alojamento 

Alojamento  Nº de camas Nº e Tipo de quarto Capacidade de alojamento em 30 
dias 

Apartamentos Camões 16 4 quartos de casal e 6 quartos duplos  480 dormidas  

Residencial Primavera 7 2 quartos duplos e 3 quartos singles 210 dormidas 

Casarão 3 2 quartos de casal e 1 quarto single 90 dormidas 

Quinta Cerro do Seixo 8 4 quartos de casal e 2 quartos duplos 240 dormidas 

Pensão/ Residencial Serafim 22 9 quartos duplos, 2 quartos single e 2 quartos de casal 660 dormidas 

Casinhas “No Monte” 3  3 quartos  90 dormidas 

Monte Góis 5 4 quartos de casal e T1 com quarto single 150 dormidas 

Monte dos Clérigos 3 3 quartos de casal 90 dormidas 

Herdade da Caiada 5 5 quartos de casal 150 dormidas 

Total 72  2160 dormidas 
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A oferta de alojamento em Almodôvar é, pois, pouco significativa, apresentando como principais características: 

 

 Clientes na sua maioria portugueses (80-90%); 

 Estadas médias de 1-2 dias; 

 Trabalhadores (incluindo gerentes) sem formação na área do turismo; 

 Mão-de-obra sobretudo doméstica e o acolhimento tem um cariz familiar; 

 Maioria não vende produtos regionais nas unidades; 

 Maioria não serve refeições sem ser o pequeno-almoço; 

 Poucos com página de internet e somente de carácter informativo, pouco interactiva e sem possibilidade de fazer reservas; 

 Poucos trabalham com operadores turísticos; 

 Apresentam lacunas ao nível de folhetos de informação turística; 

 

Sente-se a ausência de comunicação entre os diversos estabelecimentos e a falta de programas para ocupação durante as estadias. Na maioria das vezes 

são os proprietários destas unidades que indicam aos hóspedes os vários percursos e locais a visitar no concelho e na região. 

 

Neste sentido, importa desenvolver um aumento (escala mínima) e um up-grade da oferta de alojamento no concelho assente em padrões de qualidade 

e sustentabilidade. 
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Oferta de Estabelecimentos de Refeições e Bebidas  

 

Segundo os dados recolhidos, o concelho de Almodôvar apresenta um total de 69 estabelecimentos de refeições e bebidas, distribuídos da seguinte 

forma: 13 Restaurantes, 4 Casas de Pasto, 1 Churrasqueira, 7 Snack – Bares, 1 Snack-bar que só funciona no período de Verão (mediante concurso de 

exploração), 1 Take Away, 20 Cafés, 4 Pastelarias, 5 Bares/ Esplanadas e 12 Tabernas/Tascas. 

 

Ao nível da restauração existem 26 estabelecimentos com capacidade para 1322 lugares: 

 

 Os restaurantes encontram-se localizados na sua maioria na freguesia de Almodôvar; 

 A gastronomia é característica da região e a sua confecção é tradicional, ainda que exista no concelho um restaurante de cozinha italiana. 

 Produtos da região estão presentes em quase todas as refeições: o pão, o queijo, os enchidos, pratos de caça, a azeitona e o vinho. 

 Mão-de-obra qualificada nos restaurantes de melhor qualidade; inversamente nos restaurantes de estrutura familiar. 
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Quadro nº 3: Número de Estabelecimentos de Restauração 

 

Nº Restaurantes Freguesia Capacidade Tipo de Comida Extras 

1 Restaurante Camões Almodôvar 60 Tradicional Acesso para deficientes e 
Esplanada 

2 Restaurante Pizzaria o Forno Almodôvar 60 Tradicional e 
Italiana 

Esplanada 

3 Restaurante Marisqueira D. Dinis Almodôvar 40 Tradicional Acesso para deficientes sem wc 
adaptado 
Esplanada 

4 Restaurante Marisqueira Tic-Tac Almodôvar 35 Caça e Tradicional Esplanada 

5 Restaurante o Sobreiro Almodôvar 80 Tradicional Estacionamento e esplanada 

6 Restaurante Almodôvar Almodôvar 160 Tradicional Esplanada 

7 Restaurante No Monte (Moinhos de Vento) Santa Clara a Nova 30  Tradicional Estacionamento e esplanada 

8 Restaurante o Moinho Almodôvar 50 Tradicional  

9        Restaurante “Manuel Francisco” (Dogueno) Santa Cruz 40  Tradicional  

10 Restaurante Pereira Sr.ª da Graça de Padrões 75 Tradicional  

11 Restaurante Colaço (Corte Zorrinho) Almodôvar 70 Tradicional  

12 Restaurante Pôr-do-sol Rosário 50 Tradicional e 
Italiana 

Estacionamento 

13 Restaurante Mesas do Castelinho Santa Clara a Nova 48 Caça e Tradicional Acesso para deficientes e 
Esplanada 

Nº Casas de Pasto Freguesia Capacidade Tipo de Comida Extras 

14 Casa de Pasto Serafim Almodôvar 40 Tradicional Acesso para deficientes e 
Esplanada 

15 Casa de Pasto Victor Almodôvar 50  Tradicional Acesso para deficientes 

16 Casa de Pasto Martins (Corvatos) Almodôvar 40 Tradicional  

17 Cornélia Almodôvar 40 Tradicional  

Nº Churrasqueiras Freguesia Capacidade Tipo de Comida Extras 

18 Churrasqueira Palma Almodôvar 40  Tradicional  
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Nº Snack - Bares Freguesia Capacidade Tipo de Comida Extras 

19 Snack-bar a Esquina Almodôvar 44 Tradicional  

20 Snack-bar Império Almodôvar 44 Tradicional  

21 Snack-bar Café com Natas Almodôvar 30 Tradicional  

22 Snack-bar Quatro Estações Almodôvar 20 Tradicional  

23 Snack-bar Arco Íris Gomes Aires 53 Tradicional  

24 Snack-bar A Fonte São Barnabé 15 Tradicional  

25 Snack-bar Rotunda Fernandes 75 Tradicional  

Nº Take Away Freguesia Capacidade Tipo de Comida Extras 

26 Cozinha da Vila Almodôvar 48 Tradicional  
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Quadro nº 4: Número de Cafés 

 

 

Nº Cafés  Freguesia 

1 Café Flor do Alentejo Aldeia dos Fernandes 

2 Café Gaio Gomes Aires 

3 Café Palma Santa Clara a Nova 

4 Café Ponto de Encontro Santa Clara a Nova 

5 Arado Santa Clara a Nova 

6 Café Girassol Santa Clara a Nova 

7 Café Venda Nova Brunheira (São Barnabé) 

8 Café Marinheiro Monte da Soeiras (São Barnabé) 

9 Café Fronteira Monte das Cercas (São Barnabé) 

10 Café Ypse Monte Abaixo (São Barnabé) 

11 Café Dionisio São Barnabé 

12 Café das Bombas de Gasolina Várzea Ourique (São Barnabé) 

13 Café Rosário Rosário 

14 Café Lanterna Rosário 

15 Café Merendinha Rosário 

16 Bar da Liga Rosário 

17 Duartes Café Santa Cruz 

18 Colmeia do Vicente Santa Cruz 

19 Revés Semblana (Sr.ª da Graça de Padrões) 

20 IDL - Café e Minimercado  Semblana (Sr.ª da Graça de Padrões) 
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Quadro nº 5: Número de Pastelarias 

Nº Pastelarias Freguesia Tipo de Comida Extras 

1 Pastelaria Sarita Almodôvar Doces Tradicionais  Esplanada 

2 Pastelaria Boa Nova Almodôvar Doces Normais Esplanada 

3 Pastelaria Primavera Almodôvar Doces Normais  

4 Pastelaria Sanel Almodôvar Doces Normais  

 

Quadro nº 6: Número de Bares e Esplanadas 

Nº Bares e Esplanadas Freguesia 

1 Bar / Esplanada Barragem Barragem do Monte Clérigo (Almodôvar) 

2 Caves Bar Almodôvar 

3 OLIMPC Almodôvar 

4 SobyDesce Almodôvar 

5 Toca Piano Almodôvar 

 

Quadro nº 7: Número de Tabernas/Tascas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº Tabernas / Tascas Freguesia 

1 Acácio Malhão (S. Barnabé) 

2  Bota/ Chico Guerreiro Almodôvar 

3 Manuel Gonçalves Santa Clara a Nova 

4 Taberna da Sra. Constança Moinhos de Vento (Santa Clara a Nova) 

5 Taberna do Pinto (Pázinho) Porteirinhos (Almodôvar) 

6 Taberna Venâncio Monte dos Mestres (Almodôvar) 

7 Taberna Jesus Felizes (São Barnabé) 

8 Teresa Guerreiro São Barnabé 

9 Taberna Forja Corte Figueira Mendonça (Santa Cruz) 

10 Taberna Da. Fátima Telhada (Santa Cruz) 

11 Taberna do Sr. Augusto Telhada (Santa Cruz) 

12 Tasca do Sr. Ildefonso (Dogueno) Santa Cruz 
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Oferta de Recursos Naturais e Locais de Interesse 

 

De acordo com a informação recolhida e a percepção visual do Concelho de Almodôvar pode-se considerar que este apresenta 3 tipos de paisagem 

sendo esta repartida entre uma zona de Serra a sul composta pela freguesia de S. Barnabé, uma zona de transição composta pelas freguesias de 

Almodôvar, Santa Clara a Nova, Santa Cruz e Gomes Aires e uma zona aplanada a Norte composta pelas freguesias de Aldeia dos Fernandes, Senhora 

Graça dos Padrões e Rosário. 

 

Quadro nº 8: Tipologia de Paisagem 

Nº 
Tipo de Paisagem 

Predominante 
Freguesia 

Classificação 
da Área 

Instrumento de Gestão 

1 Planície 

Aldeia dos Fernandes Rede Natura 2000 ZPE de Castro Verde - PTZPE0046 

Senhora da Graça dos Padrões Rede Natura 2000 Sítio do Guadiana - PTCON0036 

Rosário Rede Natura 2000 ZPE de Castro Verde - PTZPE0046 

2 Planície e Serra 

Almodôvar Rede Natura 2000 
ZPE de Castro Verde - PTZPE0046 
Sítio do Guadiana - PTCON0036 

Santa Clara-a-Nova Rede Natura 2000 
Sítio do Caldeirão - PTCON0057 
ZPE do Caldeirão - PTCON0057 

Santa Cruz Rede Natura 2000 Sítio do Guadiana - PTCON0036 

Gomes Aires ------------------------ ------------------------ 

3 Serra São Barnabé Rede Natura 2000 
Sítio do Caldeirão - PTCON0057 
ZPE do Caldeirão - PTCON0057 
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O mosaico paisagístico existente neste território é constituído por um conjunto rico e diversificado de habitats naturais, com particular expressão na área 

de peneplanície para os montados de Quercus rotundifolia e/ou Quercus suber (v. montados de azinho e/ou sobro), sistemas arbóreos de baixa 

densidade com sobcoberto de pastagens naturais permanentes, ocupadas com pecuária extensiva e pontualmente por sistemas extensivos arvenses de 

longa rotação. Nas áreas onde os declives aumentam de expressão, ocorrem sistemas florestais com coberto arbóreo mais denso e um sub-bosque 

associado mais frondoso e diversificado, são característicos os bosques de Quercus suber e/ou Quercus rotundifolia (v. sobreirais e/ou azinhais), sendo o 

sobreiral a ocupação florestal com maior representatividade, face a condições de menor intervenção no habitat e maior conforto bioclimático existentes 

na serra do Caldeirão/Mú, apresentando um bosque pré-florestal constituído por zambujeiro (Olea europaea subsp. sylvestris (Mill.) Lehr), alfarrobeira 

(Ceratonia siliqua L.), medronheiro (A. unedo L.), urze (Erica arborea L.), folhado (Viburnum tinus L.), murta (Myrtus communis L.), estevão (Cistus 

popuifolius L.) e adernos (Phillyrea sp.).  

 

O concelho de Almodôvar é abrangido por um conjunto de instrumentos territoriais de gestão para a conservação da natureza, nomeadamente, pela 

Rede Natura 2000, que identifica áreas prioritárias para a conservação de espécies e habitats considerados fundamentais para a manutenção de 

paisagens notáveis e valores de biodiversidade. Desta forma, e como já referido, este território é abrangido pelas Zonas de Protecção Especial de Castro 

Verde e Caldeirão e pelos Sítios do Caldeirão e Guadiana. Para estes territórios foram estabelecidas directivas comunitárias que identificam áreas de 

ocorrência de habitats e espécies com alto valor de conservação, que entre outras disposições identificam as principais orientações de gestão efectiva 

nestes territórios com valores naturais tão singulares. As ZPE`s abrangidas identificam um conjunto significativo de recursos naturais que carecem de 

protecção e acções que visem a sua conservação e perpetuação no território. Neste sentido, a ZPE do Caldeirão abrange cerca de 22% do concelho de 

Almodôvar e insere-se sobretudo na área serrana onde predominam extensas áreas de sobreirais constituídos por sub-bosque de esteva (Cistus ladanifer 

L.), medronheiro (A. Unedo L.),  ispâni (Cistus popuifolius L.) e urze (Erica  ispâni L.). Conta com a presença de alguns mamíferos carnívoros com elevado 

estatuto de conservação, como seja a lontra (Lutra lutra L.), o gato bravo (Felis silvestris Schrebera) ou o toirão (Mustela putorius L.). A avifauna alvo de 

orientações de gestão faz-se representar pela cegonha-branca (Ciconia ciconia L.), águia-cobreira (Circaetus gallicus Gmelin), águia-de-Bonelli ou águia-
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perdigueira (Hieraaetus fasciatus Vieillot), bufo-real (Bubo bubo L.), rolieiro (Coracias garrulus L.), cotovia-do-monte (Galerida theklae CL Brehm) e a 

cotovia-pequena (Lullula arbórea L.). O Sítio de Caldeirão, com a mesma representatividade no concelho e área de incidência, identifica valores ao nível 

da ictiofauna dos principais cursos de água e sistemas ribeirinhos, como é exemplo a presença do saramugo (Anaecypris  ispânica Steindachner), boga-

do-Sudoeste (Chondrostoma almacai Coelho, Mesquita & Collares-Pereira), boga-de-boca-arqueada (Chondrostoma lemmingii Steindachner), boga-

portuguesa (Chondrostoma lusitanicum Collares-Pereira), Bordalo (Rutilus alburnoides Steindachner). A área encontra-se referenciada com habitats 

propícios para a conservação e ocorrência de lontra (Lutra lutra L.) e local de excelência para a reintrodução do lince-ibérico (Lynx pardinus Temminck). 

Constam ainda espécies de elevado interesse para a conservação os núcleos extensos de bosques ribeirinhos compostos por salgueiro-branco (Salix 

salvifolia ssp. Australis), espécies faunísticas como cágado-mediterrânico (Mauremys leprosa Schweiger), rã-de-focinho-pontiagudo (Discoglossus 

galganoi Capula, Nascetti, Lanza, Bullini & Crespo), morcego-de-água (Myotis daubentonii Kuhl).  

Já em relação ao Sítio do Guadiana, o mesmo, encontra-se representado em cerca de 6% no concelho de Almodôvar, identificando igualmente um 

património natural de elevado valor associado a biótopos dulciaquícolas afluentes do Rio Guadiana, como comprova a ocorrência de espécies da flora 

como campainhas-amarelas (Narcissus bulbocodium L.) e gilbardeira (Ruscus aculeatus L.) e espécies da herpetofauna como o cágado-de-carapaça-

estriada (Emys orbicularis L.), o cágado-mediterrânico (Mauremis leprosa Schweigger), sapo-corredor (Bufo calamita Laurenti), rã-verde (Rana perezi 

Seoane), tritão-marmoreado (Triturus marmoratus Latreill). 

No que respeita à ZPE de Castro Verde, este instrumento de gestão abrange cerca de 4 % do concelho, marcado pela presença de espaços 

agrosilvopastoris com predomínio quase absoluto de Quercus rotundifolia L. de carácter marcadamente extensivo, com baixa densidade arbórea e 

registando declives bastantes suavizados, características biofísicas que caracterizam a extensa peneplanície do “campo branco”. Esta ZPE constitui uma 

área que alberga espécies estritamente dependentes de habitats abertos, com pecuária extensiva em sobcoberto de pastagens naturais permanentes e/ 

ou culturas arvenses de sequeiro, como seja a emblemática abetarda (Otis tarda L.), o francelho ou peneireiro-das-torres (Falco naumanni Fleischer), o 

rolieiro (Coracias garrulus L.), o sisão (Tetrax tetrax L.), o cortiçol-de-barriga-preta (Pterocles orientalis L.), a calhandra-real (Melanocorypha calandra L.), 

o alcaravão (Burhinus oedicnemus L.), o tartaranhão-caçador ou águia-caçadeira (Circus pygargus L.), espécies invernantes como a tarambola-dourada 
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(Pluvialis apricaria L.), o abibe (Vanellus vanellus L.), a petinha-dos-prados (Anthus pratensise L.), a laverca (Alauda arvensis L.), aves de rapina como o 

milhafre-real (Milvus milvus L.), o tartaranhão-cinzento (Circus cyaneus L.), o esmerilhão (Falco columbarius L.), o abutre-preto (Aegypius monachus L.), o 

grifo (Gyps fulvus L.), a águia-real (Aquila chrysaetus L.), a águia-imperial (Aquila adalberti L.) e a águia-de-Bonelli (Hieraaetus fasciatus L.). 

 

As galerias e matos ribeirinhos meridionais apresentam a aliança fitossociológica do loendro (Nerium oleander L.), tamargueira (Tamarix africana Poir.), 

tamujo (Flueggea tinctoria (L.) G. L. Webster e silva (Rubus ulmifolius Schott). O estrato arbóreo é composto por comunidades de freixiais (Fraxinus sp.), 

choupais (Polulus sp.) o salgueirais (Salix sp.).  

 

No que respeita à diversidade de macrofungos, existe um conjunto significativo de cogumelos comestíveis: tortulho - Leccinum corsicum (Rolland) Singer; 

russula-azul - Russula cyanoxantha (Schaeff.) Fr.; bola de neve - Agaricus arvensis Schaeff.; Agaricus silvicola (Vittad.) Peck.; púcara - Macrolepiota 

procera var. procera (Scop.) Singer; cantarelo - Cantharellus cibarius var. cibarius Fr.; boleto ou cepe de Bordéus -  Boletus edulis f. aereus (Bull.) 

Vassilkov; silarca ou cogumelo - Amanita ponderosa Malençon & R. Heim; amanita de pé curto - Amanita curtipes var. ponderosa (Malençon & R. Heim) 

M.L. Castro; laranjinha - Amanita caesarea (Scop.) Pers., e ainda com grande interesse gastronómico e económico na região, ocorrem as túberas 

(Choromyces sp.). 

 

A fauna silvestre é bastante diversificada, comprovada pela ocorrência de mamíferos como a raposa (Vulpes vulpes L.), o javali (Sus scrofa L.), a geneta 

(Genetta genetta L.), o sacarrabos (Herpestes ichneumon L.), o texugo (Meles meles L.), com estatuto de protecção prioritário ocorrem ainda espécies  de 

mamíferos carnívoros como o gato bravo (Felis silvestris Schrebera), o toirão (Mustela putorius L.), a lontra (Lutra lutra L.) e a ocorrência histórica do 

lince-ibérico - Lynx pardinus Temminck. Ocorrem ainda os lagomorfos coelho bravo (Oryctolagus cuniculus L.) e a lebre (Lepus granatensis Rosenhauera). 

A representatividade da avifauna selvagem é igualmente bastante significativa como se traduz a ocorrência de espécies cinegéticas como a perdiz 

vermelha (Alectoris rufa L.), a codorniz (Coturnix coturnix L.), espécies com alto valor conservacionista como o sisão (Tetrax tetrax L.), a abetarda (Otis 
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tarda L.), o grou (Grus grus L.), a águia de asa redonda (Buteo buteo L.), o bufo real (Bubo bubo L.), a águia de Bonelli ou águia perdigueira (Hieraaetus 

fasciatus Vieillot), a águia cobreira (Circaetus gallicus Gmelin) algumas destas espécies com estatuto de conservação em perigo ou mesmo criticamente 

em perigo no território português. 

 

Ocorre ainda um vasto conjunto de espécies cinegéticas, como são exemplo as já referenciadas perdiz-vermelha (Alectoris rufa L.), coelho-bravo 

(Oryctolagus cuniculus L.), lebre (Lepus granatensis Rosenhauer), bem como alguns  mamíferos alvo de controlo de predadores como a raposa (Vulpes 

vulpes L.), sacarrabos (Herpestes ichneumon L.). Como espécie representativa de caça maior ocorre o javali (Sus srofa L.), em relação às aves sedentárias, 

ocorre o pombo-da-rocha (Columbia livia L.), a pega (Pica pica L.), o gaio (Garrulus glandarius L.), a gralha-preta (Corvus corone L.), o melro (Turdus 

merula L.) e associado às principais massas de água do concelho marcam presença anatídeos como o pato-real (Anas platyrhynchos L.), a frisada (Anas 

strepera L.), outras aves aquáticas como o a galinha-d`água (Gallinula choropus L.), o galeirão (Fulica atra L.), a galinhola (Scolopax rusticola L.), a narceja-

comum (Gallinago gallinago L.) e outras migradoras como a tarambola-dourada (Pluvialis apricaria L.), codorniz (Coturnix coturnix L.), o pombo-bravo 

(Columba oenas L.), o pombo-torcaz (Columba palumbus L.) representam algumas das principais espécies com potencial cinegético da área de referência.  

 

Podem ainda referenciar-se algumas espécies intimamente ligadas aos diversos habitats dulciaquícolas, como o corvo-marinho-de-faces-brancas 

(Phalacrocorax carbo L.), a garça-cinzenta ou garça-real (Ardea cinerea L.), a garça-branca (Egretta garzetta L.), a garça-boeira (Bubulcus ibis L.), alguns 

anfíbios como a salamandra-lusitânica (Chioglossa lusitanica Bocage), a rela (Hyla arborea L.), a cobra-de-água-viperina (Natrix maura L.), algumas 

espécies com particular interesse para a actividade da pesca como a eiró ou enguia (Anguilla anguilla L.), a verdemã-comum (Cobitis paludica de Buen) e 

a já referida boga-de-boca-arqueada ou pardelha (Rutilus lemmingii L.). No que respeita aos restantes biótopos terrestres, tais como montados e 

bosques mediterrânicos, ocorre ainda uma significativa diversidade faunística, como é exemplo aves predadoras nocturnas como a coruja-do-mato (Strix 

aluco L.), coruja-das-torres (Tyto alba Scopoli) e o mocho-galego (Athene noctua Scopoli) e uma herpetofauna diversificada com a presença do sardão 

(Lacerta lepida Daudin), lagartixa-do-mato (Psammodromus algirus L.), osga-comum (Tarentola mauritanica L.),  cobra-rateira (Malpolon monspessulanus 
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Hermann L.), cobra-de-escada (Elaphe scalaris Schinz), a cobra-de-vidro ou licranço (Anguis fragilis L.) ou ainda o ouriço-cacheiro (Erinaceus europaeus 

L.).  

 

Quanto aos recursos hídricos, existem muitas ribeiras e barrancos a nascer no concelho, principalmente no Mú. A sul desta elevação correm para Este  e 

Sudoeste e a norte correm para Noroeste. Assim, de acordo com os dados da tabela seguinte, o concelho é composto por 1 rio (linha de água principal), 

10 ribeiras e 7 barrancos, afluentes de 2ª a 3ª ordem respectivamente. 

 

Quadro nº 9: Número de Recursos Hídricos 

Nº Recursos Hídricos Freguesia  Descrição  

1 Rio Mira Santa Clara a Nova; Aldeia dos 
Fernandes; Gomes Aires 

Nasce na Serra de Mú, corre para Noroeste e desagua em Vila Nova de Mil Fontes 

2 Ribeira de Cobres Almodôvar Afluente da margem direita do rio Guadiana. Nasce a sul de Almodôvar e desagua no rio 
Guadiana.  

3 Ribeira de Oeiras Almodôvar; Santa Cruz; 
Senhora da Graça dos Padrões 

Afluente da margem direita do rio Guadiana, que nasce na serra do Caldeirão, atravessa o 
concelho de Almodôvar e desagua nas proximidades de Mértola 

4 Ribeira de Odelouca  S. Barnabé Ribeira que nasce na Serra do Caldeirão, no concelho de Almodôvar, e que desagua no Rio 
Arade 

5 Ribeira da Azilheira S. Barnabé; Santa Clara a 
Nova; Gomes Aires 

Corre no sentido do Algarve e é um afluente da ribeira de Odelouca 

6 Ribeira do Vascão S. Barnabé; Santa Cruz Nasce na serra do Caldeirão, passa pelo concelho de Almodôvar e vai desaguar no rio 
Guadiana. 

7 Ribeira de Mora Almodôvar, Sta. Clara-a-Nova, 
e Aldeia dos Fernandes 

Atravessa a freguesia de Aldeia dos Fernandes, desaguando na Ribeira da Perna Seca e 
pouco depois no Rio Mira. 

8 Ribeira da Perna Seca Almodôvar; Aldeia dos 
Fernandes 

Nasce na freguesia de Almodôvar e passa na freguesia da A.dos Fernandes 

9 Ribeira de Carreiras Sta. Cruz; Almodôvar Nasce na freguesia de Santa Cruz e desagua no Rio Guadiana 
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Dado a diversidade paisagística entre serra e planície e a presença considerável de linhas de água, este concelho não poderia deixar de dispor de vários 

locais de interesse entre pontos de elevada altitude e várzeas, zonas de actividades náuticas e pontos de observação da planície, perfazendo no concelho 

um total de 12 locais de interesse natural. 

Se avaliarmos a importância/potencial e a originalidade destes locais no concelho de Almodôvar comparativamente a outros concelhos, podemos dizer 

que este apresenta na sua maioria, locais de elevado potencial e de alguma originalidade como zonas de altitude de extensas panorâmicas e locais com 

interesse geológico. 

 

Quadro nº10: Número e tipo de locais de interesse natural 

Nº Locais de interesse naturais Freguesia Descrição 

1 Várzea de Ourique S. Barnabé  

2 Altura (Monte Abaixo – Malhão)  
S. Barnabé 

 

3 Miradouro Pico do Mú 
(Serra do Caldeirão) 

(Panorâmica da Serra do Mú e 
Caldeirão)  
S. Barnabé 

Zona mais alta da Serra, com 574m de altitude, rodeado de montanhas e vales. Avista-se o Algarve até ao mar e 
a planície até Beja. 

4 Barragem do Monte do 
Clérigo e da Boavista  

Almodôvar Local de lazer com esplanada e com albufeira para actividades náuticas, pesca desportiva 

5 Pego do Linho Almodôvar Historicamente, há registos que era neste pego que em tempos as mulheres lavavam o linho e as mantas 

6 Pego do Monte Bentes Almodôvar  

7 Miradouro / Moinho de 
Vento Boavista /Santinha 

(Monte da Boavista)  
Sta Clara a Nova 

Local privilegiado para observar a planície a norte (Castro verde, Ourique) e a serra a sul. 

8 Miradouro da Ermida de Sto 
Amaro 
 

Almodôvar Antes de entrar em Almodôvar, vista da vila enquadrada na envolvente rural. No horizonte tem-se a percepção 
da área de transição da planície para a serra. Avista-se a serra de Monchique (sudoeste), a serra do Cercal 
(noroeste), zona de Ourique e Castro Verde, até Beja (norte), a poente a Serra de Mértola e a sul a Serra do Mú. 

9 Pego da Cascalheira / Monte 
Branco do Vascão 

Santa Cruz Local de interesse natural 

10 Pego do Colchão de Mouros Gomes Aires Sítio de encruzilhada de um ribeiro com o Rio Mira. É um local com interesse geológico e paisagístico. 

11 Carvalhete S. Barnabé Pontos de elevada altitude 

12 Malhão S. Barnabé Pontos de elevada altitude 

13 Vilhano S. Barnabé Pontos de elevada altitude 

14 Vale da Rata Sta Clara a Nova Local de interesse natural 
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Oferta de Recursos Histórico-Culturais    

 

O património histórico (edificado, móvel e integrado), arqueológico e etnográfico existente no concelho de Almodôvar tem um grande valor científico e 

cultural, e representa um potencial de atracção turística de grande importância no conjunto dos recursos existentes neste território. 

 

Nesta perspectiva, pela sua raridade e relevo científico, deve destacar-se o conjunto de lápides epigrafadas da Idade do Ferro, testemunho da existência, 

nestas paragens, de comunidades povoadoras desde há mais de dois milénios e meio. Nelas se regista a designada «escrita do sudoeste ibérico», uma 

das mais sofisticadas formas de grafia linguística dos primórdios da sedentarização e colonização do Sul do que virá a ser Portugal. 

O facto de se tratar da forma de escrita mais antiga que se conhece nesta região, levou a Autarquia a reuni-las, em 2007, num espaço museológico – 

Museu da Escrita do Sudoeste de Almodôvar/ MESA -, exibição que foi merecedora de uma Menção Honrosa, outorgada pela Associação Portuguesa de 

Museologia, na edição de 2009 do Prémio Nacional de Museologia. 

 

Mas, como se referiu, o património deste território tem outros elementos de destaque. Nestes, surge como mais expressivo, no património edificado, o 

conjunto de igrejas existentes no concelho. A Igreja Matriz de Almodôvar – Igreja de Santo Ildefonso – é a grande marca histórica do processo de 

afirmação da localidade no período pós-reconquista, marca simbólica dos novos senhores das passagens da serra que ligavam ao Al-Garb central, agora 

sob domínio cristão. Renovada em imponente igreja salão na centúrias de Quinhentos a sua marca permanece e é um monumento que deve ser peça 

central de uma rota concelhia pelo património religioso. 

 

Como se pode verificar pelo quadro de levantamento dos recursos patrimoniais, Almodôvar possui um conjunto importante de templos religiosos em 

bom estado de conservação, atravessando tipologicamente diferentes épocas estilísticas, e com recheios de valor nos quais se destaca um conjunto de 
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qualidade de pinturas murais que enriquece esse património edificado. A época manuelina está particularmente representada, correspondendo a uma 

fase de grande fulgor económico que atravessou toda a região alentejana no que se refere ao patrocínio de conjuntos parietais de alta qualidade, e que 

nos legou essa notável herança patrimonial.  

 

Quadro nº11: Número e tipo de recursos históricos 

 

Nº Arquitectura Sagrada Freguesia 

1 Igreja Matriz de Almodôvar. Stº Ildefonso Almodôvar 

2 Convento da N. Srª da Conceição Almodôvar 

3 Igreja da Misericórdia / Capelinha da Srª do Calvário Almodôvar 

4 Ermida de S. Bento Santa Cruz 

5 Ermida de Stº Amaro Almodôvar 

6 Ermida de Sto António Almodôvar 

7 Igreja Paroquial de S. Sebastião Gomes Aires 

8 Igreja Paroquial de Sra. da Graça dos Padrões Sra. da Graça dos Padrões 

9 Igreja Paroquial do Rosário Rosário 

10 Igreja Paroquial de Sta. Clara-a--Nova Sta Clara a Nova 

11 Igreja Matriz de Santa Cruz Santa Cruz 

12 Igreja Paroquial de Santa Cruz Santa Cruz 

13 Igreja de Corte Figueira Santa Cruz 

14 Igreja Paroquial de São Barnabé S. Barnabé 

15 Igreja de Santa Susana S. Barnabé 

Nº Construções civis de interesse histórico Freguesia 

16 Pórtico e janela Manuelina  Praça da República - Almodôvar 

17 Mercado Municipal Almodôvar 

18 Edifícios do Centro Histórico (várias tipologias) Almodôvar 

19 Ponte Medieval sobre Ribeira de Cobres Almodôvar 

20 Torre do Relógio Almodôvar 

21 Pórtico Gótico Santa Cruz 
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Nº Construções etnográficas Freguesia 

22 Palheiros de Veio S. Barnabé; Santa Cruz; Almodôvar e Santa Clara a 
Nova 

23 Moinhos de vento Todas as freguesias do concelho 

24 Corveios S. Barnabé 

25 Azenhas Todas as freguesias do concelho 

26 Forno Islâmico da Atalaia Santa Cruz 

Nº Sítios Arqueológicos Freguesia 

27 Estação Arqueológica Mesas do Castelinho Sta Clara a Nova 

28 Dólmen/ Anta da Boavista Sta Clara a Nova 

29 Dólmen/Anta de Baixo Gomes Aires 

30 Necrópole da Idade do Ferro – Antas de Cima Gomes Aires 

31 Menir Aldeia dos Fernandes 

32 Estela pré-histórica (Monte Gordo) Rosário 

Nº Museus Freguesia 

33 Museu Municipal Severo Portela 
(Antigo Paços do Concelho e Cadeia) 

Almodôvar 

34 Museu da Escrita do Sudoeste Almodôvar 

35 Museu Etnográfico e Arqueológico de Sta Clara a Nova Sta Clara a Nova 

N.º Construções industriais Freguesia 

36 Mina de Bracanos / Horta da Ravessa Aldeia dos Fernandes 

37 Moagem  Aldeia dos Fernandes 

38 Lagar Gomes Aires 

 

O património arqueológico também merece, do mesmo modo, algum destaque. Principalmente porque este território, pelas suas condições climáticas, e 

de povoamento disperso e rotativo, permitiu a preservação de vestígios noutras localizações inexistentes. Almodôvar tem uma das principais estações 

arqueológicas do sul de Portugal – Mesas do Castelinho –, de onde foram já retirados objectos e informações científicas relevantes, e de onde mais 

elementos podem ainda ser recuperados. Esta riqueza patrimonial dos recursos arqueológicos (com dólmenes, antas e necrópoles diversas) é 

acompanhada de par com a preservação de vestígios edificados do mundo rural tradicional. Num certo sentido, estes vestígios e os objectos do 
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quotidiano a eles associados são dotados de continuidade. Podem servir, devidamente integrados, para mostrar a similitude das relações entre forma e 

uso, entre necessidades e recursos, entre eficácia da forma e habilidade no aproveitamento das matérias-primas existentes. Os belos palheiros terão 

paralelo em vestígios arqueológicos de povoados hoje desaparecidos, mas cujas ruínas nos falam de quotidianos idênticos. Situações em tudo idênticas à 

que sucede com a ponte da Ribeira de Cobres, junto à vila sede de concelho, ainda hoje denominada de «romana», quando de romana tem, apenas!, a 

técnica que – por ser a de melhor qualidade – nunca deixou de ser empregue nas sucessivas reconstruções de que, até ao período tardo medieval, 

seguramente foi objecto. São estas persistências que nos mostram como foi resistente a transmissão dos saberes tradicionais para lá dos eventos 

históricos e políticos. 

 

Claro que a vida tradicional teve a sua evolução, e nisso este concelho tem um património de excepção, congregado no belo espaço do Museu 

Etnográfico de Santa Clara-a-Nova, onde uma sucessão de salas e espaços expositivos nos abrem uma janela para a primeira metade do século XX neste 

concelho. Das lojas às oficinas, da sala de aula aos interiores domésticos, a riqueza dos objectos permitem-nos reviver com clareza esse dia a dia de 

então.  

 

Mas Almodôvar tem outros espaços museológicos. Além do já citado Museu da Escrita, a vila tem ainda o seu museu municipal, Severo Portela - 

denominação em homenagem a este artista - que aqui se radicou –, espaço que tem igualmente funções de galeria de exposições temporárias, e que 

reaproveita o imóvel onde estiveram instalados, primeiro os Paços do Concelho (para cujas funções foi edificado) e, depois, a cadeia civil. Neste espaço, 

aliás, será ainda incluído o futuro núcleo dedicado ao oficio de sapateiro, que teve nesta vila uma expressão impar em todo o Baixo Alentejo. 

 

Outros imóveis merecem também destaque, em termos de valor patrimonial. E não serão apenas aqueles meramente óbvios, como a Torre do Relógio 

ou o Mercado Municipal. Existem outros, de feição vernacular, ou, mais recentes, de fachadas forradas a belos azulejos de início do século XX, que 

também justificam um passeio detalhado pelas ruas de Almodôvar. 
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Oferta de Actividades de Dinamização Sociocultural 

 

Em termos de dinamização sociocultural, o Concelho de Almodôvar apresenta um total de 10 Festas Tradicionais, 4 Feiras e Certames e 3 Eventos 

Culturais Anuais. Todos estes eventos se encontram distribuídos pelas várias freguesias, embora com maior incidência na freguesia de Almodôvar, sendo 

estas de cariz diverso como musicais, religiosas, tradicionais, gastronómicas e populares e de amplitude maioritariamente locais, mas também regionais, 

nacionais e pontualmente internacionais. 

 

 

 

Quadro nº12: Número e tipo de Feiras e Festivais, por freguesia e público-alvo 

Nº Festas Tradicionais Feiras/Certames Eventos Culturais Freguesia Público – Alvo 

1 Feira de Sto Amaro   Almodôvar (15 Jan) Local 

2 Feira dos Passos   Almodôvar (4º domingo da Quaresma) Local 

3 Feira de Abril   Almodôvar (3º domingo do mês) Local 

4 Feira Nova   Almodôvar (19 e 20 Julho) Local 

5 Feira de Setembro   Almodôvar (25 Set.) Local 

6   Abril em Almodôvar Almodôvar (mês de Abril) Local 

7  Feira/ Mercado 
Medieval 

 Almodôvar (2ª quinzena de Abril) Local/Regional/ 
Nacional/Internacional 

8  FACAL – Feira de Artes e 
Cultura de Almodôvar 

 Almodôvar (finais de Junho) Local/Regional/ Nacional 

9   Noites de Verão Almodôvar (5ª feiras de Julho) Local/Regional 

10  Feira da Memória  Almodôvar (meados de Set.) Local/Regional 

11   Desfile de Carnaval Almodôvar (Fevereiro) Local/Regional 

12 Feira Gomes Aires   Gomes Aires (10 Out.) Local 

13 Feira de S. Barnabé   S. Barnabé (10 Set.) Local/Regional 

14  Feira do Cogumelo e do  São Barnabé (último fim de semana de Local/Regional/ 
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Medronho Novembro) Nacional/Internacional 

15 Feira de Sta Clara –a-
Nova 

  Stª Clara-a-Nova (5 de 0utubro) Local 

16 Feira de St.ª Maria   Aldeia dos Fernades local 

17 Festas de Santa Rufina   Almodôvar Local/Regional 

 

 

Para outro tipo de actividades culturais, de animação ou reflexão, o concelho dispõem de 14 espaços distribuídos por 1 Biblioteca, 1 Cine - teatro, 1 

Galeria de Exposições, 1 Casa da Cultura e 10 Centros Culturais. 

 

Quadro nº13: Número e tipo de infra-estruturas culturais, por freguesia 

Nº Infra - estruturas Freguesia 

1 Biblioteca Municipal Almodôvar 

2 Cine - teatro Municipal Almodôvar 

3 Galeria de exposições da Praça Almodôvar 

4 Centro Cultural e Social dos Mestres Almodôvar 

5 Centro Cultural Corte Zorrinho Almodôvar 

6 Centro Cultural Moinhos de Vento Santa Clara-a-Nova 

7 Centro Cultural de Graças de Padrões Graça de Padrões 

8 Casa da Cultura de Santa Clara-a-Nova Santa Clara-a-Nova 

9 Centro Cultural e Recreativo de Santa Cruz Santa Cruz 

10 Centro Cultural do Monte da Viúvas (Viúvas) – Santa Cruz 

11 Centro Cultural da Semblana (Semblana) Graça de Padrões 

12 Centro Cultural de Gomes Aires Gomes Aires 

13 Centro Cultural Neves do Rosário Rosário 

14 Centro Cultural da Aldeia dos Fernandes Aldeia dos Fernandes 
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Oferta de Artesanato 

 

Quanto ao artesanato a sua originalidade encontra-se no calçado artesanal. Denominada outrora por “Terra de Sapateiros”, o fabrico de calçado 

artesanal assumiu um papel importante em Almodôvar. O ofício de sapateiro remonta ao final do XIX, segundo a Tradição oral, tendo atravessado várias 

gerações e foi considerado em tempos, um dos principais meios de subsistência do concelho de Almodôvar, a par do Trabalho Agrícola. De acordo com 

alguns testemunhos “não havia casa nenhuma que não tivesse sapateiros, se eram cinco filhos eram cinco sapateiros (…) era raro aquele que fugia à arte 

do pai” (Manuel Silvestre in Do Saber ao Fazer: Memórias Orais das Tradições de Almodôvar, Barrancos e Mértola, 2010). Almodôvar teve mais de 

duzentos sapateiros, que trabalhavam em casa, por conta própria ou para os Mestres de lojas e ou oficinas.  

 

O concelho apresenta também algum potencial e originalidade em termos de mantas, cestaria e esculturas em bronze. 

 

Quadro nº14: Tipo de Artesanato/ Artes plásticas, por freguesia, produto e produtor 

 

 

 

 

 

Artesanato Freguesia Produto Produtor 

Tecelagem  Almodôvar (mantas de lã e de retalhos) Carlos Rosa 

Sapateiros Almodôvar Calçado artesanal José Luís Lourenço/ António José Espírito Santo / Lino Canário 

Cestaria Almodôvar Cestaria e cadeiras em buinho Luís Manuel Reis 
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Oferta de Produtos Agro-Alimentares e Gastronomia 

 

Em termos de produtos agro-alimentares do concelho destacam-se a aguardente de medronho e o pão na sua maioria ainda de fabrico artesanal. Os 

medronheiros abundam nas freguesias de São Barnabé, Santa Clara e Gomes Aires, levando à produção de aguardente de medronho, a qual vai sendo 

reconhecida por todo o país e mesmo a nível internacional, tendo inclusive levado à organização da Feira do Cogumelo e do Medronho a realizar 

anualmente na freguesia de S. Barnabé. 

No entanto Almodôvar possui ainda outras iguarias mais convencionais como chouriços e paios, queijo e mel.  

 

Quadro nº15: Número e tipologia de Produtos Agro-alimentares, por recurso, freguesia e produtor  

 

Nº Recurso Freguesia Produto Produtor 

1 

Medronho 

(Cerca da Estrada) Almodôvar Aguardente Joaquim Inácio da Costa  

S. Barnabé Aguardente Cabrita & Filhos Lda 

(Ribeira de Odelouca) S. Barnabé Aguardente Ti Palma 

2 

Porco Alentejano 

Almodôvar Chouriços e paios Salsicharia Tradicional Martins 

(Aldeia do Neves) Rosário Chouriços e paios Salsicharia Tradicional Luís & Mateus 

Rosário Chouriços e paios Salsicharia Tradicional Aviroda 

3 Queijo de Cabra e Ovelha Graça dos Padrões Chouriços e paios Fabrico e Comércio de Queijos Lança 

4 

Flora melífera 

(Parque industrial) Almodôvar Mel Laurentino Mendes  

(Monte Clérigo) Almodôvar Mel Cera moldada Manuel Dias 

(Palheiro) São Barnabé Mel António Guerreiro 

Nº Recurso Freguesia Produto Produtor 

5 

Trigo 

Rosário 
Pão Padaria Mestre 

Pão Padaria Duarte 

Aldeia dos Fernandes Pão Padaria Gonçalves 

Almodôvar 
Pão Padaria Babrila 

Padaria Nunes & Borralho 
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(Dogueno) Pão Padaria Alves 

(Azinhal) Almodôvar Pão Padaria Leonor Maria Bernardino 

(Fontes Ferrenhas) Almodôvar Pão Padaria Pereira 

(Vale Freixo) Almodôvar Pão Padaria Rosário & Diogo 

(Cumeada) Pão Padaria A. J. Guerreiro 

(Corte Figueira Mendonça) Santa Cruz Pão Padaria José António Palma 

(Corvatos) Almodôvar Pão Padaria dos Corvatos 

Semblana (Senhora da Graça de Padrões) Pão Padaria António Colaço Pereira 

 

Ao nível de pratos típicos, na sua maioria são os tradicionais alentejanos como as açordas e as sopas, mas existe uma ou outra diferença como a sopa de 

lebre, a moleija, as sopas de toucinho e as túberas com ovos e linguiça. No que toca à doçaria podemos destacar o bolo chibo, o nógado e as costas. 

 

Quadro nº16: Tipo de Pratos Típicos do concelho 

Pratos Típicos Doces 

Açorda de Bacalhau Açorda de Perdiz Cozido de Couve Doce de Abóbora 

Migas Alentejanas Sopas de tomate “Moleija” Sangue de porco ou borrego 
cozido 

Pudim de Mel 

Jantar de Grão Açorda de Poejos Sopas de feijão Verde Doce de Gila 

Jantar de Feijão Guisado de galinha Jantar de favas Nógado 

Sopa de Peixe Vinagrada Perdiz escabeche Filhós de Joelho 

Sopa de Batata Galinha de cabidela  Fartos (Azevias) 

Ensopado de Borrego Favas de coentrada  Bolo Podre 

Sopa de Lebre Jantar de Azeite  Bolo Chibo 

Feijão Refogado Perdiz frita  Costas 

Sopa de Poejos Arroz de perdiz  Bolo de Mel 

Sopas de toucinho Túberas com ovos ou arroz  Doce de Medronho 

Borrego à pastora Pucarinhas com ovos  Pão-de-ló antigo 

Cozido de lebre Túberas com ovos e linguiça  Folhados com chila 
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Oferta de Recursos Sociais 

 

Em termos de associações, o concelho possui um total de 22 associações sendo o seu carácter diversificado como 4 de solidariedade social, 2 artísticas, 8 

cinegéticas, 1 estudantil, 1 agrícola, 3 desportivas, 1 desportiva/ cultural, 1 cultural e 1 equestre. 

 

Quadro nº17: Tipologia de Associações Locais, por freguesia e vocação 

Nº Associações Freguesia Vocação 

1 Associação de Solidariedade Social de Aldeia dos Fernandes Aldeia dos Fernandes Solidariedade Social 

2 Associação da Casa da Cultura da Aldeia dos Fernandes Aldeia dos Fernandes Artística 

3 Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Almodôvar Almodôvar Solidariedade Social 

4 Associação de Caça “Cerro de águias”. Almodôvar Cinegética 

5 Associação de Estudantes Escola E.B.2,3 / S João de Brito Camacho Almodôvar Estudantil 

6 Associação Os Malteses - Associação para o desenvolvimento musical e cultural Almodôvar Artística  

7 Associação de Agricultores de Almodôvar Almodôvar Agricultura 

8 Associação Cultural e Desportiva de Santa Clara - a – Nova Santa Clara-a-Nova Desporto 

9 Associação Cultural e Desportiva dos Moinhos de Vento ”Malta Dura Santa Clara-a-Nova Desporto / Cultura 

10 Associação Social para a Beneficência e Progresso de Santa Cruz Santa Cruz Solidariedade Social 

11 Associações de Jovens Associação de Jovens de Santa Cruz Santa Cruz Cultural 

12 Associação de Caçadores de Santa Cruz Santa Cruz Cinegética 

13 Associação de Caça da Horta das Mouras “Cerro D’ Águia Santa Cruz Cinegética 

14 Associação de Caçadores e Pescadores da Corte Figueira Mendonça Santa Cruz Cinegética 

15 Associação de Caçadores e Pescadores das Viúvas Santa Cruz Cinegética 

16 Associação de Desenvolvimento Local e Serviço Social de S. Barnabé São Barnabé Solidariedade Social 

17 Associação Juvenil Recreativa e Desportiva de S. Barnabé São Barnabé Desportiva / Animação 

18 Associação “Cavaleiros da Vila Negra” Almodôvar Equestre 

19 Associação Clube de Caça dos Pampilhais de Cima São Barnabé Cinegética 

20 Associação de Caçadores da Freguesia de Sra. Da Graça dos Padrões. Santa Graça dos Padrões Cinegética 

21 Associação de Caçadores e Pescadores da Junta de Freguesia de Gomes Aires Gomes Aires Cinegética 

22 Associação Juventude Desportiva Rosairense Rosário Desporto 
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Quanto às colectividades e grupos, o concelho dispõe de 13 colectividades e 8 grupos musicais. As colectividades diferem entre columbófilas, caçadores, 

culturais e artísticas, escuteiras, desportivas e de motos e de solidariedade social e os grupos diferem entre corais, tradicionais e populares. 

 

Quadro nº18: Tipologia de Colectividades, por freguesia e vocação 

Nº Colectividades Freguesia Vocação 

1 Clube Columbófilo "Asas Fernandense" Aldeia dos Fernandes Columbofilia  

2 Fernandes Atlético Clube Aldeia dos Fernandes Desporto 

3 Clube de Caçadores Fernandense Aldeia dos Fernandes Cinegética 

4 Grupo Sócio-Caritativo da Paróquia de Almodôvar Almodôvar Solidariedade Social 

5 Clube Desportivo de Almodôvar (C.D.A) Almodôvar Desporto 

6 Moto Clube de Almodôvar Almodôvar Motas 

7 Sociedade Artística Almodovarense (S.A.A) Almodôvar Artística 

8 Sociedade Popular e Cultural dos Porteirinhos Almodôvar Cultural/Artística 

9 Grupo Ciclodesportistas Tokarolar de Almodôvar Almodôvar Desporto 

10 Clube Columbófilo “Asas de Almodôvar” Almodôvar Columbofilia 

11 Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento 754 de Almodôvar Almodôvar Juvenill 

12 Clube de Caçadores de Gomes Aires Gomes Aires Cinegética 

13 Clube Columbófilo "Asas de Almodôvar" São Barnabé Columbofilia 

 

Quadro nº19: Número e tipo de Grupos Musicais, por freguesia e vocação 

Nº Grupos Musicais Freguesia Vocação 

1 Grupo Coral “Vozes de Almodôvar” Almodôvar Cante alentejano 

2 Grupo Coral e Instrumental da Câmara Municipal de Almodôvar Almodôvar Música Tradicional do Alentejo 

3 Grupo Coral “As Andorinhas do Rosário” Rosário Cante alentejano 

4 Grupo Coral Ceifeiras da Semblana Santa Cruz Cante alentejano 

5 Grupo Coral Mondadeiras de Santa Cruz Santa Cruz Cante alentejano 

6 Grupo Coral “As Flores do Campo” Almodôvar Cante alentejano 

7 Grupo de Música Popular “Malteses” Almodôvar Música Tradicional Portuguesa 

8 Grupo de Música Tradicional Beira Serra Almodôvar Música Tradicional do Alentejo 
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Oferta de Equipamentos e Actividades de Animação 

 

O concelho dispõe de 4 tipos de equipamentos de animação, nomeadamente: 1 Centro Náutico, 1 Parque de Merendas, 1 Complexo Desportivo, 1 

Gimnodesportivo e 5 Zonas de Caça, todos eles exceptuando algumas zonas de caça, localizam-se na freguesia de Almodôvar. 

 

Quadro nº20: Número de equipamentos de animação, por vocação, freguesia e público-alvo 

Nº Nome do equipamento Descrição Vocação Freguesia Público – Alvo 

1 Centro Náutico (Barragem do Monte do Clérigo) Desporto Almodôvar Local 

2 Parque das Merendas / Campo de ténis  Lazer / Desporto Almodôvar Local/Regional 

 Complexo desportivo Piscinas municipais / campo de ténis / 
campo de futebol /Pista de atletismo / 

Heliporto / pista de radiomedelismo 

Desporto Almodôvar Local/Regional 

3 Gimnodesportivo Prática de futsal, Hóquei patins, 
Patinagem artística 

Desporto Almodôvar Local/Regional 

4 
 

Zonas de Caça Turística 

António José Paleta Silva Júlio Lazer Lazer / 
Desporto 

Almodôvar Local/Regional/ Nacional 

Ernesto Palma Botinas Lazer / Desporto Almodôvar Local/Regional/ Nacional 

Joaquim da Conceição Botelho Lazer / Desporto Almodôvar Local/Regional/ Nacional 

RECITUR – recursos cinegéticos e 
turísticos 

Lazer / Desporto Herdade da Caiada 
Srª Graça dos Padrões 

Local/Regional/ Nacional 

Sociedade Agrícola do Monte da Vinha 
LDA 

Lazer / Desporto Monte da Vinha 
Almodôvar 

Local/Regional/ Nacional 

Sociedade Turística Caça Stª Clara a 
Nova 

Lazer / Desporto Sta Clara a Nova Local/Regional/ 
Nacional/Internacional 
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Relativamente às actividades de animação turística o concelho dispõe, quer de actividades naturais baseadas em percursos pedestres e motorizados, 

existindo para o efeito 6 percursos não homologados, bem como de um parque de animais, quer de actividades desportivas baseadas em rali, ciclismo, 

atletismo, natação, patinagem artística, futebol, caça e pesca. 

 

Quadro nº21: Tipologia de actividades de animação turística, por freguesia e público-alvo 

 

Nº Actividades Naturais - Percursos Freguesias Percurso Público - Alvo  

1 Percurso Almodôvar – S. Barnabé 
(motorizado) 

Almodôvar – S. Barnabé   Almodôvar – Mú – Monte das Soeiras – Corte Cruzes 
– Monte Abaixo – Malhão – Corte Freixo - Pardieiros 

– Santa Susana – S. Barnabé - Almodôvar 

Local/Regional/ Nacional 

2 Circuito da Planície / Rota das Minas – 
(motorizado) 

Almodôvar – Rosário –  
Srª Graça dos Padrões 

Almodôvar – Rosário – Mina Neves Corvo – Srª Graça 
dos Padrões – Mina da Horta da Reveza - Almodôvar 

Local/Regional/ 
Nacional/Internacional 

3 Circuito Urbano (pedestre) Almodôvar Praça da República – Rua do Relógio – Rua Santo 
Ildefonso – Rua Serpa Pinto – Rua da Srª da Graça – 
Rua do Algarve – Rua do Mercado – Rua do Arco – 

Rua do Convento – Ribeira de Terges e Cobres – 
Parque das Merendas – Barragem de Monte Clérigos 

– Miradouro Stº Amaro 

Local/Regional/ 
Nacional/Internacional 

4 Rota arqueológica / etnográfica 
(motorizado) 

Almodôvar – Santa Clara a 
Nova – Gomes Aires  

Almodôvar – Santa Clara a Nova – Mesas do 
Castelinho – Santa Clara – Anta da Boavista – Moinho 
da Boavista – Santinha - Corte Azinheira – Casa Nova 

- Gomes Aires – Abóbada – Antas – Moinho do 
Pereiro – Colchão dos Mouros – Gomes Aires - 

Almodôvar 

Local/Regional/ 
Nacional/Internacional 

5 Circuito do Vascão 1 
(motorizado. De Sta. Cruz até à Dogueno 
pode ser pedestre) 

Almodôvar – Santa Cruz Almodôvar – Mú – Atalaia – Corte Figueira 
Mendonça – Telhada – Dogueno - Santa Cruz 

Local/Regional/ 
Nacional/Internacional 

6 Circuito do Vascão 2 (pedestre) Santa Cruz Santa Cruz – Monte Branco do Vascão – Casacalheira 
– Ventosa – Santa Cruz 

Local/Regional/ 
Nacional/Internacional 
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Quadro nº22: Actividades Desportivas, por freguesia e público-alvo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº Actividades Desportivas Freguesia Público - Alvo 

1 Rali de Portugal (Serra de Caldeirão/Mú) Concelho Almodôvar (Março/Maio) Local/Regional/ Nacional/Internacional 

2 Maratona de Futsal Almodôvar (Junho) Local/Regional 

3 Torneio Internacional de Futebol Juvenil de Almodôvar Almodôvar (6ª Santa e Sáb - Páscoa) Local/Regional/ Nacional/Internacional 

4 Concentração de Motas Almodôvar (Junho) Local/Regional/ Nacional/Internacional 

5 Pesca desportiva Almodôvar (Primavera/ Verão) Local/Regional/ Nacional/Internacional 

6 Caça Turística Concelho (fim do Verão e Outono) Local/Regional/ Nacional/Internacional 

7 Ciclismo – Volta ao concelho de Almodôvar Concelho de Almodôvar (Março) Local/Regional/ Nacional 

8 Passeio de Cicloturismo Concelho de Almodôvar (Setembro) Local 

9 Festivais de Natação Almodôvar (Dezembro, Fevereiro…) Local/ Regional 

10 Festival de Patinagem Artística Almodôvar Local/ Regional 
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Oferta de Infra-estruturas e Serviços de Apoio  

 

No caso das infra-estruturas, o concelho possui na freguesia de Almodôvar 3 grandes infra – estruturas para a recepção de qualquer tipo de evento, 

sendo este de cariz lúdico, cultural, negocial, entre outros. 

 

Quadro nº23: Número e tipo de infra-estruturas de apoio a actividades lúdico-culturais, por freguesia e público-alvo 

Nº Infra-estruturas  Localização Freguesia Publico - alvo 

1 Sala de reuniões  Posto de turismo Almodôvar Local/Regional/ Nacional 

2 Auditório  Biblioteca Municipal Almodôvar Local/Regional/ Nacional 

3 Cine-teatro  Cine- teatro Almodôvar Local/Regional/ Nacional 

 

Oferta de Serviços Públicos 

 

Quadro nº24: Número e tipo de serviços públicos, por freguesia 

Serviços Nº Freguesia Descrição 

Redes Viárias 

Estradas Nacionais 3 Rosário/ Almodôvar/ Sta. Cruz, 
Almodôvar/ Santa Clara-a-Nova/ 

Gomes Aires, Almodôvar/ Graça de 
Padrões 

EN2, EN393, EN267 

Estradas Municipais 9  EM546, EM1167, EM1169, EM1201, EM506, EM1206, 
EM1198, EM543, EM515 

Itinerários Principais 2  IP2 

Auto - estrada 1  A2 

Transportes 

Rede de Transportes Colectivos 1  Rodoviária Regional para 8 freguesias do concelho nos 
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dias úteis diariamente (excepto ao sábado) 

1 Almodôvar e Rosário Rodoviária Expresso em Almodôvar 

Táxis 4 Almodôvar 2 Praças de Táxis (Praça da República e Centro 
Coordenador de Transportes) 

Instituições/ infra-estruturas de Comunicação 

Correios 1 Almodôvar Rua do Convento 

Espaço Internet 1 Almodôvar Rua da Malpica, 6 

Cabines telefónicas 4 Almodôvar Cova da Burra (junto à Galp), Praça da República, 
Maldonado (junto ao Pingo Doce) e junto à E.B.2,3/ S 

 7 Sedes de Freguesia Centro 

Instituições de Saúde 

Centro de Saúde 1 Almodôvar Unidade não permanente de urgência 

 
 
 

   
 

Serviços Nº Freguesia Descrição 

Extensão de saúde 7 Santa Cruz/ Gomes Aires/ Rosário/ S. 
Barnabé/ Santa Clara / Semblana 

/Aldeia dos Fernandes 

Extensão de Saúde Dogueno / Extensão de Saúde Santa 
Cruz/ Extensão de Saúde Gomes Aires/ Extensão de 
Saúde Rosário/ Extensão de Saúde S. Barnabé/ Extensão 
de Saúde Santa Clara/ Extensão de Saúde Semblana/ 
Extensão de Saúde Aldeia dos Fernandes 

Farmácias 2 Almodôvar E.N 2 e Rua da Praça 

Instituições e infra-estruturas Bancárias 

Bancos 5 Almodôvar  

Caixas Multibanco 5 
5 (1 por 

Freguesia…) 

Almodôvar 
Aldeia dos Fernandes, Rosário, Sta. 

Clara-a-Nova; S. Barnabé e Semblana 

Centro 

Comércio 

Padarias 14 Almodôvar, Sta. Cruz, Rosário, Graça de 
Padrões, A. dos Fernandes e S. Barnabé 

Padarias de pão tradicional alentejano que vendem 
localmente, mas muitas distribuem, também, por todo o 
Algarve e por algumas zonas do Alentejo 
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Supermercados 3 Almodôvar 
 

Pingo Doce, Mini Preço e Super Bom 
Nota: Existem 7 mini-mercados em Almodôvar e todas 
as sedes de freguesia têm pelo menos um.  

Talhos 3 
1 

Almodôvar 
Aldeia dos Fernandes 

Em Almodôvar existem dois no Mercado Municipal e um 
no Mini-mercado Martins. 

Estabelecimento de produtos típicos 1 Almodôvar Mercado Municipal (exterior) 

Artesanato 1 Almodôvar Artesão de tecelagem Carlos Rosa – Rua de S. Barnabé 
(junto ao Lar de 3ª Idade) 

Mercado 1 Almodôvar Abre de segunda-feira a sábado de manhã 

Segurança 

GNR 1 Almodôvar Rua do Jardim de Infância 

Bombeiros 1 Almodôvar Rua da Escola Secundária 

 
 
 

   

Serviços Nº Freguesia Descrição 

Postos de Abastecimentos 2  
1 
 

Almodôvar 
S. Barnabé 

Nas saídas para Castro Verde e Mértola, e outro na 
localidade de Fontes Ferrenhas (estrada para S. 
Barnabé/ Salir). Na freguesia de S. Barnabé situa-se na 
Várzea de Ourique, na estrada de acesso ao IC1/ 
Concelho de Silves 

Equipamento urbano 

Painéis informativos 3   

Wc Públicos 6 Almodôvar/ Aldeia dos Fernandes/ S. 
Barnabé/ Sta. Clara-a-Nova/ Gomes 
Aires/ Semblana (Graça de Padrões) 

Existem WC públicos em muitas aldeias e sítios de 
pequena dimensão (EX: Mte. dos Mestres, Corte 
Zorrinho, Caiada) 

Jardins/ Parques Públicos 

4 Almodôvar Praça da Republica/ Jardim da Entrada Norte de 
Almodôvar/ Jardim “dos Bombeiros”/ Parque de 
Merendas 

1 Aldeia dos Fernandes Jardim dos Bombeiros 

Estacionamentos Públicos 2 Almodôvar Gimnodesportivo, Bombeiros/ E.B 2,3/S 

Posto de Turismo 1 Almodôvar Rua da Malpica, 2 
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IV. 1.2. Procura 

Segundo informação disponibilizada pela Região de Turismo da Planície Dourada e referente a 2006, ano em que foi realizado um inquérito ao turista, o 

interior do distrito de Beja (13 concelhos), atrai um perfil de turista que quer fugir aos destinos de massas e que está disposto a gastar mais dinheiro em 

produtos cuja qualidade reconhece. 

 O turista que procura o Baixo Alentejo, seja ele nacional ou estrangeiro, pertence, na sua generalidade, a um estrato social, económico e cultural 

mais elevado do que a média: 

 São turistas que se deslocam em pequenos grupos, famílias ou em casais e, normalmente, em automóvel próprio ou alugado; 

 Predominam largamente os turistas portugueses; 

 A motivação das viagens é a vivência de férias e fins-de-semana; 

 As estadas são predominantemente curtas e inferiores a 5 noites; 

 Na atractividade destacam a paisagem, a tranquilidade e o património arquitectónico, mas também a gastronomia e a hospitalidade; 

 Muitos definem as visitas, sobretudo os portugueses, muito influenciados por familiares e amigos; 

 Nas práticas turísticas revelam-se o descanso, a par das visitas aos museus e monumentos, de algumas actividades ao ar livre, sem esquecer a 

restauração, a que os estrangeiros são muito sensíveis; 

 

Analisemos complementarmente, alguma informação específica sobre a procura turística incidente no concelho de Almodôvar, em que se regista 

oscilações do nº de visitantes entre o ano de 2005 e 2009. Os dados apresentados não ilustram todavia o número real de visitantes do concelho de 

Almodôvar, mas apenas os visitantes que passaram pelo posto de turismo entre 2005 e 2009 (6256 visitantes), com a agravante que o mesmo se 

encontra encerrado ao fim de semana, altura em que provavelmente ocorrem mais visitantes. Estes são no entanto os dados estatísticos disponibilizados 

quer pelo posto de turismo, quer pela Turismo do Alentejo - Entidade Regional de Turismo, para conseguirmos analisar o fluxo turístico do concelho ao 

longo dos anos. 
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Os anos que registam maior fluxo turístico em Almodôvar foram 2005 e 2006, com 1643 e 1589 visitantes respectivamente. Por sua vez, 2007 revelou-se 

o pior ano em termos de visitação, com apenas 944 visitantes, número que tem vindo a ter uma ligeira subida nos últimos dois anos, registando-se um 

aumento de 77 visitantes em 2009 comparativamente a 2008 (1187 visitantes). 

Se analisarmos os mesmos dados em termos de visitação por mês, comprova-se que os meses que registam maior número de visitantes são Julho (720), 

Junho (612) e Abril (604). Ainda que em 2009 o mês com maior número de visitantes tenha se alterado para Agosto (136 visitantes). 

 

Quadro nº 25: Fluxo Turístico do concelho de Almodôvar entre 2005 e 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Posto de Turismo de Almodôvar 

 

Meses/Anos 2005 2006 2007 2008 2009 Total 

Janeiro 108 83 74 108 113 486 

Fevereiro 149 70 59 63 71 412 

Março 130 80 73 59 73 415 

Abril 167 85 93 161 98 604 

Maio 154 115 78 67 108 522 

Junho 141 183 85 88 115 612 

Julho 146 210 131 108 125 720 

Agosto 176 275 103 116 136 589 

Setembro 182 112 66 122 107 589 

Outubro 63 98 56 69 80 366 

Novembro 122 89 82 66 78 437 

Dezembro 105 189 44 83 83 504 

Total 1643 1589 944 1110 1187 6256 
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Além destas oscilações, se tivermos em consideração a capacidade de alojamento que o concelho tem actualmente, indicador analisado anteriormente 

na oferta turística, podemos também considerar que o concelho de momento apresenta um número de visitantes inferior à sua capacidade de 

alojamento, sendo assim considerado um concelho de reduzida movimentação turística.  

 

Quadro nº 26: Distribuição temporal dos movimentos turísticos no concelho de Almodôvar ao longo do ano entre 2005-2008 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Posto de Turismo de Almodôvar 

2005 2006 2007 2008 

Meses Visitantes Meses Visitantes Meses Visitantes Meses Visitantes 

Janeiro 113 Janeiro 83 Janeiro 74 Janeiro 108 

Fevereiro 149 Fevereiro 70 Fevereiro 59 Fevereiro 63 

Março 129 Março 80 Março 73 Março 59 

Abril 167 Abril 85 Abril 93 Abril 161 

Maio 160 Maio 115 Maio 78 Maio 67 

Junho 141 Junho 183 Junho 85 Junho 88 

Julho 146 Julho 210 Julho 131 Julho 108 

Agosto 172 Agosto 275 Agosto 103 Agosto 116 

Setembro 182 Setembro 112 Setembro 66 Setembro 122 

Outubro 63 Outubro 98 Outubro 56 Outubro 69 

Novembro 135 Novembro 89 Novembro 82 Novembro 66 

Dezembro 105 Dezembro 189 Dezembro 44 Dezembro 83 

TOTAL 1662 TOTAL 1589 TOTAL 944 TOTAL 1110 
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Ou seja, o concelho revela, de alguma forma, uma incapacidade de fixar visitantes/turistas a permanecerem no concelho. É neste âmbito que se revela 

importante a componente ligada à animação turística. 

 

Relativamente ao indicador Sazonalidade, que se refere à desigual distribuição temporal dos movimentos turísticos ao longo do ano e que é medido pela 

entrada nos 3 meses de maior concentração (Verão/Inverno) a dividir pelas entradas totais do ano multiplicando por 100. Assim, de acordo com os 

resultados obtidos, fornecidos pelo Posto de Turismo de Almodôvar, conclui-se que durante os meses de Verão o melhor ano foi o de 2006 com uma 

entrada no Concelho de Almodôvar de 37,6 % e nos meses de Inverno o melhor ano foi o de 2008 com uma entrada no concelho de 22,9 %. 

 

Quadro nº 27: Distribuição temporal dos movimentos turísticos no concelho de Almodôvar ao longo do ano entre 2005-2008, por sazonalidade 

 

Fonte: Posto de Turismo de Almodôvar 

 

Se analisarmos as entradas no concelho por nacionalidade, conseguimos perceber que a maioria (88%) dos visitantes são de nacionalidade portuguesa, 

enquanto que apenas 12% são provenientes de outros países. 

 

 

 

 

Sazonalidade 2005 Sazonalidade 2006 Sazonalidade 2007 Sazonalidade 2008 

Verão (500/1662) * 100 = 30,1% 

Inverno (367/1662) * 100 = 22,1% 

Verão (597/1589) * 100 = 37,6 % 

Inverno (342/1589) * 100 = 21,5 % 

Verão (300/944) * 100 = 31,8 % 

Inverno (177/944) * 100 = 18,7 % 

Verão (346/1110) * 100 = 31,2 % 

Inverno (254/1110) * 100 = 22,9 % 
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Gráfico nº2: Número de visitantes no concelho entre 2005-2009, por nacionalidade 
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Fonte: Posto de Turismo de Almodôvar 
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Sendo que em termos de visitantes de nacionalidade estrangeira, destaca-se ao longo dos anos a vinda de turistas/visitantes ingleses (275), franceses 

(230) e alemães (111). Por sua vez, os turistas/visitantes provenientes da Roménia, Estados Unidos da América e Austrália são os que apresentam menor 

expressão nas entradas no concelho. 

 

Gráfico nº 3: Nº de visitantes no concelho de Almodôvar entre 2005-2009 por nacionalidade 
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Fonte: Posto de Turismo de Almodôvar 

 

Quadro nº 28: Entradas no Concelho de Almodôvar entre 2005 e 2009, por nacionalidade 

Ano Nº de visitantes Nº de nacionais Nº de estrangeiros Nacionalidade  

2005 1662 1567 95 Inglesa, Alemã, Espanhola, Ucraniana, Brasileira, Italiana, Francesa, Finlandesa, 
Angolana 

2006 1589 1385 
 

204 Inglesa, Alemã, Espanhola, Holandesa, Americana, Belga, Francesa, Ucraniana, 
Brasileira, Italiana 

2007 944 745 199 Inglesa, Alemã, Espanhola, Holandesa, Belga, Francesa, Ucraniana, Brasileira, 
Italiana 

2008 1110 965 145 Inglesa, Francesa, Alemã, Espanhola, Holandesa, Belga. Italiana, Brasileira, Romena, 
Angolana, Australiana, Americana, Ucraniana. 

2009 1187 1071 116 Inglesa, Francesa, Alemã, Espanhola, Holandesa, Belga. Italiana, Brasileira, Angolana, 
Australiana, Americana, Ucraniana. 

 

Fonte: Posto de Turismo de Almodôvar 

 

 O concelho deverá procurar desta forma AUMENTAR A DIMENSÃO DOS MERCADOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS, dando projecção do seu 

potencial turístico, nomeadamente através de uma marca turística forte e apelativa e de esforços promocionais nos principais mercados 

nacionais e internacionais. 
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V. Análise SWOT  

 

O termo SWOT resulta da conjugação das iniciais das palavras anglo-saxónicas Strengths (forças), Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) 

e Threats (ameaças). Assim, a análise SWOT corresponde à identificação de forma integrada dos principais aspectos que caracterizam a posição 

estratégica de um concelho, tanto a nível interno como externo (forma como se relaciona com o seu meio envolvente). No que respeita à análise 

externa, esta tem como objectivo a identificação das principais oportunidades (Opportunities) e ameaças (Threats) que num determinado momento se 

colocam perante o concelho, ou seja que mudanças estão a ocorrer no ambiente exterior, que possam afectar o desempenho e o desenvolvimento do 

território. Em termos de análise interna, visa-se a identificação dos principais pontos fortes (Strengths) e pontos fracos (Weaknesses) caracterizadores do 

concelho. 

Aquando da elaboração do diagnóstico de sustentabilidade para o concelho de Almodôvar, elaborado pela Associação de Defesa do Património de 

Mértola (ADPM), em 2008, procedeu-se à realização de um fórum temático sobre o Turismo (25 de Março de 2008 nas instalações da Câmara Municipal 

de Almodôvar).  

Tendo por objectivo identificar os grandes desafios e obter uma visão para o futuro sustentável do concelho, esta sessão de participação teve o 

propósito de representar os interesses da comunidade como um todo e contou com a presença de 11 promotores turísticos do concelho de Almodôvar, 

que em conjunto identificaram os problemas e potencialidades do concelho ao nível do Turismo.  

 

 

Com base no trabalho então efectuado e com as reflexões entretanto desenvolvidas, elaborou-se o quadro seguinte: 
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Quadro nº 29: Problemas e potencialidades turísticas do concelho1 

Problemas Potencialidades 

Divulgação - Informação 

“Deficiente informação turística / Pouca divulgação/ Insuficientes meios de 

divulgação (quantidade e qualidade) / falta de informação / falta de 

informação turística” 

Alojamentos 

“Pouco alojamento / Falta de alojamento” 

Sinalização 

“Sinalização deficiente / Pouca informação sinalética / falta informação, placas 

de indicação / falta de condições e de espaços de orientação” 

Pouca Dinâmica 

“Falta de investimento / dinâmica empresarial baixa /  

Crise no sector / Fraco desenvolvimento de novos projectos ideias / falta de 

participação para discutir problemas” 

Infra-estruturas encerradas 

“Museus, igrejas encerradas ao fim de semana / monumentos encerrados em 

dias chaves / posto de turismo encerrado ao fim de semana / Almodôvar tem 

muito pouco turismo, havia ter mais uns postos de turismo” 

Animação 

“Inexistência de percursos marcados / não existe animação / falta de 

Produtos locais – Tradicionais 

“Tradição / medronho e cogumelos / a divulgação das potencialidades da serra 

desde a cortiça ao mel, do queijo / gastronomia, produtos locais / rota do 

medronho e do mel / paisagem magnífica para eventos em serra, boa gastronomia, 

bons produtos” 

Acessibilidades 

“Acessos / proximidade vs liberdade / localização geográfica / acessibilidade da 

região” 

Paisagem - Natureza 

“Paisagem e ambiente / Paisagem/ Natureza / muita paisagem acessível / Serra” 

Património 

“Património cultural, património construído / história e cultura / património / 

frescos interessantíssimos” 

Animação 

“Actividades variadas anualmente / visitas guiadas ao meio rural / espaços de lazer” 

                                                 
1
 A informação e expressões apresentadas são a transcrição das opiniões dos participantes no workshop 
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incentivos que atraíam os turistas, à pouca animação turística / falta animação, 

falta de organização de passeios turísticos, falta de festas / Pouca dinamização 

turística / falta de actividades e oferta de eventos / tem muito poucas coisas 

que o turista goste de visitar” 

Mentalidades 

“Mentalidade (população pouco aberta ao turismo)” 

Apoio de entidades 

“Pouco apoio de entidades com responsabilidade no sector / necessidade de 

mais colaboração da autarquia” 

Oferta desenquadrada com procura 

 

De forma a restringir a enumeração anterior, foram seleccionados os principais Problemas e Potencialidades: 

 

Quadro nº 30: Principais problemas e potencialidades turísticas do concelho 

Problemas Potencialidades 

Animação (6 pontos) 

Divulgação - Informação (5 pontos) 

Pouca dinâmica (3 pontos) 

Sinalização (3 pontos) 

Infraestruturas encerradas (2 pontos) 

Apoio de entidades (2 pontos) 

Produtos Locais – Tradicionais (7 pontos) 

Paisagem - natureza  (7 pontos) 

Património (5 pontos) 

Animação (3 pontos) 

 

 

De seguida, os participantes definiram como Prioridades Estratégicas para o Desenvolvimento Turístico do concelho, ou seja, aquilo que se pretende 

fazer: 
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Quadro nº 31: Prioridades estratégicas para o desenvolvimento turístico do concelho 

Prioridades Estratégicas 

“Potenciar os produtos locais/tradicionais como um factor de atractividade turística”; 

“Potenciar a paisagem/natureza como um factor de atractividade turística; Implementar actividades de animação turística”; 

“Aumentar o número e qualidade dos instrumentos de informação e sinalização turística (de carácter bilingue)”; 

 

 

 

Com base nas conclusões obtidas no fórum, complementadas com as informações sobre a oferta e da procura turística do concelho, importa agora, de 

forma sistematizada, proceder a uma análise SWOT do quadro do Turismo no concelho de Almodôvar. 

 

Pontes Fortes/Forças/Potencialidades 

> Grande quantidade de infra-estruturas de restauração; 

> Diversidade de Produtos Agro-Alimentares; 

> Património Natural e Paisagístico, expresso na sua qualidade e diversidade de recursos naturais (cinegética, paisagem, recursos hídricos, locais de 

interesse); 

> Vasto e rico Património Histórico-cultural (arquitectura sagrada, construções etnográficas, locais históricos, sítios arqueológicos, museus); 

> Museu da Escrita – escrita mais antiga da península ibérica; 

> Recursos culturais diversificados (feiras e festivais, artesanato, infra-estruturas); 

> Excelentes acessibilidades à A2. 
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Pontos Fracos/ Fraquezas/Problemas 

> População envelhecida e desertificação; 

> Baixos níveis de escolaridade; 

> Incapacidade de fixação de visitantes; 

> Insuficiente capacidade de alojamento de qualidade; 

> Fraca diversidade gastronómica na oferta disponível neste momento; 

> Falta de recursos humanos qualificados no sector; 

> Fraca aposta no turismo cinegético (visitas organizadas para as famílias) dos mesmos; 

> Perda de artesãos; 

> Défice de imagem e de notoriedade nos mercados nacionais e internacionais; 

> Dificuldade de articulação e coordenação entre os vários agentes; 

> Posto de turismo encerrado ao fim de semana / Horário de Funcionamento do Posto de Turismo; 

> Falta de sinalética informativa e interpretativa. 

 

Oportunidades 

> Recuperação de antigas escolas para alojamento; 

> Elevada paisagem acessível; 

> Interligação das rotas com outros municípios; 

> Investimentos privados em curso; 

> Utilização das actividades rurais como animação; 

> Aproveitamento da proximidade do Algarve. 
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Ameaças  

> Perda de competitividade relativamente a destinos concorrenciais, com a mesma tipologia de oferta; 

> Envelhecimento populacional e contínuo processo de desertificação; 

> Perda de oportunidades na atracção de promotores e de investimento a favor de outros concelhos. 

 

 

Sintetizando os pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças ao desenvolvimento turístico do concelho de Almodôvar, apresentam-se seguidamente, 

algumas das necessidades a que importa dar resposta: 

> Estruturação territorial da oferta turística, tendo por base o planeamento e ordenamento turístico dos recursos, das infra-estruturas de suporte e das 

facilidades de apoio turísticas; 

> Cursos e acções de formação que visem a reciclagem, qualificação e formação dos profissionais do turismo e qualificação de estruturas de apoio à 

formação em Turismo; 

> Dinamização do Turismo Activo e de Natureza, dotando o concelho de infra-estruturas e equipamentos de apoio à prática deste tipo de turismo; 

> Acções de valorização dos recursos turísticos; 

> Melhoria da sinalização turística, facilitando a mobilidade e a informação a turistas nacionais e estrangeiros; 

> Implementação de sistemas de qualidade nos estabelecimentos de hotelaria e restauração, conducentes a uma melhoria na qualidade dos serviços 

prestados; 

> Internacionalização do Concelho, designadamente, através de acções de promoção turística (de âmbito internacional e nacional), de projectos de 

cooperação e de iniciativas de integração em Redes Internacionais; 

> Aplicação eficaz e eficiente dos fundos estruturais públicos e comunitários, para que o concelho possa dar um “salto” quantitativo e qualitativo no 

Turismo Regional, assente em padrões de sustentabilidade e qualidade. 
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Em suma, constitui factor crítico de sucesso a definição de uma política e orientação estratégica para o Turismo do Concelho de Almodôvar, que 

estabeleça, nomeadamente, os Eixos Prioritários de Intervenção, os Objectivos de Desenvolvimento Turístico, as Metas e uma Matriz de 

Programação/Acção.  

 

Na IIª parte deste diagnóstico serão explanadas as bases para essa mesma Estratégia para o Desenvolvimento Turístico do Concelho de Almodôvar. 
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IIª PARTE 
 

ESTRATÉGIA PARA O 
DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO 
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I. Componentes Estratégicas 
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I. Componentes Estratégicas 

 

A Estratégia para o Desenvolvimento Turístico do concelho de Almodôvar visa maximizar a exploração económica do potencial turístico da região, 

apoiando a criação de novas estruturas e serviços que valorizem a oferta, de modo a ultrapassar, de forma tão célere quanto possível, as limitações 

constatadas, sem perda da sustentabilidade ambiental. Efectivamente, esta é uma questão fundamental para um território com estas características – já 

que a sua mais-valia patrimonial, rica, é sensível aos impactos resultantes de um aproveitamento que seja feito fora de um modelo que garante a sua 

sustentabilidade. Os erros neste domínio necessitam de um tempo de recuperação – e caso seja possível – tão longo que qualquer estratégia de 

dinamização a partir deles será irrecuperável em tempo útil. Este é um momento crucial, e há que gerir com moderação e cuidado os recursos existentes. 

 

Neste sentido, a definição de uma área, mesmo que esta seja juridicamente apenas de carácter municipal, ou que seja mesmo apenas um limite 

geográfico de referência (para uso nas políticas de dinamização a desenvolver no concelho) afirma-se como um passo vital a dar, para garantir uma 

forma de actuação, dentro dos seus limites, que se coadune com a referida necessidade de sustentabilidade. Este território deve ficar sob a alçada de um 

conceito de «paisagem cultural protegida», que lhe assegure a defesa das suas componentes patrimoniais a longo prazo, independentemente dos usos 

que venham a ser pretendidos para a área, nas diversas etapas desta estratégia. Esta definição deve ser, obviamente, discutida, nos seus termos e 

limites, com a população local, que deve adoptar este modelo e as prerrogativas igualmente como suas. Sem a sua participação, nenhum destes 

projectos sobrevive, uma vez que a manutenção da cultura local enquanto expressão viva da cultura exige a permanência e envolvimento dos seus 

actores. 

 

A definição desta área deve levar em consideração a grande valia patrimonial, histórica e cultural que a parcela sul deste concelho representa – onde os 

factores de originalidade cultural e de qualidade paisagística são muito elevados, em quantidade e em qualidade.  De facto, na zona serrana, a vegetação 
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é ainda abundante; nela destaca-se a esteva, o medronheiro, o sobreiro e a azinheira. Neste território são produtos e produções locais de excelência a 

cortiça, a aguardente de medronho, o mel e os enchidos. A população aqui vive destas actividades, que desenvolve em paralelo com a pequena 

agricultura, representando, ainda, o seu quotidiano, uma forma de viver em comunhão com a terra que é em si mesma um património estimável e de 

grande valor turístico, enquanto possibilidade que tem o visitante (a maior parte das vezes oriundo de regiões urbanas / metropolitanas) de viajar às 

raízes da nossa cultura, aos modos de humanização dos territórios naturais, como ainda é visível – em muitos aspectos da vida diária - nesta parcela do 

concelho de Almodôvar. Em termos administrativos, e como forma de simplificação, o território onde se devem concentrar os primeiros anos de 

desenvolvimento deste modelo estratégico são os das freguesias de São Barnabé, Santa Clara-a-Nova, Santa Cruz, Gomes Aires e, ainda, a parte sul da 

freguesia de Almodôvar, incluindo, como é óbvio, a vila sede do município como pólo difusor desta região serrana. 

 

É ainda relevante para esta estratégia tirar partido do posicionamento geográfico do concelho, quer no que se refere à sua proximidade com o Destino 

Turístico Algarve, quer com as linhas de circulação rodoviária que ligam o centro/norte do País com a sua costa meridional, com destaque para a Auto-

estrada 2 e o IP1. 

 

Igualmente, sem a garantia de perenidade dos recursos existentes, a intenção de ter no turismo um pilar fundamental do desenvolvimento local, cai pela 

base. Assim como é fundamental a assumpção desse papel relevante, criando e dando destaque a uma estrutura que se encarregue da gestão 

concertada das distintas vertentes que o turismo envolve. Só desta forma, e com profissionalismo dedicado, será possível conseguir que este sector se 

torne efectivamente estratégico – e não meramente um somatório de iniciativas isoladas ou associadas, cujo impacto nunca será suficiente para 

demonstrar e atingir a importância decisiva que o turismo – enquanto actividade económica e de desenvolvimento sociocultural pode ter neste 

concelho. 
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Um primeiro passo a dar, por parte do Município, é assegurar o reforço do seu papel, enquanto primeiro impulsionador desta estratégia. Mas, de 

imediato, procurar construir uma plataforma de governação local (através de Conselhos Municipais de Turismo ou de Investidores) que, de imediato, 

envolvam os principais stakeholders e a população, no seu conjunto, no apoio e participação neste modelo de crescimento da economia local. Este 

envolvimento deve ter resultados práticos, num curto prazo, em dois aspectos decisivos:  

 

- o desenvolvimento de uma cultura de hospitalidade;  

- a dinamização de uma cultura de empreendedorismo, incentivando os produtores locais a aderir às acções que o plano estratégico sugere. 

 

No que diz respeito a este último, a sua definição deve processar-se a partir de um conjunto de pressupostos que enquadram a evolução do turismo no 

Alentejo e que condicionam e motivam opções estratégicas de fundo. Com base naqueles pressupostos formula-se, neste documento, um cenário 

estratégico para o desenvolvimento do turismo em Almodôvar, que desejavelmente se afirme como consensual, mesmo que de forma ambiciosa e 

optimista, de modo a ficar claro o rumo a seguir, sem o qual nenhuma estratégia será consequente. 
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I.1. O Turismo como Estratégia para Almodôvar 

 

A) PRESSUPOSTOS DA ESTRATÉGIA 

 

- A oferta turística do Alentejo tem de crescer. Efectivamente, ainda que o turismo venha crescendo ao longo das duas últimas décadas, não atingiu o 

ponto crítico de sinergia necessária a uma generalizada rentabilização das unidades existentes e a sua oferta está longe de corresponder ao declarado 

valor turístico potencial e mediático que o Alentejo tem vindo a ganhar no mercado nacional, e, lentamente, também nalguns nichos de mercado 

europeu e intercontinental; 

 

- A sustentabilidade é condição sine-qua-non do desenvolvimento turístico de Almodôvar, em termos ambientais, da “paisagem cultural evolutiva e 

viva”, e de uma dinâmica económica e social mobilizadora, exigindo um equilíbrio entre o uso activo do território e a sua capacidade de acolhimento, 

que assegure a preservação do património natural, cultural e ambiental; 

 

- A oferta existente tem que reforçar o seu nível de qualificação e profissionalismo, o que é mais urgente ao nível das competências dos recursos 

humanos do que das estruturas, reforçando o nível profissional dos trabalhadores das unidades de restauração e alojamento, a preparação dos 

empresários, e, mais ainda, dos embrionários agentes de animação; 

 

- É imprescindível concentrar os fluxos turísticos, favorecendo a sua organização por motivações diferenciadas, como única forma de permitir a 

viabilidade e rentabilização de estruturas turísticas atractivas de qualidade que se pretende implantar, em face da reduzida dimensão dos volumes de 

turistas envolvidos; 
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- É necessário reforçar a organização, complementaridade e integração da oferta turística de Almodôvar. A pequena dimensão das unidades turísticas 

instaladas ao longo do concelho e a inexistência de articulações entre elas, tem sido um das principais razões da dificuldade em induzir e viabilizar na 

região novas estruturas de animação e uma organização consistente de novos produtos e serviços e turísticos, designadamente, circuitos turísticos 

organizados, quintas visitáveis, provas e concursos, turismo activo, visitas a parques e percursos e interpretação da natureza; 

 

- O desenvolvimento turístico de Almodôvar, exige a criação de uma estrutura pública e/ou privada dinamizadora da execução da estratégia, com 

efectivo poder de actuação, influência e articulação, que assegure o reforço da capacidade institucional através da cooperação entre os agentes públicos 

e privados. 

 

Importa por fim relembrar que a vontade de estimular o turismo no concelho de Almodôvar, assenta na percepção de que o Alentejo constitui um 

invulgar potencial de interesse económico, capaz de motivar e remunerar muitos e bons investimentos e iniciativas dinamizadoras privadas e mesmo 

públicas. Mas, esse objectivo assenta também no pressuposto de que essa dinamização será um fortíssimo pilar da melhoria das condições de vida na 

região, bem como do crescimento da economia nacional, compensando, assim, o esforço público que lhe será atribuído nos próximos anos. 
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B) - OBJECTIVOS DO DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO 

 

Sinteticamente, podemos definir como grande objectivo da Estratégia para o Desenvolvimento Turístico do Concelho de Almodôvar: 

 

TORNAR ALMODÔVAR UM ATRACTIVO DE REFERÊNCIA DO ALENTEJO  

ATRAVÉS DE UM PROCESSO DINÂMICO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E PARTICIPADO 

 

 

A concretização deste objectivo global conseguir-se-á através de uma intervenção consistente que instale um processo e uma dinâmica nesse sentido. É, 

pois, necessário que a estratégia a seguir consiga, simultaneamente: 

 

 assegurar a concretização das medidas e projectos públicos indispensáveis, ao suporte do desenvolvimento; 

 atrair investimentos turísticos e dinamizar a organização de novos serviços e produtos; 

 mobilizar e assegurar a formação dos recursos humanos necessários; 

 dar coerência e força à afirmação da imagem de Almodôvar como território de elevado valor turístico; 

 promover a articulação das instituições e dos seus meios de cooperação. 

 Potenciar o envolvimento e a participação dos agentes locais 

 

O seu êxito exige que rapidamente sejam alcançadas condições de operacionalidade, num padrão de elevada qualidade e condições de eficácia, sob pena 

de não conseguir gerar e sustentar os dinamismos e sinergias que, simultaneamente, são necessários para este surto acelerado de desenvolvimento 

turístico. Neste quadro, a concretização do objectivo global desta estratégia envolve a prossecução dos seguintes objectivos estratégicos: 
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- Dinamizar, qualificar e crescer a oferta turística, de modo a que se consiga, a médio prazo, alcançar uma dimensão e qualificação da oferta turística 

capaz de tornar Almodôvar visível e interessante no mercado interno e nos mercados turísticos internacionais, bem como atrair um fluxo regular de 

turismo de segmentos de qualidade, capazes de melhor apreciar e remunerar a sua oferta; 

 

- Qualificar e formar recursos humanos vocacionados para o turismo, que multiplicando a capacidade de emprego e a realização pessoal dos residentes, 

será factor crucial do sucesso do desenvolvimento e qualificação turística e um dos elemento-chave da absorção pela região das mais-valias de 

desenvolvimento socioeconómico que o turismo pode trazer; 

 

- Consolidar e afirmar a imagem do destino turístico Alentejo – território cultural e natural de Almodôvar, integradora de todas as valências turísticas 

que caracterizam e ocorrem ao longo do concelho, promovendo a organização e gestão dessa oferta e promovendo uma estratégia integrada de 

marketing para Almodôvar; esta promoção deve ser feita a partir de um conceito central, que deve ser amplamente ponderado antes de uma escolha 

definitiva, de modo a que possa ser usado por um largo período temporal (em muitas situações tal não é seguido com custos para investimento 

promocional que depois se perde): 

 

- Reforçar a capacidade institucional do concelho de Almodôvar e promover a cooperação, no domínio do turismo, promovendo a articulação e 

desenvolvendo acções concretas de cooperação com os concelhos envolventes; nomeadamente, o que respeita a estratégias concertadas de promoção 

(com ganhos na «troca» de visitantes / turistas entre si, e na definição de novos produtos, em particular no desenvolvimento de rotas inter-concelhias; 

 

– Contribuir, através do turismo, para a dinamização da sociedade, cultura e economias locais. Este sector de actividade tem impactos nas 

comunidades de acolhimento que devem ser aproveitados, não apenas na sua vertente económica, cujos benefícios são os mais imediatamente visíveis, 
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mas igualmente pelo que contribuem, cultural e mentalmente, para o crescimento individual e colectivo dos residentes, melhorando as condições da sua 

cidadania. 

 

 

 

C) OPÇÕES ESTRATÉGICAS 

 

O desenvolvimento da oferta turística em Almodôvar deverá assentar numa tematização do território que integre os seguintes vectores: 

Uma afirmação turística integrada, característica de todo o concelho; 

Uma série cadenciada de zonas de vocação turística diferenciadas; 

Um conjunto de empreendimentos turísticos âncora, de natureza privada e pública; 

 

Assim, o reforço, qualificação e profissionalização da oferta turística e a eficácia da promoção do destino turístico Almodôvar, implica as seguintes 

opções estratégicas: 
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1 - O reconhecimento de que, para lá das divisões e afirmações regionais que retalham a região, o potencial turístico de Almodôvar ganhará um valor 

redobrado se a sua estratégia: assumir a escala de integração da oferta da Planície até à Serra, incluindo no mesmo quadro as dimensões de ruralidade e 

naturalidade da paisagem de montante, até à capacidade da atractividade/centralidade urbana do Algarve, como principal porta de entrada de fluxos 

turísticos; o reconhecer e valorizar o Alentejo, como referência essencial para o mercado, nas suas diferentes valências; 

 

De certa forma, pode dizer-se que a questão central da estratégia que deve ser seguida deve evitar a dispersão conceptual. Foi um erro comum dos 

projectos da década de 80 e 90 que assentavam igualmente na tipologia dos recursos endógenos o terem estruturado produtos secundários (rotas 

temáticas, conjuntos patrimoniais por estilos, cronologias ou temáticas). Almodôvar deve evitar essa dispersão, de modo a potenciar ao máximo a 

visibilidade da sua estratégia, criando simultaneamente um fio condutor de leitura dos seus recursos. Desse modo poderá conseguir desenvolver uma 

estratégia de atracção «em colecção», com um nexo estruturante entre todos os potenciais, à qual poderá acrescentar capítulos contínuos sem 

necessidade de ter que criar estratégias duplicadas, mesmo que com pequeno grau de sobreposição.  

Almodôvar tem – por razões da sua história enquanto território humanizado – esse nexo estruturante ao alcance dos seus desejos de desenvolvimento a 

partir dos recursos endógenos. 

 

As populações que usaram a designada «escrita do sudoeste ibérico» - cujos vestígios materiais são o alicerce desta proposta conceptual – são o primeiro 

testemunho da ocupação deste território, os primeiros que tiraram partido das suas riquezas escondidas, da sua diversidade, que souberam encontrar 

em todas as dobras de terreno o alimento e os recursos com os quais construíram as suas vidas, os edifícios e as ferramentas do quotidiano, num 

processo de valorização que chegou aos nossos dias. 

 

Visitar Almodôvar e conhecer o seu património é (re)viver o passado. 
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Mas uma visita que não é, como tantas outras, um mero visitar dos monumentos e dos objectos materiais que sobreviveram até aos nossos dias. É uma 

visita que ainda disponibiliza uma percepção dos quotidianos de então, em que esse património material é – ainda – o cenário real onde esses momentos 

de vida comunitária se desenrolam. Este modelo permite cruzar o potencial dos recursos naturais – da agricultura e pastorícia em geral, aos produtos 

típicos, como o medronho, o mel, os cogumelos, a cortiça – com a realidade patrimonial (que se estende desde os monumentos da pré-história aos 

objectos etnográficos dos anos 40 e 50 do século XX), e ainda valorizar uma vasta parcela das componentes que actualmente constituem a programação 

da animação sócio cultural existente, desde a recriação de época (feira medieval, por ex.), os concertos de música antiga, a dinamização das tradições 

locais, das religiosas às pagãs, etc.  

 

Assim sendo, o potencial turístico de Almodôvar é constituído por um somatório de pequenos recursos, de notável património, de valorização dos 

testemunhos antigos e de preservação de práticas ancestrais ainda hoje realizadas. E permitirá, em simultâneo com o aproveitamento do passado, uma 

integração do presente, que vai actuar directamente na população actual, sem cuja adesão - para lá daqueles directamente envolvidos nos seus aspectos 

económicos mais específicos - estes projectos não conseguem a dimensão capaz de os catapultar para um sucesso continuado. E é esse tipo de resultado 

que deve orientar uma estratégia turística, de modo a evitar também a dispersão dos recursos económicos, ao longo do tempo, em parcelas não 

integradas num conjunto coerente em termos de desenvolvimento local. 

 

2 - A opção por proceder à territorialização das temáticas de atracção, de modo a conseguir concentrar fluxos, viabilizando estruturas de qualidade, o 

que aconselha a definição – tão cedo quanto possível – dessa estratégia centralizada num eixo. Para utilizar um conceito tão destacado na 

contemporaneidade do turismo, Almodôvar poderia ter, efectivamente, o seu parque temático. Mas um «parque temático» em tudo diferente – que, em 

vez de construir uma réplica de um tempo, uma reconstituição memorial em plástico colorido, como é costume suceder a estas zonas de atracção 

turística – tenha marca da realidade. O concelho de Almodôvar pode ser, em si mesmo, esse «parque», onde as diferentes atracções, neste caso o seu 

vasto e rico património natural, cultural e vivencial, possuem o selo da autenticidade e da qualidade, aspectos distintivos no meio dos milhares de 
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«atracões de pacotilha» que se podem encontrar na indústria turística, nacional e internacional. Ao usar esta terminologia, pretendemos apenas chamar 

a atenção para a possibilidade de integração de todos os elementos existentes num território de uma forma coordenada. Mas na realidade a estratégia 

que propomos é a de um eco-museu – uma área que conta uma parcela da história humana através da história, quer nos seus vestígios materiais, quer 

na construção e organização da sua paisagem. No fundo, onde exista a realidade material e cultural (vivida ainda) que dá um testemunho dessa história 

que não seja meramente verbalizado (como sucede em situações em que o património cultural corresponde apenas à parcela «morta» da realidade 

social. O passado, num território como o de Almodôvar, pode ser confrontado com o presente. As intervenções que este projecto propõe têm como 

objectivo desenvolver e orientar o interesse turístico, que é muitas vezes excessivamente concentrado no monumento edificado, e que deve, em 

territórios como este, centrar-se na diversidade cultural. Deste modo, porque a riqueza e dimensão da oferta cresce muito significativamente, 

conseguem atingir objectivos muito importantes para lá do mero número bruto de visitantes anuais: o alongamento do tempo de estadia média, a 

diferenciação do produto, com a respectiva atracção de tipologias de público distintas. Não será difícil de entender que uma feira de produtos naturais 

tem uma abrangência de público muito mais vasta do que um circuito de arte sacra. E, no entanto, ambos podem pertencer aos recursos endógenos e às 

etapas vivenciais de um mesmo território, igualmente dotados de valor histórico e patrimonial, peças de um mesmo produto turístico. 

 

Num território como o de Almodôvar podemos encontrar ainda formas de vida comunitária, processos de trabalho e de associação tradicionais. E, 

igualmente, já recolhidas, tratadas e em apresentação museológica, antigas máquinas e objectos que testemunham outros momentos da sua história. Os 

edifícios de valor histórico e os locais de paisagem deslumbrantes e significativos complementam a diversidade na qualidade que este concelho possui. 

Fundamental para desenvolver esta estratégia será a clara identificação das sub-temáticas específicas que virão a entroncar neste espaço do «homem do 

sudoeste» - atraindo desse modo audiências específicas, mas sem, no entanto, desagregar qualquer parcela da ideia unificadora, e do leitmotif de 

promoção central. A zona da Serra, correspondente à metade sul do Concelho, é o território fundamental neste processo, pela qualidade e preservação 

do seu património. 
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      D) FACTORES CRÍTICOS DE SUCESSO 

 

Ainda recentemente, em 2005, a União Europeia emitiu um documento estratégico orientador deste segmento do desenvolvimento sustentável pelo 

turismo, no qual destaca alguns elementos fulcrais relativos aos factores que podem ser considerados como indicadores de resultados de sucesso para 

uma tal via de desenvolvimento local. De facto, devemos ter sempre em consideração que o turismo é um sector de actividade profundamente associado 

aos outros «ambientes» que o envolvem, e que lhe moldam profundamente as características, e com os quais interage, gerando também nestes 

alterações que podem ser significativas, e podendo ser positivas, sim, mas igualmente negativas. Esses ambientes (político/legislativo, económico, sócio 

cultural, tecnológico e ecológico) geram um complexo sistema de actividades e serviços. E levar a cabo uma estratégia de desenvolvimento sustentável 

pelo turismo pressupõe um entendimento dessa complexidade e das características que lhe estão associadas. É evidente que muitos deles não são 

relevantes para determinados contextos. Mas para certas regiões, os factores que colocam em risco os recursos endógenos e a sua sustentabilidade, e 

aqueles que estão associados ao contexto social e empresarial – quando estes denotam alguma, ou muita, fragilidade -, não podem ser, em alguma 

circunstância, descurados. 

 

No caso de Almodôvar, os pressupostos definidos pela Estratégia de Desenvolvimento Turístico, que neste documento se desenvolve, impõe a 

identificação dos factores, de natureza material e imaterial que se configuram como críticos para a sua realização. Ou seja, a identificação dos elementos 

que, se inexistentes, ou insuficientemente considerados, comprometem a concretização do papel desejado para o turismo na economia local e dos 

objectivos nesta Estratégia destacados como positivos para o concelho e sua população. Esses elementos podem, por exemplo, ser: 

 

- os factores de sucesso: 

Inicialmente é preciso fazer uma avaliação muito rigorosa das capacidades locais relativamente a estes factores, e de forma sucinta, perceber se 

existe alguma capacidade já instalada, ou em alternativa, potencial, relativamente a cada um deles. 
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 Significado - Existência de património natural e/ou cultural efectivo, um factor decisivo neste modelo. Sem este(s)  recurso(s) não valeria a pena 

o esforço de tentar uma estratégia neste sentido. E de preferência que possa até integrar um factor distintivo, que funcione como farol atractor 

relativamente ao conjunto. Penso que podemos dizer que este problema, em ambas as tipologias não se colocam, pois quer na cultura, quer nos 

recursos etno-paisagísticos, a riqueza é relevante. Quanto ao elemento distintivo, no caso presente, como já foi referido, sustenta-se na existência de 

uma relevante colecção de epigrafia do período da Idade do Ferro, que mais nenhum território possui, um leit motiv a valer de assinatura cultural. 

 Factores distintivos – Refere-se a todos os aspectos que fazem uma determinada área em particular distinta de outra, dando-lhe uma posição de 

mercado única. Todos os elementos da cadeia turística podem contribuir: segmentos de mercado cuidadosamente escolhidos, qualidade dos serviços e 

produtos, autenticidade da atracção, uma forte identidade local. No caso de Almodôvar, são inúmeros exemplos que podem atestar destas 

possibilidades, por exemplo: museus virados para segmentos muito específicos de públicos/interesse (do sapateiro, de Severo Portela, da escrita do 

Sudoeste, etc.) ou o apoio ao rally de Portugal, arrastando multidões ao concelho; ou o caso do medronho, mel e cogumelos da serra, de elevada 

qualidade, ou grande participação e envolvimento da população em eventos promovidos nos seus territórios, etc.. 

 Cluster de recursos – Muitas vezes, como sucede no caso de Almodôvar, os recursos apresentam alguma dispersão, o que sugere uma promoção 

e estruturação conjuntas, de modo a potenciarem-se mutuamente; colectivamente, e somando os seus distintos públicos, podem proporcionar uma 

massa crítica suficiente de visitantes (fundamental, por exemplo, na perspectiva da infra estrutura de suporte ao acolhimento). Desenvolver, como se 

propõe neste diagnóstico, itinerários de associação, pode ser um dos caminhos para gerar maior sucesso a um território com estas características de 

maior dispersão geofísica dos recursos. Apesar dessa possibilidade, não deixa de ser relevante, nestes casos, considerar a existência do tal elemento 

farol, de grande poder de atracção, que vai fazer aproximar com mais facilidade aqueles que estão longe; certa dimensão de recursos mais específicos 

e/ou dispersos, só se tornam perceptíveis quando já essa maior distância física foi percorrido. De certo modo, poder-se-á dizer que associar o clustering 

com a existência de um grande elemento distintivo, será uma solução útil e mais avisada do ponto de vista da obtenção da desejada sustentabilidade. 
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 Imagem de Marca e Trabalho em rede – Ter os produtos turísticos adequados é apenas uma parte da equação, uma vez que é preciso que eles 

sejam «usados», que os potenciais turistas os vejam e os queiram conhecer e/ou ter. Uma imagem de marca é uma forma de incentivar o cliente a 

«consumir» o produto, criando uma certa imagem em torno dele. No caso de Almodôvar considera-se fazer esse branding em volta da Escrita, por se 

considerar que pelo tal factor da distintividade este património é de tal forma única e relevante, que fará este concelho salientar-se do conjunto dos 

restantes neste domínio. O trabalho em rede permitirá construir e desenvolver uma reputação, difundindo essa imagem e os elementos originais e 

qualitativos que lhe estão associados; a partir daí, a reputação começa a consolidar-se e seguir-se-á uma fase de maior facilidade de prom0ção devido à 

que é feita pelos visitantes, de forma voluntária/espontânea, junto das suas relações, após o regresso da visita ao território. 

 Acesso – A distância até ao destino é um factor decisivo para muitos turistas quando se trata de escolher um destino. Almodôvar beneficia da 

proximidade da auto-estrada Lisboa-Algarve, o que garante um enorme fluxo de potenciais visitantes todos os dias. Basta ir junto da via rápida fazer a 

difusão dos motivos de atracção. Áreas mais remotas podem – desde que tenham a possibilidade de uma grande acesso facilitador (como aqui sucede) 

tirar partido dessa característica, potenciando o seu valor junto de públicos que procuram maior isolamento, maiores dificuldades nesses mesmos 

acessos internos, uma maior tranquilidade que da mesma deficiência de acessos resulta. Almodôvar, se considerar-mos a distância a que tem as 

principais vias sentido norte sul do Alentejo, com a existência de uma «estrada do património» na travessia da serra para o Algarve, e a via transversal 

que permite ir de Santana da Serra até ao Guadiana, que lhe bordeja a fronteira sul, passando em São Barnabé e em Santa Cruz, quase que se pode dizer 

que, para a tipologia de recursos e para o modelo estratégico pretendido, tem a combinação perfeita ao nível dos acessos.  

 Sazonabilidade – É muitas vezes um problema para o turismo, mas no caso dos modelos baseados no património este factor deve ser visto mais 

como uma oportunidade para a diversificação (mais uma vez por somatório de diferentes clusters/temas, cruzados / diferenciados no decurso do ano). 

Como as pessoas cada vez fazem mais períodos de férias, mas de dimensão mais curta (o modelo «um mês de praia» é cada vez menos praticado, 

mesmo num país com as características de Portugal, e muito mesmo na nossa própria população), e com o envelhecimento da população europeia, os 

turistas são estimulados a procurar novas áreas, dentro e fora da estação dita «mais adequada». O património natural e cultural, em especial, atrai 

bastantes mercados que não são tão dependentes do factor clima. No caso de Almodôvar, poder-se-á dizer que apenas o pino do verão poderá funcionar 
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como um factor dissuasor, enquanto que a amenidade do Inverno, ao invés, lhe alarga em muito as possibilidades de oferta a um largo número de 

visitantes, pois que alguns dos seus recursos mais relevantes são indistintos da época, ou têm igual valor (e diversidade) em distintas ocasiões do ano. 

 Parcerias – O factor motivação é particularmente importante para o desenvolvimento de um turismo sustentável em destinos turísticos não-

tradicionais. Uma vez dado arranque a um modelo deste tipo (seja por iniciativa pública, privada, do terceiro sector, ou conjunta), deve ser estimulada 

essa forma de funcionamento por ser a que melhor garante a gestão sustentada dos recursos em benefício comum. Em Almodôvar, a autarquia tem 

dado grande prevalência a este aspecto, através de projectos em parceria, quer com ADL’s com que partilha o território do Baixo Alentejo, quer também 

com os empresários locais. O Projecto PROVERE configura uma dessas ideias de parceria. O mais relevante neste processo neste concelho é o esforço de 

dinamização do trabalho em rede, e em partilha, em segmentos distintos dos «tradicionais» para uma autarquia, denotando maior atenção a todos os 

elementos relacionados com o desenvolvimento local a partir dos recursos endógenos. A propósito de recursos naturais e etno-culturais locais (mel, 

queijo, medronho, plantas, cogumelos, etc.) tem procurado a dinamização – de uma forma muito pragmática – de boas práticas e de um eficaz 

aproveitamento dos recursos locais para a economia e progresso do concelho. Este diagnóstico leva em consideração a evidência de que esta estratégia 

de médio longo prazo se manterá uma das espinhas dorsais para a atracção de visitantes, e sempre dentro do quadro de uma metodologia idêntica, 

favorecendo a cooperação. 

 Planeamento estratégico – Desenvolver uma estratégia global para o turismo, envolvendo todos os actores chave, é uma ferramenta 

indispensável para um produto turístico bem sucedido e sustentável. A decisão de produzir este diagnóstico para o conselho de Almodôvar mostra essa 

vontade. 

 Acessibilidade – no sentido de facilidade no acesso ao património natural e cultural, e aos seus significados, de forma perceptível e agradável, de 

modo a que os visitantes os possam apreender. Se esta etapa não for cumprida, e de forma adequada, o turista de certeza não irá recomendar este 

território a ninguém, e/ou nem será sensível às necessidades implícitas relativas à sua sustentabilidade, ou seja, quanto a um modo correcto 

relativamente ao seu uso. Em Almodôvar, o desenvolvimento e requalificação dos espaços museológicos ou sacros, por exemplo, e os projectos 

relacionados com a colocação de sinalética adicional, em particular nas zonas de recursos naturais mais sensíveis, mostram a percepção dessa 
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necessidade, embora seja evidente que ainda se está longe da situação ideal, dada a dimensão do concelho e a sua riqueza potencial em termos de 

variados recursos patrimoniais. É um segmento para dar continuidade ao que tem vindo a ser feito. 

 Sustentabilidade – Conservar o património natural e cultural é fundamental para o turismo sustentável. Os projectos seguidos em Almodôvar, 

que inclusive já enquadram iniciativas de reapropriação cultural de práticas tradicionais e o esforço para a salvaguarda de elementos imateriais, mostram 

como essa percepção é clara e de que a presente estratégia a ser desenhada não sofrerá, nesta dimensão, qualquer problema, não sendo por aqui que se 

poderão levantar problemas de viabilidade da mesma, no seu papel de motor para o desenvolvimento local. 

 

Cumprida esta etapa de análise importa agora ver quais serão, então, os factores críticos de sucesso, que podem afectar estas dimensões, e que devem 

ser por isso alvo de particular atenção no desenvolvimento das soluções que este diagnósticos vem a apresentar. 

 

Estes factores são, muitas vezes, agrupados em 9 categorias:  

  1. Objectivos e conceitos 

  2. Planeamento financeiro 

  3. Marketing e investigação em marketing 

  4. Fluxos de visitantes, estadia 

  5. Gestão de recursos humanos 

  6. Diferenciação, ciclo de vida do produto 

  7. Qualidade, Autenticidade 

  8. Especialização: conservação, promoção 

  9. Interpretação 
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 No entanto, num caso concreto como o que este diagnóstico analisa, será recomendável manter um cunho prático, e proceder a uma organização dos 

factores críticos de sucesso que é possível listar para este concelho agrupados de uma outra forma – a partir do elemento de trabalho/acção que os 

unifica. Assim, esses factores podem ser subdivididos em 3 categorias: Planeamento/Investigação, Negócios e Competitividade, corresponde a conceitos 

que indicam os campos sobre os quais se requer uma acção mais imediata, de modo a potenciar a estratégia sugerida. De certa forma, estabelece uma 

lista de prioridades, em planeamento concreto e detalhado, e em investimento, faseado ou não.  

 No que respeita ao PLANEAMENTO / INVESTIGAÇÃO, estes factores são um elemento chave no processo de implementação e concretização de uma 

estratégia por se constituir numa ferramenta eficaz para a sua boa gestão e concretização. O seu processo deve assegurar que serão materializados, em 

tempo útil e em condições de operacionalidade – sob pena de comprometer os objectivos estratégicos prosseguidos pela Estratégia de Desenvolvimento 

do Turismo de Almodôvar – os seguintes instrumentos: 

 

- Avaliação parametrizada da Sustentabilidade dos recursos; 

- Estruturação de instrumentos para avaliação dos impactos económicos do turismo nos diferentes segmentos; 

- Estruturação de ferramentas para avaliação da atractividade e do feed-back dos diferentes mercados e públicos-alvo  

- Revitalização do Centro Histórico de Almodôvar (planeamento integral, etapas por faseamento); 

- Estruturação e concretização de itinerários; 

-Mais suportes / meios de Informação e Sinalização; 

- Melhoria das acessibilidades. 
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Outro sector que necessita de particular atenção num prazo curto / médio, tem a ver com a introdução de dinâmicas relativas às OPORTUNIDADES DE 

NEGÓCIO que esta estratégia gera, e da qual em grande medida depende. É neste factor que reside a base económica que é vital para a competitividade 

da economia local, para a remuneração dos factores endógenos locais e para a criação e distribuição de riqueza pelos agentes locais (famílias, empresas 

e entidades públicas). Para que este contributo das actividades económicas possa ocorrer haverá que assegurar: 

 

- Dinamismo empresarial; 

- Articulação e cooperação entre todos os agentes envolvidos. 

No que diz respeito à COMPETITIVIDADE, este factor assegura as condições, tangíveis e intangíveis, propícias, por um lado, ao investimento e, por outro, 

ao desenvolvimento de capacidades de um espaço, área, ou organização poder criar, desenvolver, implementar e manter um contexto (ou moldura) 

distintiva e favorável à aquisição, utilização e reforço de condições - de mercado ou outra - de forma sustentada e perdurável. Sendo certo não ser 

possível alcançar, a médio prazo, níveis superiores de competitividade sem produtividade e sustentabilidade, também estas últimas não poderão, por si 

só, ocorrer sem que se alcance a primeira. Para que aqueles níveis de competitividade possam ser prosseguidos no âmbito da execução da Estratégia 

para o Desenvolvimento Turístico do concelho de Almodôvar é essencial assegurar: 

 

- Parcerias público-privadas; 

- Qualificação da oferta de alojamento e de restauração; 

- Imagem e Promoção do destino. 

- Significância dos atractivos; 

- Carácter distintivo, “unique selling proposition” (proposta única de venda); 

- Autenticidade; 

- Clustering  
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- Uniqueness (Exclusividade); 

- Politica de marca; 

- Capacidade de criação/ligação a redes; 

Alguns destes factores, como se pode facilmente confirmar, são idênticos, ou incluídos, na análise dos factores de sucesso, comentados para o caso de 

Almodôvar; torna-se assim evidente a sua relação e necessidade estratégica. Esta selecção pretende destacar aqueles que, na perspectiva do 

diagnóstico, se tornam mais pertinentes para a presente etapa do desenvolvimento local. 

 

 

I.2. Iconografia «do Sudoeste» – o Tema Unificador 

 

Como já foi referido, o rumo estratégico a seguir recomenda a escolha de uma única imagem promocional, que deve ser centrada num único elemento, 

que realce a singularidade do concelho de Almodôvar. É consensual que deve ser o «homem do sudoeste» - imagem epigráfica de um guerreiro, retirada 

de uma das estelas da colecção existente neste concelho (pertencente à Idade do Ferro) -, e que, para além da qualidade estética, dá destaque ao factor 

«humanização do território» - e é este fio condutor que permite orientar a promoção e que suporta todos os elementos patrimoniais existentes. 

 

Assim, o slogan a ser usado deveria conter os elementos estruturantes / verbalizadores deste conceito, agregando: 

 - a designação do concelho 

 - a ideia da antiguidade / intemporalidade da ocupação deste território, usando o facto do aparecimento da escrita nesta área como testemunho 

da existência de comunidade humanas sedentárias desde tempos muito remotos e que, no fundo, são os antepassados dos actuais almodovarenses. 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 108 

Associado a este raciocínio surge outro, de que ao visitar Almodôvar o turista tem a possibilidade de fazer uma «viagem no tempo» histórico, já que 

muitas das tradições e do património cultural de hoje se podem considerar filiadas nessa antiga antropização da sua área geográfica. 

 

 - destacar que é positiva a vinda, que vale a pena ler essa escrita do passado que ainda hoje podemos aqui encontrar, que podemos interpretar 

em tantos aspectos do quotidiano das populações actuais deste concelho. 

 

No que resultaria a utilização de uma expressão conceptual como esta (associada a um grafismo inspirado na lápide do «guerreiro»): 

 

“ALMODÔVAR, TERRITÓRIO DA ESCRITA, que vale a pena ler” 

 

 

 

(trata-se de uma mera sugestão, a 

desenvolver graficamente, mas para 

exemplificar a originalidade do uso de 

lettring semelhante ao da lápide, 

acrescentado da figura do «guerreiro» - um 

valor de que apenas Almodôvar pode 

dispor, aumentando a sua visibilidade). 
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Na sequência desta ideia central, os percursos orientados a partir de subtemas, como sejam o caso das diferentes igrejas existentes, ou os espaços 

ligados aos saberes tradicionais, entre outros, deve ter uma frase complementar que se «encaixe» nesta ideia de leitura (e que permita repetir o slogan 

principal para que ele se torne um apelo conhecido (e que funciona igualmente em outras línguas, pela simplicidade e direccionalidade dos seus termos) 

- e assim a proposta é que se siga o termo «páginas», uma vez que a expressão permite a noção de individualidade e ao mesmo tempo de pertença a um 

conjunto (livro = património do concelho de Almodôvar – o tal livro que «vale a pena ler»). Assim, poderiam ser designados por: 

 

 nas páginas do Homem – para as componentes etnográficas, incluindo as contemporâneas, como nas actividades económicas ainda 

persistentes; 

 nas páginas de Deus – para as componentes religiosas, desde a arte sacra às tradições persistentes, como procissões ou outros eventos; 

 nas páginas da Terra – para as componentes naturais, sítios de paisagem, recantos com características a destacar; 

 mesmo nas páginas incompletas – para as componentes arqueológicas, património muito importante neste concelho. 

 

 

Deste modo, usando uma destas temáticas como exemplo, podemos ter como frase promocional completa: 

 

ALMODÔVAR, TERRITÓRIO DA ESCRITA, que vale a pena ler nas páginas do Homem 

 

 

Esta sequência, a ser posteriormente desenvolvida no seu design gráfico, permite a variação suficiente dentro da continuidade, criando um referencial 

de memória nos turistas e no público em geral que conduzirá à clara identificação com o concelho de Almodôvar, e podendo conduzir a um reforço de 

adesão às mensagens promocionais emitidas que é fundamental para o crescimento da componente turística neste concelho. 
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I.3 - Os Percursos e Eixos Turísticos 

 

Os percursos a ser dinamizados no concelho de Almodôvar devem obedecer a uma lógica não só agregadora, mas potenciadora da sua valia e gestora 

dos recursos disponíveis para investir. É normal a tentação de promover um território como um todo, mas no caso da proposta que se faz, cremos que há 

necessidade de pensar a curto, médio e longo prazo. E, face aos indicadores de visitantes oficiais registados (que, mesmo que menores que a realidade, é 

um indicador fiável no sentido global da média em termos de crescimento ou não da procura), é fundamental usar de forma eficiente os recursos 

disponíveis. 

 

A sugestão de um cruzamento entre a programação anual de eventos e os percursos temáticos que se podem criar é relevante para dar vida, animação, a 

esses mesmos percursos, que não se devem limitar ao património material de tempos passados, mas integrar as actividades que chegaram aos nossos 

dias, sejam elas de carácter económico ou cultural. 

 

Por isso mesmo, a organização territorial existente, em termos de infra-estrutura, deve igualmente ser valorizada, até pelos pontos de cruzamento que 

permite com outros percursos e valências infra-estruturais existentes, como sejam o caso da passagem da auto-estrada A2 pelo concelho, as estradas 

que descem e sobem pela serra em comunicação com o território do Algarve, a transversalidade com o concelho de Mértola e o Vale do Guadiana, uma 

zona de tipologia turística semelhante à de Almodôvar, e, a norte, o eixo de ligação a Beja, que se pode vir a constituir como relevante, devido à 

localização da infra-estrutura aeroportuária, que se espera venha a ter um impacto positivo sobre o turismo da região Alentejo. 
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As linhas mestras da promoção turística podem, assim, ser de dois tipos: 

 

1 – os eixos que assentam na infra-estrutura, que valorizam a passagem pelo concelho, e que combinam diferentes tipos de elementos. A 

nosso ver, não devem ser promovidos enquanto tal (por se afastarem das vertentes temáticas a promover, para evitar a dispersão) mas são, 

para a Autarquia, condutores operacionais para as intervenções técnicas a realizar neste campo da promoção turística, sejam elas a 

conservação das condições de circulação, a sinalética detalhada, a localização de pontos de apoio aos visitantes, etc;  

 

2 - os percursos temáticos propostos (3), referidos nos slogans promocionais. 

 

 

 

 

Quanto aos eixos territoriais, eles representam igualmente uma incidência de criação de condições na parte sul do concelho (relativamente à vila de 

Almodôvar, e num eixo transversal paralelo a esta), por ser esse o território que apresenta maior incidência de recursos relevantes: 
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EIXO NORTE-SUL (que possui duas variantes a sul): 

 [Beja] – ligação às rotas nacionais e internacionais, Aeroporto/Évora/Lisboa; 

 ALMODÔVAR ----a) ALTO DO MU (ponto de intercepção do eixo ESTE-OESTE) /Algarve (Loulé/Silves); 

 ALMODÔVAR-----b) BARRANCO DO VELHO /Algarve (S. Brás de Alportel /Faro) 

Recursos: Igreja do Rosário, Vila de Almodôvar, Paisagem na Serra, Produtos da Serra. 

 

EIXO ESTE-OESTE (central): 

 [Castro Verde] ALMODÔVAR – St.ª CLARA A NOVA -- GOMES AIRES [Santana da Serra / Ourique] 

Recursos: Igreja do Rosário, Igreja de Sr.ª da Graça de Padrões, Vila de Almodôvar, Arqueologia Mesa dos Castelinhos), Etnografia (Museu Santa 

Clara), Paisagem do rio Mira. 

 

EIXO ESTE-OESTE (sul): 

 [Mértola] SANTA CRUZ – ALMODÔVAR – ALTO DO MÚ - S. BARNABÉ – [S. Marcos da Serra / Silves] 

Recursos: Igreja Santa Cruz, paisagem rural, vila de Almodôvar, paisagem de montado / ribeira de Odelouca, Igreja de S. Barnabé. 

 

Existem outros elementos dispersos pelo território, mas devem ser integrados nas propostas temáticas, como o caso dos palheiros ainda existentes, que 

devem ser agregados às páginas do Homem, para citar apenas um exemplo.  
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II. Projectos, Medidas e Acções 
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II. Projectos, Medidas e Acções 

 

II.1 – Uma Estratégia para o Desenvolvimento Local  

 

Como é evidente, a natureza conceptual de uma estratégia como esta nada representa de depois, na sua execução, não foram respeitados os mesmos 

princípios que estão por detrás da proposta aqui descrita. Na sua execução, os responsáveis locais – um grupo que deve reunir não apenas os eleitos do 

poder autárquico, mas também representantes dos stakeholders principais e de outras entidades relevantes, além dos técnicos especialistas locais, 

numa partilha de decisões, motivação e responsabilidades – devem manter presente que este é um projecto integrado (onde todos os factores locais se 

encontram para alimentar a base endógena da proposta de desenvolvimento sócio-económico. 

 

Igualmente, não deixar de garantir a vertente multidisciplinar que as equipas executantes devem ter, pois as variáveis que compõem as medidas e 

acções necessárias implicam um domínio de conhecimentos só possível por associação técnica – além de que, quase implicitamente, fica garantida a 

visão holística que é fundamental possuir para conduzir com eficácia uma estratégia local com este perfil. Enriquecedor, e eficaz também, é dotar este 

projecto de uma visão aberta, com um espírito disponível para a recolha e estudo de resultados de experiências similares, em Portugal e noutros países, 

conduzindo a uma mais eficiente gestão das etapas de concretização e a uma mais rigorosa e isenta avaliação dos resultados obtidos.  

 

É preciso, fundamentalmente, garantir a adesão da população a um projecto deste tipo. Envolvê-los não apenas na decisão base de um rumo 

estruturante a traçar, mas igualmente nos processos de hierarquização das medidas e acções, de modo a consensualizar as opções de investimento, nas 

suas prioridades e efeitos, todos compreendendo a necessidade de antecipar as que possuem maiores efeitos indutores. O processo é lento, e portanto a 

participação social na sua organização permite uma maior base de apoio às políticas públicas locais subjacentes à sua realização. 
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II.2. Principais deficiências a resolver  

 

Na actual estrutura existente no concelho de Almodôvar, no que se refere à infra-estrutura e elementos ligados ao sector de actividade turística, existem 

um conjunto de deficiências, cuja correcção / aligeiramento, permitiria, por si só, um progresso neste segmento da economia e actividades locais. Aqui se 

apresentam em listagem, sendo abordados em detalhe, e com alguma referência às etapas nas quais se devem inserir, no subcapítulo seguinte, 

referente à evolução estratégica: 

 

 zona central da localidade apresenta algumas deficiências arquitectónicas e urbanísticas, por vezes junto de espaços nobres do circuito turístico, 

como, por exemplo, junto do Museu da Escrita do Sudoeste; 

 insuficiente avaliação do potencial de fauna e flora (bio-sistemas) e da sua importância como recursos e/ou produtos do desenvolvimento 

turístico e económico; 

 escassa valorização dos percursos possíveis na zona serrana, particularmente em territórios de grande qualidade natural mas (felizmente) 

inacessíveis em veículos motorizados; criar pistas pedonais e de BTT’s; 

 insuficiente aproveitamento do potencial etno-musical (vocal e instrumental); 

 ausência de um espaço polivalente, na área cultural, que permita tipologias de animação distintas das existentes neste momento (por exemplo, 

exposições de arte contemporânea de dimensão média, ou residências artísticas, ambos os casos geradores de muita divulgação gratuita nos 

media, e que é importante conseguir obter, à semelhança do que sucede com outros eventos, incluindo os desportivos); 

 escassa infraestrutura de alojamento e restauração; 

 escassos recursos humanos afectos a este sector de actividade, em particular insuficiente número de pessoal afecto aos espaços patrimoniais e 

museológicos, não se assegurando uma extensão de locais e horários suficiente para uma estratégia desta tipologia;  

 horários claramente insuficientes, com destaque para o Posto de Turismo, mas também para os espaços visitáveis; 
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 ausência de uma loja de produtos regionais a funcionar em parceria, e no quadro desse horário alargado; 

 ausência de um esquema de incentivos ao processo de certificação de qualidade dos produtos regionais ; 

 insuficiente articulação dos sectores económicos com potencial turístico; 

 pouca articulação existente na oferta logística actual do sector turístico; 

 sinalética incompleta e/ou inexistente; painéis informativos inexistentes em muitas situações patrimoniais; 

 pouca valorização do potencial associativo existente. 

 

 

II.3. Evolução Estratégica das Iniciativas  

 

Como foi já referido, as iniciativas a levar a cabo devem ser escalonadas no tempo, de modo a fazer-se uma eficiente gestão dos recursos a investir, 

dando passos consistentes na mesma direcção estratégica definida. 

 

No curto prazo devem ser feitos investimentos em: 

 

 estudo dos mercados potenciais e das motivações de escolha à luz dos emergentes perfis de turistas que procuram o Sul de Portugal; 

 

 configuração de percursos que permitam a descoberta das zonas mais preservadas da serra do Caldeirão, no seu contexto bio-físico, tendo em 

atenção que a maioria devem ser interditos a veículos automóveis, e os que o permitam devem ter condições de uso muito rigorosas; 
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 sinalética, reforçando a sua existência e acrescentando as referências gráficas aos eixos temáticos. É preciso ter consciência de que a 

simplificação dos percursos é fundamental para o turismo contemporâneo que se desenrola em territórios como Almodôvar, onde grande parte 

dos visitantes o faz em total autonomia de gestão do seu tempo de estadia e interesses; 

 

 roteiros e outras publicações, pelos mesmos argumentos referidos no item anterior; manter o destaque nos aspectos etnográficos por serem 

aqueles em que Almodôvar tem elementos de grande originalidade para promover, particularmente os relacionados com os recursos da parcela 

serrana do seu território; 

 

 animação cultural - deve ser feita uma reflexão na estrutura da programação de modo a avaliar do seu encaixe na proposta de eixos temáticos, 

reforçando e/ou ampliando aqueles que se enquadrem nesse modelo, e, eventualmente, deixando «cair» aqueles que estejam desfasados com a 

nova proposta; um dos aspectos aos quais poderia ser dado uma maior dimensão, por cruzar a dinâmica de animação sócio-cultural com a 

salvaguarda cultural poderia ser o do património etno-musical, um sector local de grande valor e ainda insuficientemente «explorado» na sua 

vertente turística; 

 

 reabilitação de espaços, no caso do curto prazo, avançar com a requalificação do Museu Severo Portela, e concentrar o investimento imediato na 

concretização da intervenção no Convento de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

 apostar na formação/ qualificação de agentes técnicos e do tecido empresarial, procurando a sua melhor preparação para o desempenho das 

funções de apoio técnico e de gestão nos sectores relacionados, directa e indirectamente, com a actividade turística; 
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 promover painéis de peritos em hierarquização e transformação de recurso (locais) em produtos (de fileiras estruturadas e certificadas), para 

obtenção de mais-valias económicas e turísticas; 

 

No médio prazo: 

 

 desenvolvimento da rede de museus, com a constituição do espaço Memória do Calçado, Núcleo do Convento de N.ª Sr.ª da Conceição, e 

 

 criação de um centro multimédia, eventualmente fora da vila, dedicado à «a aldeia do homem do sudoeste», listando e recriando os processos 

de humanização do território, permitindo aos visitantes entenderem a lógica cultural do território, e, consequentemente, a lógica da estratégia 

promocional; 

 

 criação de circuitos pedonais, em BTT’s ou outros meios todo-o-terreno, que permitam fruir de zonas que não possuem acessos para veículos 

normais, que têm uma grande qualidade (nestas devem ser evitados veículos pesados…) e que representam um atractivo de grande importância 

na actualidade, podendo atrair um nicho de mercado que está em expansão e que tem o perfil económico e cultural adaptado integralmente à 

matriz que se pretende desenvolver neste território, onde se pretende assegurar a sustentabilidade dos recursos; 

 

 criação de abrigos na serra, para apoio a visitas; 

 

 desenvolvimento do funcionamento integrado de uma estrutura de guias/guardaria dos espaços a visitar, devendo apostar-se numa estrutura 

suficientemente alargada para poder garantir uma cobertura 7x7 (abertura em todos os dias da semana), tirando partido ao máximo de todos os 

potenciais visitantes e procurando captar, para as 2ªs feiras, os turistas que, estando em regiões limítrofes (Beja, litoral alentejano e, 
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particularmente, no Algarve) não encontram nesse dia espaços museológicos abertos – este pode ser um significativo mercado de 

complementaridade para as entidades que primeiro se posicionarem para o ocupar; 

 

 planeamento da expansão da pedonalização e/ou arranjos em empedrado de ruas abertas ao tráfego, de uma área relevante do centro da vila de 

Almodôvar, para valorização deste espaço urbano. A vila precisa de aumentar a «visibilidade» do seu «centro histórico»; 

 

 desenvolver políticas de animação que vão aumentando a participação da população local na estratégia de acolhimento, de modo a criar uma 

situação de contacto social de grande valor para os visitantes – ter em consideração que a melhor forma de promoção é o testemunho pessoal 

que os visitantes dão a outras pessoas das suas relações; as medidas de sensibilização da população são igualmente relevantes como forma de 

garantir apoio aos investimentos e opções tomadas; 

 

 estruturar medidas de apoio ao investimento no sector do acolhimento turístico, no sentido de atrair e facilitar investimentos (quer no 

alojamento quer na restauração), quer com a implementação de medidas para o desenvolvimento da qualidade desses mesmos serviços 

(incentivando factores como as relações públicas, a limpeza, a diversidade dos bons detalhes no serviço, a aposta na difusão de produtos 

regionais, etc.); 

 

 desenvolvimento de parcerias com outros municípios, no sentido de criar formas de «troca de informação» junto dos públicos visitantes de cada 

um, de modo a potenciar o desejo de maiores estadias e/ou retornos aos concelhos envolvidos nesses consórcios de promoção turística; 

 

 integrar a Igreja de Santo Ildefonso nos Tesouros de Arte Sacra, rede gerida pelo Departamento de Arte Sacra da Diocese de Beja; 
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 promover a sensibilização de entidades de referência nacionais, como por exemplo o Turismo de Portugal; 

 

 Incentivar uma ou duas experiências-piloto relativas às fileiras de produtos da serra; 

 

 participação em redes internacionais de turismo em espaço natural e/ou rural. 

 

 criação de um parque de autocaravanas (no Concelho de Almodôvar há espaço funcional - e de boa localização - entre a Vila e a Serra para dois 

equipamentos deste tipo), potenciando o aproveitamento de um sector em franco crescimento, e em que um segmento considerável de 

praticantes corresponde ao perfil do visitante para um território com as valências patrimoniais de Almodôvar. 
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No longo prazo: 

 

 concretização do alargamento da zona «histórica», com novos arranjos dos pavimentos, mesmo em zonas abertas ao tráfego automóvel; 

 

 alargamento da promoção patrimonial a outros elementos arquitectónicos dispersos, incluindo edifícios civis; 

 

 revalorização do edifício do mercado municipal, englobando parte do seu funcionamento na estratégia turística, aproveitando melhor as 

disponibilidades do seu espaço. 

 

 continuar a aposta no desenvolvimento da infraestrutura de acolhimento, procurando e incentivando investidores para projectos no espaço rural 

do concelho, tirando partido da magnifica paisagem e envolvente existentes, bem como da infraestrutura viária que facilita rápidas ligações 

desde Lisboa ao Algarve. 

 

 alargar a rede de percursos pedonais, em BTT’s, ou em veículos todo o terreno (parcerias com proprietários e investidores do concelho). 

 

 desenvolvimento de uma rede de casas para alugar em espaço rural (aldeias, antigos montes, potenciando a fruição da riqueza paisagística e 

qualidade dos tempos de lazer nesta zona de tranquilidade e boa qualidade de vida. 

 

 prolongamento da «estrada do património», a vetusta e antiga Nacional 2, que atravessava o Baixo Alentejo em direcção ao Algarve, e da qual 

restam alguns troços originais; se possível saindo por Santa Cruz em direcção a Mértola, pelo território rural da zona sul deste concelho (estrada 

que passa por S. Pedro de Sólis e Vargens, percurso paralelo à ribeira de Vascão (projecto a desenvolver em parceria com o município citado). 
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II.4. Áreas, Medidas e Acções a Desenvolver  

 

Este é um dos segmentos fundamentais deste diagnóstico prospectivo, na medida em que é fundamental que exista articulação entre planeamento e 

desenvolvimento turístico, e mais ainda quando se pretende que esta actividade seja prosseguida através de um modelo que privilegia a sustentabilidade 

dos recursos. Garantir a continuidade dos recursos, as suas capacidades e tipologias de exploração e de produção são, desta forma, pressupostos 

fundamentais que nesta etapa devem ser destacados. Todos os modelos de gestão de recursos assim o destacam. Neste sentido, o planeamento do 

turismo torna-se assim um instrumento estruturante (e uma ferramenta decisiva no processo de concepção) das políticas mais vastas de 

desenvolvimento local sustentável, que, nas áreas geográficas / municipais mais sensíveis - como é o caso do concelho de Almodôvar -, são essenciais 

para garantir o sucesso das estratégias delineadas, bem como a sua continuidade no longo prazo. Gunn (1994) salienta que “se o turismo é considerado 

um dos mais importantes agentes de mudança em qualquer sociedade, então ele não pode deixar de evoluir sem um planeamento. No entanto, este 

planeamento deve ser estratégico, integrador, participativo e pluralista no sentido de envolver as dimensões sociais, económicas e físicas”. Este é um dos 

grandes objectivos deste diagnóstico, no sentido de construir e estruturar cenários que possam conduzir uma acção coerente no sentido do 

desenvolvimento económico e social de Almodôvar. É evidente que a construção da estratégica que se apresenta assenta num conhecimento detalhado 

do território, das suas circunstâncias e dos seus recursos, bem como das suas expectativas. Nem poderia ser de outra forma: é verdade que “há diversos 

tipos de planeamento turístico, e que a sua aplicação dependerá da realidade de cada país, região ou localidade, ou seja, da localização, do mercado 

turístico, dos recursos específicos e das políticas adoptadas” (Inskeep, 1991). É fundamental num modelo deste tipo, e em que a sustentabilidade dos 

recursos é tão relevante como a dos projectos económicos e empresariais (nem poderia ser de outra forma, tal é a necessidade de coesão entre todos os 

factores), que haja essa ligação ao território, às gentes que nele residem, à cultura – num sentido global – que é a sua herança profunda. O futuro não se 

pode fazer sem o presente, nem sem um conhecimento detalhado do caminho percorrido. Inskeep destaca com clareza esta necessidade: o 
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desenvolvimento sustentável do turismo pode ser percebido como “uma forma de conhecer e satisfazer as necessidades presentes dos turistas e das 

regiões receptoras, protegendo e garantindo as oportunidades futuras” (Inskeep, 1991). E por isso deve existir um grande cuidado na escolha das áreas a 

dinamizar, dos recursos a utilizar, e com que intensidade, bem como deve reflectir-se acerca do processo de qualificação e de envolvimento das pessoas 

a ele ligadas (directa ou indirectamente) para aumentar a sua viabilidade e qualidade. Essa preocupação com a população do concelho, com a sua adesão 

e compromisso, e com a melhoria das condicionantes do seu quotidiano, deve nortear a estrutura e as propostas de um diagnóstico como o que aqui se 

apresenta. Não apenas para que se respeitem as orientações da Organização Mundial do Turismo, que, em 2003, definiu que “a noção de turismo 

sustentável deve levar em conta um modelo de desenvolvimento económico que permita: melhorar a qualidade de vida das comunidades anfitriãs; 

melhorar a qualidade de vida como benefícios económicos e sociais não só para os residentes, mas também para as empresas; promover uma qualidade 

elevada na experiência do visitante; manter a qualidade do ambiente da qual depende não só a comunidade anfitriã, mas também do visitante; 

assegurar uma distribuição equitativa tanto dos benefícios como dos custos; encorajar a compreensão dos impactos do turismo no ambiente cultural, 

humano e material; melhorar as infra-estruturas sociais e de cuidados de saúde”. Mas para que se respeitem as condições do concelho de Almodôvar, 

para que se não delapidem vorazmente os seus recursos, deixando depois um cenário desolador atrás da quimera do turismo, mas para que estes sejam 

resguardos, promovidos, continuados. Para que a população do concelho encontre nesta actividade um apoio, um reforço, no seu caminho para 

salvaguardar a sua qualidade de vida a par do seu património natural, cultural, social, mas com desenvolvimento económico, com perspectivas de um 

futuro melhor. Este capítulo do diagnóstico, ao seleccionar as áreas, ao propor caminhos, não o faz numa perspectiva desligada da realidade material e 

do tecido social de Almodôvar, ao contrário, procura sugerir caminhos de sustentabilidade que possam ser entendidos como positivos e úteis a todos 

aqueles que neles se apoiem no desenvolvimento das suas actividades, quer nos seus aspectos mais técnicos, quer nas reflexões estratégicas que nele, 

explicitamente ou não, estão contidas. 
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A) ÁREAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA 

 

Tendo em atenção os objectivos propostos para a Estratégia de Desenvolvimento Turístico, as áreas seleccionadas de intervenção prioritária são as 

seguintes: 

A.1. Território e Produtos Turísticos  

Através da requalificação do território, dos recursos turísticos e do desenvolvimento dos produtos turísticos estratégicos propostos, numa base 

sustentável sobre o ponto de vista ambiental, económico e social. É de facto importante aumentar o número de recursos que podem ser integrados 

nesta estratégia, uma vez que como já foi referido, o território funciona melhor, enquanto destino e produto turístico, como cluster de sub-produtos. 

Aumentar o número destes é fundamental. Um dos aspectos mais importantes neste campo será a concretização de um esquema integral de 

acessibilidade relativamente ao produto «património material edificado e artístico», a equacionar com maior atenção, quanto mais se perspectivam a 

renovação e a abertura de mais espaços. A fiabilidade e amplitude do acesso é fundamental, quer para beneficiar da sazonalidade, quer para dar 

aumentar o interesse no produto. 

 

A.2. Qualificação e Inovação 

Contribuindo para a promoção de condições de competitividade dos agentes económicos e capacidade de resposta aos desafios do mercado e destinos 

concorrenciais. É fundamental por isso avançar na qualificação de técnicos para as distintas áreas, embora tal promoção dos recursos humanos deva ser 

feita de forma articulada, de modo a que, num prazo simultâneo de tempo, vários sectores, dos serviços directos de acolhimento, da infra-estrutura de 

hotelaria, das unidades produtivas locais, etc., possam aumentar a sua resposta em conjunto, criando sinergias entre si. Deve por isso haver um bom 

planeamento integrado destes aspectos. A articulação permitirá reforçar as acções de captação/atracção de visitantes e estas podem, pelo seu impacto, 

viabilizar economicamente os investimentos, igualmente os feitos em termos de inovação, essencial para a melhoria e a renovação do produto. 
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A.3. Marketing Turístico 

Reforçando a visibilidade da marca, assegurando a promoção do destino, monitorizando os mercados, gerindo as ferramentas comunicacionais e 

avaliando os resultados obtidos. A promoção, nos tempos da comunicação global, é fundamental. Neste momento, considerando os investimentos que 

estão a ser realizados, aqueles que são necessários, e a ainda muito grande margem de progressão do produto e dos serviços associados, é uma área d 

que deve merecer um investimento líquido constante (no mínimo) visando criar de imediato um aumento no numero dos visitantes que demonstre e 

reafirme a sustentabilidade deste tipo de estratégia. Sabendo-se que a consolidação de certos indicadores é demorada, a manutenção de estratégias de 

marketing turístico, já com a utilização de um elemento unificador que lhes dê um factor de agregação / continuidade, é muito importante.  

 

A.4. Cooperação e Parcerias 

Promovendo a constituição de redes de cooperação, regionais, nacionais e internacional, constituindo parcerias com os agentes envolvidos no turismo, 

sejam públicos ou privados, assegurando o envolvimento activo da população nas condições de atracção e fixação do turismo e a sua participação nos 

seus benefícios gerados pela actividade turística. Esta linha de intervenção estratégica, permitirá aumentar a visibilidade, reforçar o potencial do 

produto, e fazer benchmarking de inúmeros aspectos funcionais e técnicos, sem a necessidade de um investimento de tão grande dimensão como 

aquele que teria que ser feito num quadro de acções meramente individualizadas. A cooperação, particularmente realizada entre agentes «internos» ao 

próprio produto (entidades directamente envolvidas e agentes económico do sector local), reforçam os laços de solidariedade – melhoram a governança 

local -, o que dá consistência social e suporte político ao desenvolvimento da estratégia. O que é fulcral porque o desenvolvimento local sustentável não 

pode ser executado de outra forma. 
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B) MEDIDAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA 

 

As medidas de acção propostas, desenvolvendo-se no âmbito e natureza das estratégias anteriormente identificadas, concorrem, nas áreas de acção 

estratégicas eleitas, para a concretização dos objectivos da Estratégia. 

Propõem-se as seguintes Medidas, por área de acção estratégica: 

 

Área Acções 

Território e Produtos 

Turísticos 

- Fomento da criação de produtos turísticos, com base nas motivações ambientais, culturais e gastronómicas, e que se 

enquadrem no leque de produtos considerados no PENT como estratégicos para a região do Alentejo; 

- Implementação de roteiros temáticos que potenciem o conhecimento, o usufruto e a experiência dos produtos turísticos, 

existentes ou a criar; 

- Requalificação de equipamentos culturais e de lazer de natureza pública e das suas envolventes; 

- Requalificação do espaço público em centros históricos ou de espaços turísticos de natureza pública integrados em roteiros 

temáticos; 

- Requalificação de imóveis de interesse público. 

Qualificação e Inovação - Apoio a iniciativas de criação de novo alojamento turístico e às iniciativas de requalificação e redimensionamento do 

alojamento existente; 

- Apoio às iniciativas de requalificação e inovação da oferta de restauração; 

- Apoio a projectos de inovação de processos de produção na cadeia de valor do turismo; 

- Reforço e inovação na sinalização turística. 
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Marketing Turístico - Construção do conceito e imagem de Almodôvar como uma nova centralidade regional do Alentejo; 

- Dinamização da marca “Almodôvar - TERRITÓRIO DA ESCRITA que vale a pena ler” e reforço dos seus actuais e novos 

valores como elemento de reforço da sua visibilidade e notoriedade; 

- Dinamização de ferramentas tecnológicas para promoção do destino, comunicação das suas actividades turísticas e 

facilitação do negócio turístico. 

Cooperação e Parcerias - Promoção de acções de sensibilização dos agentes envolvidos na actividade turística para a necessidade da sua 

dinamização e qualificação de forma a contribuir para o desenvolvimento económico e social das populações; 

- Promoção de acções e agregação de iniciativas que tenham por objectivo a endogeneização dos recursos locais existentes; 

- Desenvolvimento de instrumentos e mecanismo de cooperação e de constituição de parcerias para a promoção e reforço 

da competitividade do território e dos produtos turísticos; 

- Desenvolvimento de instrumentos e mecanismo de cooperação para a qualificação global do centro histórico de 

Almodôvar. 
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C) ACÇÕES ESTRATÉGICAS E PROJECTOS ESTRUTURANTES 

 

A operacionalização do Plano de Desenvolvimento é assegurada através da concepção e implementação da Identificação dos Projectos Estratégicos. 

Assim propõe-se a criação de projectos que possam, no seu conjunto, assegurar os objectivos prosseguidos pela Estratégia, agir sobre as áreas 

estratégicas de intervenção e assegurar a concretização das medidas consideradas prioritárias. Os projectos são os seguintes: 

 

 

Área Projectos a implementar 

Território e Produtos Turísticos  

 

Criação de Parque de Campismo e Caravanismo; 

Recuperação da Barragem do Monte dos Clérigos; 

Adaptação das escolas primárias desactivadas para rede de alojamento e/ou espaços sub-temáticos; 

Reforço da Internacionalização e Projecção do Museu de Escrita. 

Qualificação e Inovação  

 

Criação Roteiro Turístico do concelho de qualidade e inovador; 

Qualificação de Profissionais de Turismo; 

Abertura do Posto de Turismo ao fim-de-semana e com horário adequado aos vários períodos do 

ano (ex: épocas festivas, feriados, Verão, etc.); 

Edição de materiais de informação bilingues; 

Criação de ferramentas tecnológicas de apoio turístico (bilingues); 

Criação de sinalética interpretativa em locais de interesse; 

Criação de Gabinete de Municipal de Turismo. 
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Produtos Turísticos (área do Território e 

Produtos Turísticos)  

 

Dinamização do Festival Internacional de Aguardentes de Medronho; 

Criação e Dinamização de Rotas Turísticas sub-temáticas: Rota dos Recursos Silvestres; Rota da 

Escrita do Sudoeste;  

Promoção do Turismo de Experiência: Visitas a queijarias, padarias, destilarias, provas de medronho; 

apanha de medronhos e cogumelos; 

Criação do Museu do Sapateiro; 

Centro de Recursos Silvestres – Almuinha; 

Preservação e recuperação do património tradicional e cultural da 

 Serra do Mú; 

Marketing Turístico e da Cooperação e 

Parcerias  

 

Aproveitar a Escrita como oportunidade de Imagem Turística do Concelho; 

Organização de visitas a herdades (Fam Trips) destinadas a operadores turísticos e agências de 

viagens; 

Estabelecimento de parcerias/protocolos com agências de viagens para a promoção de pacotes 

turísticos (transporte, alojamento, excursões/visitas e alimentação) e comercialização do destino 

Alentejo – Almodôvar nos circuitos de distribuição nacionais e estrangeiros; 

Sensibilização da População para os benefícios económicos proporcionados pelo turismo 

sustentável; 

Integração em motores de busca na internet. 
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III. Instrumentos Financeiros 



 Diagnóstico Prospectivo  
das Potencialidades Turísticas do Concelho de 

 Almodôvar 
 

 

 131 

 

III. Instrumentos Financeiros 

 

Não há estratégias que possam ser materializadas sem recursos financeiros e uma gestão eficaz e eficiente desses mesmos recursos. Neste âmbito, o 

actual período de programação comunitária 2007-2013 será, seguramente, uma excelente oportunidade para contribuir para a implementação de 

objectivos de política nacional e regional de turismo. 

 

Contudo, é decisivo que se promova uma maior eficácia e eficiência na aplicação dos Fundos Estruturais do próximo período de programação (tendo em 

vista o desenvolvimento e afirmação de um turismo sustentável e de qualidade), nomeadamente, através da compatibilização entre a Política e 

Estratégia Regional de Turismo e o QREN e o Programa de Desenvolvimento Rural. Neste sentido, um aspecto que se considera fundamental para 

contribuir para a prossecução dos objectivos do turismo do Concelho de Almodôvar, é considerar os Programas Operacionais Regional (INAlentejo) e 

Temáticos pluriregionais (do QREN) e o Programa Operacional do Desenvolvimento Rural (e as respectivas Autoridades de Gestão desses Programas 

Operacionais), como elementos básicos para a implementação da Política Regional de Turismo. 

 

O PO Alentejo é, no âmbito do QREN – Quadro de Referência Estratégico Nacional a moldura de identificação da matriz de desenvolvimento pretendida 

para o Alentejo e a base de enquadramento das tipologias de incentivos financeiros. 

O POA, consagrando a Estratégia “Alentejo 2015”, está estruturado em 5 eixos, sendo os Eixos 1 – Competitividade, Inovação e Conhecimento; Eixo 2 – 

Desenvolvimento Urbano e Eixo 4 – Qualificação Ambiental e Valorização do Espaço Rural os mais significativos para os fins de enquadramento do Plano 

de Desenvolvimento Turístico de Almodôvar. 
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De entre as áreas que constituem os Eixos as mais relevantes são as seguintes: Eixo 1 – Competitividade, Inovação e Conhecimento 

- criação de micro e pequenas empresas inovadoras; 

- projectos de investimento produtivo para inovação em micro e pequenas empresas; 

- qualificação de micro e pequenas empresas; 

- acções colectivas de desenvolvimento empresarial. 

 

Eixo 2 – Desenvolvimento Urbano 

- parcerias para a regeneração urbana; 

- redes urbanas para a competitividade e inovação. 

 

Eixo 4 – Qualificação Ambiental e Valorização do Espaço Rural 

- conservação da natureza e promoção da biodiversidade; 

- valorização económica do espaço rural. 

 

Em cada um destes Eixos e nas Áreas respectivas serão criados sistemas de incentivos financeiros ao investimento e definidos a tipologia dos projectos a 

apoiar, a natureza dos incentivos e a sua intensidade. 

 

Neste contexto, afigura-se, pois, essencial uma estreita ligação entre os objectivos de política regional de turismo e o PO Regional (na qual se inclui o 

Turismo) e os restantes instrumentos financeiros.  
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Pese embora o INAlentejo constitua um instrumento importante para a prossecução dos objectivos da Agenda Regional de Turismo, a concretização da 

Política e da Estratégia Regional de Turismo para o concelho de Almodôvar não se esgota neste instrumento financeiro de âmbito regional. Na verdade, 

outros instrumentos financeiros serão determinantes para alcançar os objectivos inerentes ao preconizado na Agenda Regional de Turismo, 

designadamente: 

 

a) Os PO temáticos pluri-regionais do QREN - PO Factores de Competitividade, PO Valorização do Território e PO Potencial Humano 

 Sem prejuízo da relevância que os dois primeiros PO Temáticos anteriormente referidos assumem para o desenvolvimento turístico da Região, destaca-

se, no entanto, a importância decisiva do PO Potencial Humano para promover a qualificação de recursos humanos para o Turismo (pois, como se sabe, a 

qualidade da prestação de serviços em turismo passa, em grande medida, pela existência de uma mão-de-obra altamente qualificada); 

 

b) O Programa de Desenvolvimento Rural (PDR – FEADER) 

 O PRODER é um programa, adoptado no âmbito do PEN – Plano Estratégico Nacional, que visa apoiar o desenvolvimento rural do continente. A 

promoção da qualidade de vida nas zonas rurais e a diversificação das actividades económicas são dois dos seus grandes objectivos, a par da promoção 

da sustentabilidade dos espaços rurais e dos recursos naturais. 

De entre os Subprogramas que o constituem, o Subprograma 3 – Dinamização das Zonas Rurais é o mais adaptado às condições de implementação da 

Estratégia para o Desenvolvimento Turístico do Concelho de Almodôvar, sendo aplicado numa abordagem LEADER em estratégia de desenvolvimento 

definida pelo respectivo GAL – Grupo de Acção Local. Neste Subprograma está contida a Acção 3.1.3. – Desenvolvimento de Actividades Turísticas e de 

Lazer, tendo como objectivos o desenvolvimento do turismo e de outras actividades de lazer como forma de potenciar e valorizar os recursos endógenos 

do território, nomeadamente, a nível dos produtos locais e do património cultural e natural. Esta intervenção apoia a criação e desenvolvimento de 

produtos turísticos (nomeadamente cultural); o alojamento turístico de pequena escala (TER e de Natureza) e infra-estruturas de pequena escala 

(centros de observação da natureza/paisagem, rotas/percursos e animação turística). 
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Os beneficiários são pessoas colectivas ou singular de direito privado que desenvolvam um projecto, localizados fora das explorações agrícolas, de valor 

igual ou superior a 5 mil euros. Os projectos de investimento são apoiados até ao montante de 200 mil euros de despesa elegível, de acordo com as 

seguintes regras: 

- Investimento até 25 mil euros: o incentivo é não reembolsável até 30% das despesas elegíveis, sendo de 50% no caso de criação de pelo menos um 

posto de trabalho; 

- Investimento superior a 25 mil euros: o incentivo é não reembolsável até 30% das despesas elegíveis, sendo de 40% ou 50% no caso de, 

respectivamente, criação de um ou dois postos de trabalho; 

 

c) SUDOE (Sudoeste Europeu) INTERREG IV B 

O Programa de cooperação transnacional SUDOE (aprovado pela Comissão Europeia através da sua Decisão (2007) 4347 de 26 de Setembro) permite co-

financiar projectos de cooperação no território SUDOE sobre as temáticas prioritárias identificadas no Programa Operacional (PO). O objectivo 

Cooperação Territorial Europeia encontra-se dividido em três vertentes: Cooperação transfronteiriça, Cooperação transnacional e Cooperação inter-

regional. 

O Programa SUDOE 2007-2013 faz parte da vertente transnacional da cooperação e agrupa regiões de Portugal, Espanha, França e Reino Unido13. 

Os principais objectivos do Programa SUDOE são: 

• Aumentar o grau de integração do espaço SUDOE no resto da UE através da melhoria da acessibilidade e da intensificação das interacções económicas 

e sociais; 

• Formar uma zona de carácter sustentável na Europa proporcionando a protecção e a melhoria do património natural e cultural, na qual o espaço seja 

um lugar privilegiado das experimentações ecológicas e sociais para um desenvolvimento sustentável; 

• Desenvolver a economia do espaço SUDOE; 

• Integrar as cooperações transnacionais nas estratégias de desenvolvimento promovidas pelos actores públicos nacionais, regionais e locais. 
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Os projectos aprovados são co-financiados até uma taxa máxima de 75% dos custos elegíveis. São beneficiários os actores públicos (administrações 

nacionais, regionais e locais, outros organismos públicos, institutos de investigação, universidades, actores e organizações socioeconómicas). 

As prioridades do Programa 2007-2013 articulam-se em redor de 4 eixos. Os objectivos 

(gerais e intermédios) dos Eixos com maior importância no âmbito do Plano de Desenvolvimento Turístico de Almodôvar são os seguintes: 

 

EIXO 2 – Reforço da protecção e da conservação duradoura do ambiente e do meio natural do SUDOE 

Objectivo Geral 

Proporcionar as bases para as práticas mais adequadas no campo da prevenção de riscos e a conservação dos recursos naturais. 

Objectivos Intermédios 

 Preservar e melhorar o valor patrimonial dos espaços e dos recursos naturais; 

 Melhora a gestão dos recursos naturais, em especial, fomentando a eficiência energética e a utilização sustentável dos recursos hídricos; 

 Desenvolver estratégias de cooperação conjuntas a favor da prevenção de riscos naturais e, particularmente, do risco de incêndios. 

 

EIXO 3 - Integração harmoniosa do Espaço do SUDOE e melhoria da acessibilidade às redes de informação 

Objectivo Geral 

Desenvolver fórmulas alternativas que contribuam para uma maior eficiência dos sistemas de transporte, uma melhor integração das redes de infra-

estruturas ou para uma identificação mais clara das necessidades de interconexão dos diferentes territórios do SUDOE. 

 

Objectivos Intermédios 

 Integrar a multi-modalidade no transporte e a inter-conexão das redes numa óptica transnacional; 

 Promover condições de igualdade territorial no acesso às infra-estruturas de comunicação, à sociedade da informação e do conhecimento. 
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EIXO 4 - Incentivar o desenvolvimento urbano sustentável aproveitando os efeitos positivos da cooperação transnacional 

Objectivo Geral 

Impulsionar o desenvolvimento equilibrado das cidades e as redes de cidades, favorecendo a criação de sinergias entre elas e os meios rurais. 

Objectivos Intermédios 

 Aproveitar as sinergias entre as zonas urbanas e rurais para impulsionar o desenvolvimento sustentável do SUDOE, mediante a associação de recursos 

e conhecimento; 

 Acrescer o valor socioeconómico dos municípios e regiões do SUDOE mediante a sua inclusão em redes de cooperação. 

 Valorizar o património cultural com interesse transnacional e a identidade do espaço SUDOE. 

 

d) PROVERE – Programa de Valorização Económica de Recursos Endógenos. O PROVERE é dirigido aos territórios com baixa densidade populacional e 

baixos índices de desenvolvimento económico, mas que dispõem de valores singulares, ambientais, paisagísticos ou patrimoniais que podem suportar 

actividades económicas. 

O Programa visa estimular iniciativas dos agentes económicos orientadas para a melhoria da competitividade territorial e que criem valor económico nos 

recursos endógenos. 

O Programa pretende, ainda, concretizar programas de acção integrada, em torno de parcerias público-privadas locais, enquadrados em estratégias de 

médio e longo prazo que contribuem para o reforço da base económica e atractividade do território. 

O PROVERE pretende atingir um conjunto de objectivos de entre os quais se ressaltam os de criação de espaços atractivos para estratos específicos da 

população e das empresas (que ajudem igualmente à criação de mercados locais, nomeadamente de bens culturais) e de fixação de segmentos 

empresariais dinâmicos que induzam o desenvolvimento local e do território. 
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O funcionamento do Programa assenta no lançamento de concursos para a apresentação de Estratégias e Programas de Acção centrados numa visão de 

valorização do território e dos recursos endógenos. Estes Programas de Acção podem compreender projectos âncoras e projectos complementares 

indispensáveis à viabilidade daqueles. 

Assim um PROVERE deve ser concebido e implementado por parcerias, envolvendo actores relevantes (Município, empresas, associações sem fins 

lucrativos), numa base de consórcio. 

Os instrumentos de apoio financeiro cobrem a fase de preparação de Estratégias e Programas de Acção, bem assim como, o desenvolvimento do próprio 

PROVERE, incluindo os projectos integrados no programa de acção. 

Os apoios financeiros no âmbito do PROVERE são veiculados pelos Programas Operacionais do QREN ou do PRODER. 

No caso concreto do concelho de Almodôvar, refira-se que a própria autarquia é entidade líder da Estratégia de Eficiência Colectiva “Valorização dos 

Recursos Silvestres do Mediterrâneo – Uma estratégia para as áreas de baixa densidade do Sul de Portugal” que aposta na valorização dos recursos 

silvestres autóctones com elevado potencial de mercado, tais como o medronho, os cogumelos, as plantas aromáticas e medicinais, os frutos silvestres, 

os produtos apícolas ou ainda a caça, característicos do território de intervenção. O carácter inovador da iniciativa reside na intenção de conciliar as mais 

recentes tecnologias associadas ao sector agro-industrial com o “saber-fazer” tradicional, de modo a gerar produtos com alto valor acrescentado, e 

promovendo a organização da produção de modo a criar uma dinâmica forte e competitiva, numa concertação interprofissional entre todos os 

stakeholders, compreendendo os produtores e transformadores e fazendo uma articulação entre todos os agentes económicos da fileira no sentido de 

possibilitar a sua integração nos mercados nacional e internacional. Uma estratégia onde o Turismo é encarado como um sector de investimento 

transversal na medida em que os recursos silvestres podem constituir-se como um elemento de atractividade turística. 
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e) QUALIFICAÇÃO de PME – Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME2 

O objectivo deste Sistema é o de promover a competitividade das PME através do aumento da produtividade, da dinamização dos factores imateriais de 

competitividade e da capacidade de resposta aos desafios do mercado. 

Os beneficiários são as PME de qualquer natureza e sob qualquer forma jurídica, bem assim como as entidades públicas com competências específicas 

em políticas dirigidas às PME. 

As áreas de intervenção deste Sistema abarcam o desenvolvimento e engenharia de produtos, serviços e processos; a qualidade; o ambiente; a inovação; 

a diversificação e eficiência energética; a comercialização e marketing; a segurança e saúde no trabalho e a igualdade de oportunidades. 

A tipologia de projectos abrange os projectos individuais (promovidos apenas por uma empresa), os projectos em cooperação (mínimo de três empresas) 

e os projectos conjuntos (apresentado por uma entidade pública ou associação que se proponham desenvolver um Programa de intervenção num 

conjunto de PME). 

A despesa mínima elegível é de 25 mil euros e o incentivo máximo para os projectos individuais pode atingir os 750 mil euros. O incentivo é repartido por 

uma parcela não reembolsável e outra reembolsável, sem juros, por um período máximo de 5 anos, com 2 anos de carência. A taxa de incentivo base é 

de 35%, podendo atingir, sob determinadas condições, uma taxa de apoio máximo de 75%. A apresentação de candidaturas processa-se mediante Aviso 

de Abertura de Concurso. 

 

f) SI INOVAÇÃO – Sistema de Incentivos à Inovação1 

O objectivo deste Sistema é o de promover a inovação no tecido empresarial, pela via de prestação de novos serviços e de processos que suportem a 

progressão da empresa na cadeia de valor, bem assim como estimular o empreendedorismo qualificado. 

Os beneficiários são empresas de qualquer natureza e sob qualquer forma jurídica. 

                                                 
2
 Não sendo, contudo, as Câmaras Municipais entidades beneficiárias deste Sistema, entende-se, ser útil o seu conhecimento para efeitos de esclarecimento junto das 

empresas potencialmente interessadas no desenvolvimento turístico do concelho de Almodôvar. 
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A tipologia de projectos abrange os projectos de inovação em novos bens e serviços; projectos de inovação de processos, através da adopção de novos 

ou melhorados processos e métodos de fabrico, de logística e distribuição, organizacionais ou de marketing; projectos em actividades de elevado valor 

acrescentado com procura internacional dinâmica e projectos de empreendedorismo qualificado. 

A despesa mínima elegível é de 150 mil euros, para os dois primeiros tipos de projecto e de 50 mil a 1 milhão de euros para os projectos de 

empreendedorismo qualificado. O incentivo base é de 35 % das despesas elegíveis, podendo sob determinadas condições atingir 55%. O reembolso é 

feito sem juros, no prazo base máximo de 5 anos (podendo atingir 10 anos no caso de criação de estabelecimentos hoteleiros), com um período de 

carência base de 2 anos (podendo atingir 3 anos no caso dos estabelecimentos hoteleiros). Caso o projecto venha a ter uma avaliação de desempenho 

superior a 100%, o incentivo reembolsável poderá ser convertido em incentivo não reembolsável, até ao montante máximo de 75% do incentivo 

concedido. 

A apresentação de candidaturas processa-se mediante Aviso de Abertura de Concurso. 

 

g) POCTEP - Programa de Cooperação Transfronteiriça Espanha-Portugal 2007-2013  

Aprovado pela Comissão Europeia, em 25 de Outubro de 2007, o Programa de Cooperação Transfronteiriça Espanha-Portugal 2007-2013 promove o 

desenvolvimento das zonas fronteiriças entre Espanha e Portugal, reforçando as relações económicas e as redes de cooperação existentes entre as cinco 

Áreas definidas no Programa. 

Este Programa permite aproveitar as amplas redes de cooperação existentes que se têm vindo a desenvolver e incrementar desde 1989, com a execução 

de projectos de infra-estruturas, às quais que se têm vindo a incorporar progressivamente outros sectores como o turismo, os serviços sociais, o meio 

ambiente, a inovação tecnológica, a saúde, a educação ou a cultura. 
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h) PRRN - Programa Rede Rural Nacional  

A Rede Rural Nacional é uma estrutura de ligação entre agentes com papel activo no desenvolvimento rural, que querem partilhar as suas experiências e 

conhecimentos, melhorar o desempenho e obter melhores resultados. 

 

À Rede Rural Nacional podem aderir agentes do desenvolvimento rural localizados em qualquer zona do país. 

 

A Rede Rural é financiada pelo Programa da Rede Rural Nacional, no âmbito do FEADER, que apoia as suas actividades nas seguintes áreas de 

intervenção: 

 

 Capitalização da experiência e do conhecimento - Partilhar e Divulgar boas práticas, saber, experiência que tragam valor à actividade desempenhada 

pelos agentes no desenvolvimento rural (Esta intervenção, pretende aproveitar a experiência e o conhecimento para identificação de boas práticas 

sobre vários domínios, nomeadamente inovação, empreendedorismo, criação de emprego, organização e métodos, para difusão junto dos agentes 

envolvidos no desenvolvimento rural. Para tal, é necessário criar a capacidade de identificar factores ou práticas responsáveis pelo sucesso de 

iniciativas de desenvolvimento e de avaliar a sua transferibilidade) ; 

 Facilitação da cooperação - Facilitar a criação de parcerias e projectos de cooperação interterritorial e transnacional, promovidos por Grupos de Acção 

Local (pretende-se criar um ambiente adequado ao aparecimento de projectos de cooperação, não só entre territórios nacionais, como também entre 

estes e os comunitários ou de países terceiros. Neste âmbito importa lançar algumas linhas de actuação para facilitar o aparecimento de ideias ou 

iniciativas de cooperação, a formação para técnicos e públicos alvo, e a elaboração de um manual para a cooperação); 

 Observação do mundo rural e da implementação das políticas de desenvolvimento rural - Acompanhar e analisar as dinâmicas do mundo rural e 

avaliar o efeito das políticas no seu desenvolvimento (destina-se a observar a evolução do mundo rural e a adequação das políticas às dinâmicas do 

sector e das zonas rurais, tendo em vista contribuir para a melhoria da sua eficácia. Integra o estabelecimento e utilização de um sistema de 
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indicadores que permitam medir e avaliar as dinâmicas ocorridas à escala desejada, bem como a realização de estudos/análises de natureza 

temática); 

 Facilitação do acesso à informação - Usar a Rede como canal de participação e transmissão de informação, conhecimento e testemunho sobre 

assuntos que interessam aos agentes de desenvolvimento rural (destina-se a difundir a informação considerada relevante para o mundo rural. Esta 

informação pode ser directamente produzida pela Rede, no âmbito das suas várias actividades, ou resultar de uma selecção de informação produzida 

fora da Rede, a que esta acrescenta valor pelo tratamento adequado, de forma a respondera determinadas tipologias de procura, quer de agentes 

quer de territórios). 

 

i) PIT - Programa de Intervenção do Turismo (a abrir em 2011) 

Apoio a investimentos de natureza infra-estrutural e em eventos com projecção internacional que contribuam para concretizar a estratégia definida no 

Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT) para os novos produtos, destinos e pólos turísticos 

 

O Programa de Intervenção do Turismo pretende incentivar as intervenções prioritárias de interesse público que visem a qualificação da oferta em 

complemento do investimento empresarial.  

 

Pretende igualmente estimular as opções de investimento público na actividade de organização e divulgação de eventos de grande dimensão que 

contribuam para a promoção da imagem de Portugal enquanto destino turístico, bem como potenciar intervenções que visem a criação ou a 

requalificação de centros de congressos. 

A sua operacionalizar vai contribuir de forma decisiva para a implementação de uma das medidas prioritárias para o desenvolvimento do turismo 

segundo um modelo que privilegia a qualidade e executando linhas estratégicas definidas no PENT, a cujos conceitos de pólo turístico e de produto 

turístico estratégico dá expressão e prioridade. 
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Assim, em conformidade com tais opções, o PIT estrutura-se em duas linhas de apoio: 

 

A Linha de Apoio I—Território, destinos e produtos turísticos, assente nas noções de pólo turístico e de produto turístico estratégico, visa a valorização 

turística dos recursos naturais e patrimoniais das regiões, bem como a requalificação dos destinos turísticos tradicionais. A relevância dos factores 

ambientais, de qualidade e de desenvolvimento tecnológico é sublinhada através da previsão de majoração das taxas de incentivo definidas;  

 

A Linha de Apoio II—Eventos para a projecção do destino Portugal centra-se no desafio permanente da concretização da política governamental de 

promoção da imagem do País enquanto destino turístico de excelência, através de um apoio mais explícito aos eventos cujo potencial de promoção 

efectiva justifica a intervenção pública. 

 

 

 

http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%AAs/AreasActividade/ApoioaoInvestimento/Pages/PIT%20LI.aspx
http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%AAs/AreasActividade/ApoioaoInvestimento/Pages/PITLII.aspx
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